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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
D A. PROPRIEDADE INDUSTRIAI

. Diretor Geral
Expediente de 7 de a rg ósto de 1969

Diversos

Julieta Alves Moreira (no pedido 4e
nomeação para sua proposta da Srta
Mana Aparecida Freire de Oliveira) .
- Defiro a petição inicial, autorizan-
do pois, a atuação de Maria Aparecida
Freire de Oliveira como proposta da
Agente- Julleta Alves Moreira.

Floriano Munia de Albuquerque (ao
pedido de cancelamento do registro
de 'sua ex-preposta Sra. Pedrolina
Carvalho Barbosa.) - Cancele-se.

Maria Costa (no pedido de cancela-
mento da nomeação do seu preposto
Sr. Levy de Araújo Diniz). -

Ean 7 de agiiato de 1969
Netificação

Ficam notificados os requerente'
abaixo mencionados convidados a
comparecerem a éste Departamento
no praco de 90 tha.s, a fim de efetuar
o pagamento da taxa final e retirarem
3 certificado de acôrdo com o Decreto
n9 254 de 28-2-67.
Vermos - Requerentes - Regi:urus
No 376.649 - Miltiadis Zachaalas

Papapantelis - 395.223.
N9 383.357 - Hidromeca Equipa-

mentos Industriais Ltda. - 395.24.
N"	 t:'itôra Outubro Li-

rti:,tada. - 395.225.
No .:48.844 - Edval Carbone -

.395.220.
No 453.472 - Auto Estradas S. A.

- 395.227.
NO 456.278 - José Cysne Frota .-

395.228.
N9 457.424 - Etablissements Noilly

Prat. & Cia. - 395.229.
N9 465.440 - Cotelma S. A. Enje.

orlaria e Comércio - 395.230.
NO 466.772 - Guacyara Moderna

Churrascaria Ltda. - 395.231.
No 514.646 - Claudiobras Indústria

c Comércio Ltda. - 395.232.
No 516.297 - Carir, Comércio e

nenresentaeões Ltda. - 395.233.
N9 519.067 - José Leal da Silva -

395.234.
NO 524.559 - Rainha do Vale Ltda

- 395.235.
N9 604.027 - Souvenlr Ltda. -

395.236.
No 605.681 - Algodoeira Jodar Li-

mitada - 395.237.
N9• 605.873 - Editôra Expansão Na-

cional Cultural - 395.238.
N9 606.591 - Geraldo Grandt

N9 606.771 - Martinangelo Angela
Maria Cioffi - 395.241.

N9 606.840 - ChIcken's House Res-
taurante Ltda. - 395.242.

N9 609.883 - flerta Confecções Li-
mitada - 395.243.-

N9 607.172 - Joaquim da Cosi.%
..iourão - 395.244.

14 9 607.790 - Cruz Neves &
Ltda.	 395.245.

NO 607.952 - Azevedo, Gonçalves &
Cia. Ltda. - 395.246.

NO 608.006 - Indústria de Plastizos
Pacifico Ltda. - 395.247.

NO 608.696 - Indústria e COmen.:0
de Calçados Novflex Ltda. - 395.218,

NO 609.499 -- Soc.. Farmacêutica
Brasifa Ltda. - 395.249.	 -

NO 609:76.1 - Flamingo Discos Li-
mitada - 395.250.

NO 610.585 - Suerdick S. A. C tra-
ratos e Cigarrilhos - 395.251.

N9 610.697 - .Alcemat Empreendi-
mentos e Construções Ltda. - 395.253

NO 611.011 - metalurgiCa D'Agos-
tini Ltda. - 395.253.

NO 612.885 - Editóra de Bóis° Li-
mitada -895.254.

N9 613.047 - Forgel Comércio In-
dústria e Representações Ltda. -
395.255.

N9 613.053 - Jorge Washington Lia-
rias Ribeiro - 395.256.

N9 613.103 - Lojas Everest S. A
- 395.257.

NO 613.441 - Badische Arulin & Pai
brik Aktiengesellschaft - 395,258.

NO 614.150 - Imobiliária S. Pedro
Ltda. - 395.259.

NO 614.308 - Armazém Nõvo Hori-
zonte Ltda. - 395.260.

N9 674.991 - Societá Fannaceutki
Italia - 395.261.

NO 652.492 - José Carlos Feliz --
395.262.

No 540.264 -, The L. D. Caulk
Company - 395.263.

NO 541.108 - Gasta° Gomes da 511.-
va - 395.264.

N9 544.239 - Frisos Brasil S. A. -
395.265.

No 551.415 - Companhia Carioca
Industrial - 385.206.

NO 556.193 - Construtora Ker Li-
mitada - 395.47.

No 558.506 - Sebastiana de Aratlie
Beltrão - 395.268.

NO 561.526 - Comersa Cia. de Pro-
dutos Alimenticios S. A.	 395.269

No 567.591 - Norival Afonso Pinto
- 395.270.

NO 569.160 - Cia.- Brasileira de
Adubos C. B. A. - 395.271.

NO 571.361 - Mario F. Oulmarã'es
- 395.272.

N9 573.759 - Brasmotor S. A. Em-
Preendimentos e Participações --
395.273.

NO 578,168 - Maria Batista de Sui-
- 395.274,

NO 580.039 - Atlãoi, i da Cinemato-
Mica S. A. - 395.275.
NO 580.041 - Atlânt'da Cinemato-

gráfica S. A. - 395.276.

NO 595.063 - Comércio de Amen-
doim Sidney Ltda. - 395.278.

No 585.330 - Geraldo Bicalho -
395.277.

NO 595.111 - Bar e Armazém Pira-
tini Ltda. - 395.279.

N9 '586.044 - Indústria de Maqui-
nas Arena Ltda. - 395.280.

No 596.512 - Depósito de &Idas
Santa Rosa Ltda. - 395.281.

NO 596.889 - Pronto Socorro Santa
Paula S. A. - 395.282.

No 598.815 - Indústria e COme.cic
Eletrônica Chedid Ltda. - 395.283.

49 599.766 - Soc. dos Amigos de
Piedade - 395.284.

N9 600.791 - Companhia Brasileira
de Fiação - 395:285.

NO 6e1.411 -- Duarte Le Tavares
395.286..

N9 601.613 - Leite & Cia. Ltda.
149 601.884 - Indústrias de Parafu-

sos Roclipa Ltda. - 395.2:e.
N9 602.588 - Wilson Souza Setenta

- 395.289.
N9 603.370 --- .Tratomac Peças Li-

mitada - 395.290.
149 604.408 - S. A. Moinho San-

lista Indústrias Gerais - 395.291.
NO 625.203 - Formal Materiais para

Construção Ltda. -- 395.292.
N9 607.679 - Cia. Quimie.a Indus-

trial C11 - 395293.
NO 608.878 - Imobiliária Progresso

Ltda. - 395.284.
N9 609.669 - Farmácia São Lucas

Ltda. - 395.295.
149 610:520 - Emtec Eraprêsa Téc-

nica de Assistência Comercial Ltda.
- 395.296.

149 610.848 - Comercial 'Ce-lott.,
Ltda. - 395.297.

No 610.893 - José Lopes - 396.298.
149 612.221 - Companhia de Fumos

Santa Cruz - 395.299.
149 612.467 - Chas. Pfizer.di,

Inc..- 395.300.
No 613.088 - Lab. Loubet de Pra.

dutos Farmacêuticos Ltda. -. 395.391.
149 614.053 - Paulo Roberto de Me-

deiros e Albuquerque - 395.302.
N9 615.150 - Resinas Sinteticas e

Pl?Ssticos S. A. Ftesinapla - 395303.
140 442.780 - Palácio S. A. Admi-

nistrac405 de Bens - 395.304.
• N9 442.192 - Moageira Serra Gran-
de Ltda.	 395.305.

149 446 146 - Mim da Cunka Ta.
vares - 395.306.

149 466.246 - Colina RepresentacSes
de "g^-oros Ltda. - 395.307.

No 483.010 - Fliofarma Societé
-.395.308.

N9 484.093 - Destilar a,Tirg,dent.,-,
LM o. • - 395.309 .

No 484.130 - Coberpav Cobertivt,-
• P,i.v rnentações Ltda. - 395.310.

NO 484.131 - Coberpav Coberturas
e Pavimentaçóes	 395.3fl

NO 484.149 - Ari-st-Ides Possan -

39531231\1 44.175 - Indústria de cola
Waldorf Ltda. - 395.313.

No 484.178 - Com* France Ltda. -
395.314.

149 484.180 - Opuspel Industrio e
Comércio de Artefatos de Papel Li-
mitada - 395.315.

N9 515.958 - Shell Brasil S. A.
(Petróleo) - 395.316.

No 518.513 - Cia. Jamaica de Be-
bidas - 39'5.317.

No 524.741 - Waldemar Alves da
Silva	 395.318.

N9 555.686 - Laboratórios Lekietit
S. A. - 395.319.

No 583.585 - • Televisão Exceisior
S. A. - 395.320.

149 533.587 - Televisão Excelsioi
A. - 395.321.

149 583.589 -- Televisão Excelsiol 8.
A. - 395.322.

N9 583.500 - Televisão F,xceisioi S.
A. - 395.323.

149 585.699 - Indústrias Gerais Lu-
renz S. A. - 395.324.

NO 586.957 - Ferramental Me a-
nica Ltda. - 395.325.

149 592.706 - Miguel Gonzalez, Pe-
rez - 395.326.
, N. 594.557 - Lygai Pereira da
Silva e Magdalena . Kahn - 395.327.

N. 597.843 - Cia. Comercial e In-
dustrial ICatra - 395.328.

N. 598.136 - Antônio de jesus
Nevo - 395.329.	 •

N. 598.180 - Reinonag - Serviços
Peças e Acessórios Ltda. 395.330.

N. 598.587	 Panificação Flor do
Lavradio Ltda. - 395.331.

N. 599.365 - Abes-Produtos Ve.e-
rinários Limitada - 395.332.

N. 599.541 - Abes- - Produtos Ve-
terinários Ltda. .-- 395.333.

N. 599.833 - Organização, /fala.
vra da Vida Sociedade Civil - 	
395334.	 _ . .	 .

N. 630.770 - Indústria Brasileira
de Produtos Quimicos S. A - 	

395.335. .
N. 601.770 - Cotécnica Constru-

tora Com. e Indústria Ltda. - 395.336.
N. 602.453 - MultRouças Comer.

dal e Importadora Ltda. - 395.337.
N. 606.727 - Emprêsa de Diversões

Birarn Ltda. - 395.338.
N. 607.547 - Augusto Prol& -

395.339.
N. 607.694 - Bebidas Dunga

tada - 395.340.
N. 613.651 - Ind. e Comércio PI-

denip Ltda. - 395.341.
N. 613.666 - Vatex	 Indústria

e Comércio Ltda. - 395.342.
N. 613.922 -Ind. de Móveis S.R.

Ltda.	 395.343.
N. 613.928	 Saboaria Delluor

adiada - 395.344.
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

01IRKTOR ~AL

ALBERTO DE .BRITTO PEREIRA

+meça Po asaviço os puriucAçaiza
J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO

creram on PEÇO Da RcuaçÃo
FLORIANO GUIMARÃES-
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Coçais da pubilaidada- 	de axpedienta do bapeétarnende
Pardon*, da Propriadade Industrial do MIM/teria

da Indústria e de Conriarcio

imprciro aos Oficiara do Vepattrnunto de impransa Nacional
••n11~1.....nn

N. 616.919 - Atma Paulista S.A.
Indústria e Comércio - 395.345.

N. 616.920 - Atam Paulista S.A.
Indústria e Loinércio	 395.346. -

N. 5 i6.561	 Industrial Indústria
de Estrutura Metálicas Ltda.	 395,347.
,-N. 481.699	 Plásticos Vesúvio

iiistria e Com. Ltda. - 395.348.
N. 481.586 - S-. A.. Indústrias

F. Mataraz,zo - 395.349.
N. 474.953	 Blanco E, Savino S.A.

Ind. de Autopeçar - 395.350.
N. 516.502 - Industnal Indústria de

Estruturas Metálicas Ltda.	 395351
N. 298.174	 Hotel Palazzo Cá-lY

Oro Ltda. - 395.352.
N. 524.066 - Fulmina/alie Ind. e

Comércio de Máquinas Ltda. ---
395.353.	 -..

N. 577.-419 - Contar Auto Aces-
sõrios Ltda. -.395354•	

N. 562.4.12- Comercial Lobo Li-
mitada	 395.355.

N. 592.277 -- Livraria Editora Cul-
' . tura Universal Ltda. - 395.356.

N4 592.618 - AÇOIneta Callaérei42 e
Indústria Ltde. ..., 395.337..
• N. 596.365 -- CONMUUCUO 5 OU.

Ltda. -- 395.358.
N. 597.857	 GraificalMonmeitinto

Edições Ltda. .--- 395.359.
-	 N. 597.285 -	 ..sa do 'Borracha

Líder Ltda. -- 395.360.-
N. 597.885 - Sequeiros 6 Cia. -

395.361.
N. 599.685*	Rohero Indústria e

Com(-mo Ltda. - 395.362.
N. 6.00.014 -- Publicou - Publi-

cidade Lida --- 395.363.
N. 600.030 -H. W. Given 6 Cia.

Lide.	 35.364.
N. 600..266 -- Pra-Marketing Pu-

liticiclacle Ltda. -- 395365.
N. 602.889 , - Super Test S. A.

Inctktria e '2. omercio - 395.366,
N. 603.939 - Ind. e ~roia de

Macas	 -Borrachas M.B. Ltda. -
395.367.

N. '606.724 - Lúcia Libracit
395.368.

1

- As Repartições Públicas de--
rão entregar na. Seção de Co-

municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o _expediente destinado à pu-
blicação.

. As . .reelaniações pertinentes
matéria retribuída, nos casos de

&to ou omissão, deverão ser
formuladas. por escrito" à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação -no
órgão oficial. -

- A .Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do-públi-
co. de 11 ás 17123Otn.

Os origintais. devidamente
autenticadoi, deverão ser dactila.
grafados em espaço dois, em uma
sá face do papel, forázato 22x33:

emendas ,a rasaras SC14, (CS,.

salvadas' por quem de direito. 1,410

.As assinaturas podem_ ,ser
fontada.s e7à- que/quor época do•
ano.' por seis MC:CS ou um artoa
exceto as para o exterfor; que
sempre serão. anuais.

Ás assinaturas vencidas po-
der-tão ser suspensas sem prévio
avisà.

- Para evitar interrupçào ria
remessa dos órgãos oficiaís a re-
novação de assinatura- deve ser,
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do emic-
aço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e O mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-
ções Publicas adilo anuais e de-
verão ser renovadas até .28'40 fe-
vereiro.

-

Semestre is... 	 NCr$ 13.50 1	 A 4."1"58	 "214C4 ' cin " •
Ano .. 	  •Ner$ 27,00

• 'Exterior
NCr$ 30,00

.	

apli-

pré a favor do 'Tesoureiro do De-
partamento de IMprensa Nacio-
nal. - deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua
cação,
 't	-
. •-• Os suplementas -às etils:cies
. dos órgãos oficiais: só serão reme-

i
tidos aos assinantes que ,os soli-
citarem no ato, da assinatura .

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 	 'FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:
Semestre	 NC4 18,00
Ano •	  NCr$ 36,00

Exterior
NCr$ 39,00 Ano 	
NÚMERO AVULSO

- O preço do número avulso figura na última página de cada
exenplar. ••
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,
se do mesmo ano. e de NCr$ 0.01 por ano, se cie anos anteriores.

N. 604.832 ..- Cerâmica
S. A. - 395.369.

N. 666.1134 - Nicola Colella 6 Cia.
Ltda. - 395.370.

N. 606.977 - Albei-toni de Lusas.
Bios!. Ind. e C..omercio Ltda. - 395.371.

N. 607.258	 B. Belinky 5. A.
Comérc:o e Indús6-ia

N. 607.312 - Drogaria Esti-ela Sc,.
-ciada& Anônima	 395373.

N‘ 607:620 -- Gráfica Mentis Li-
mitadã - 395.374.

N. 607.649 - Pib:cas do Bras3 So-
ciedade Anônima - '395.375.

N. 607.663	 Produtos Perstorp
Plástico S. A. - 395.376.

N. 610.045 • Corborundunt S. A.
Ind. Brasileira ae. Abrasivos - 395377.

N. 610.161 - Usical	 Usina cie
Sal S. A. - 395378.

N. 610.248 - Cia. de Com, 1113.
Freitas Soares - 395.379,

N:610,527 - Enlice - Emp. TU.-
nica ade Assistíncia Comercial Ltda.

N. 614374 - Manoel Cândido da
Silva 5 -Ca. Ltda. - 395.381.

N. 613.1378 - Lubrimac Comércio
e 'RepresentaçÕes Ltda. - 395.382.

N. 613.403 - Walter Torre Ggiani
Pinto	 395.383.
•

.	 •
N. 411733	 Robodont Ind. -de

Rebolos Odontolõpicoo e Abrasivos e-
'Miada - 395.384.

N.. 613.746 - Auto Macbsica Re-
votaste Ltda.	 395385.

613.980 - Casa Nanci Ltda. -
'nf5365.	 -

N. 615.151 - Resinas Sintéticas e
Plá,sticos S. A. Real:1phi -- 395.387.

N. , 616.551	 -Editora Edit6rmex
Inarniacional Ltda.395.388.
Rio de janeiro 7 j-e -" ,agesstp da 1969

Diversos
N. 012.507 --- Moei, Pditore

l--- Prossiga-se com os emplaex	 res
£8. 9 -11.

N. 632.317 -- Lnas Evereg.1 S.71,
- Prossiga-me na cl. 33.

,N. 632.3,27 ..- C.a. Siderúrgica Bel-
ga-Minei-rir	 Prosa.ga-se cima as v.as
o lis. 8 n 10 como registro de masca.

N. 633.284 - Ama - Instaladores
Associados Ltda. - Prosaiga-se cum
exclinsãoda expressão etc.

N. 63,3.365 - Indústria 4e Arte-,
latos : de Couros e Confecções Alcala,

- Prosaga-se com iekciusão de'
synieiras e travessas..

N .633.370 - qrbilok Racional Li-i
w.itacla Prossiga-se com exclusão de
geradores (Cl. 6) e dínamos Xcl. 6).

N. 633.169 - Oswaldo dos Santos
Póvoa - Prozs:ga-se como indicado
pela seção e 'apresente pror.ur.açÃo.

N. 575.501 - Dipro .D.valgação
e Propogaiada S.A. -- Prossiga-Se naus
anelusá'o da 4. 32 e .apresente procura-
ção.
\N: 633.247 - Chemetren Z.:orpora-

.tion Prossiga-se esecluindo a expres-
S;áo etc. e preste esclarecimentos.

N. 633:434 - NIonteli.n Montagfm
Eiêtria Industrial Ltda. - Pro_siga-ac
coa exclusão de :medidores eletri,cos
especificar) - e apite-soga prueuraçáu.

N. 634.455 ---,katila QuinikaS-A.
Ind. e --- Proso:paca oamo in-
dicado pela Seção e cumpro .-axigência.

N. 675.544 -- Maylair Turismo bo---
ledade Assõnkma - Prossiga-use como

'indicada pela , seção, e cumpra extpêts-

N. 675.548'	 batocar	 Imóveis
e Autorais:dei:O Ltda.	 Poessiga.se
mo indicado pela acção -e apresente
proauraçõe.

.24. 675 :661 - Criações Finas Viima
Ltda. - Prosiiga-se -na ci. 36 e zum-
pra exigênaa.

N. 675562 Criações Pinas Vsma
Ltda. - Prossiga-se como andicado pe-
la seção e cumpra exigência.

N. 675.568 -- Guanabara Equipa-
mento Industrial Ltda. - Pross1ga-se
cinco nome de einpréso e cumpri
genc:a.

N. 675.574 - Livraria c Lchtisra.
Pros	 in•

ci_cack, pela .Je . ;ão e (insiora

N. 675.579 - infrisa -- Ind..
burguense de Sabões e Peadutos
micos Ltda. Pro:s:ga-se como
me de emprêsa e cumpra exienc1a.
•N. 675.595 - Transmat'Transportes

e Materiais Ltda. Prossiga-se.. c--
m Anci, naorrie ci? empréss e cog	 ,”mpra 4

N .809.853	 Rivalimport - C >-
marcial Importadora e Exportadora L1,
asilada - Torno sem efeito a exigéttu.
supra e cole etiquetas.

N. 810.066 - 1. P. Decorações
mitada. - Torno sem efeito a exig.!
c:a de fls, e apresente procuraçá(, n

810.072 - Departamento Frn,i- -
nino Missionário da junta Executx,
da Convenção Batista Paulista-na
Tcruo sem efeito a ex -gêncla' gàprd
cumpra exigência.-
: N 810:073 - Sociedade Paul ta

Produtos Industriais Ltda. - Tw-rti

'sem efeito a exigência supra e comp..,
esigen' cia

810.112 __ Maria da CjIYINCej,::,:
Lopes Pereira -- Torno &CM -Cf21(0

exnéncla de Lis. 14 e apresente
coração.	 , .

N9 810.113 -- Maria da 'OOrkeeiçã.1

ILopee Peneira .- Torno atTn efeitt-. v.
exigência supra e apresente puocura-
çao.

N9 810.114 - matia da COZ11",ü
Lopes Pereira - Torno isein *deita v.
exigéne:a supra e !apresente procure-

--
810.115 AGESC

Geral de Emprèsas S. C. - Tornn
sem efeito a exigência agpra a cum-
pra te- ext. 98.

NP 1310.117	 Móveis Conde Lt.d.i
- Torno sem efeito a. .e.S.1g6tela
exteatpra face -à data de	 ; C 2111p:

isT9 j310 .123 - Mario da ,Citracaçrvi
Lonas Pereira - Torno sem efeito 1.
exigência de fls. 12 e cio:a c%.--
gukteia.

N9 810.513 - ^101eintintte

fel'feinrritioa2aM:t44x‘télateas /tit d.gletti.	 re..T,3ar°("4"21:':
ora exiieerreis..
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N9 810.865 - Field Simão - Tor-
no sem efeito a exigência supra e
cumpra o art.. 92.

N9 810.686 - João Gualberto cie
Campos Fonseca - Torno sem efeito
a exigência supra e cole etiquetas nos
exemplares.

NO 810.687 -• João Gualberto de
Campos Fonseca - Torno sem efeito
3 exigência supra e cole etiquetas nos
exemplares.

N9 810,688 -- João Gualberto de
Campos Fonseca - Torno sem efeito
a exigência supra e cole etiquetas nos
exemplares.

N O 810.699 - Itapuã. Empreendi-
alentos S. A. - Torno sem efeit3 a
exigência supra e cumura exigência

NO 810.700 - Itapu& Empreendi-
' mentos S. A. - Torno sem efe;to a
exigência de fls. 8 e cumpra exigên-
cia de assine exemplares.

N9 810.705 - Luiz Gonzaga Gondirn
e Vitória Angelin - Tornó sem efeito
a exigência e apresente procuração

NO 810.741 - José Nasraui & Cia.
Ltda. - Torno esem efeito a exigên-

• tia supra e cole etiquetas nos exem-
plares.

NO 811.016 - Demitir .Turanio e
Passagens Ltda. - Terno sem efei-
to a exigência de fls. 9 e apresente
procuração.

NO 811.017 - Indústria de Facas
Vinc-Cort Ltda. - Torno sem efeito
a exigência. supra .e apresente pro-
caraça°

N9 811 117 - Indústria e Comércio
Ricardo Korch & Cia. Ltda. - Tor-
no se mefeito a exigência supra e
assino a procuração.

N9 811.120 - Imperial Transportes
Ltda. - Torno sem efeito a exigên-
cia supra e cumpra o art. 92.

NO 811.121 - Agropecuária Botija
Ltda. - Torno sem .feto a exigência
supra e cumpra o ar. pa.

N9 811.122 - Indúsria e Cemércio
valabor de Gravata. Ltda. - Torno
sem efeito a exigência supra e cum.
pra o art. ,92.

NO 811.123 - Móveis Fidus Masa
tria e Comércio Ltda. - Torno sem
efeito a exigênci a supra e cumpra o
Mi. 92.

NO 811.124 - Lojas hodilar Ltda.
-7 Torno sem efeito a exigência supra
e cumpra o art. 92.

NO 811.135 - Saga S. A. aitaterlais
para. Construção - Torno sem efeito
a exigência supra e apresente pro-
curação.

N? 811.153 - W. B. Leme - Torno
se mefeito a ex i gência supra e cole
etiquetas nos exernplates.

No 811.876 - Rala Pereira de- Oli-
veira & Cia. - Torno sem efeito a
exigência do fls. 9 e cumpra exi-
gência.

No 811.877 - Bramquimica Ltda.
- Indústria de Produtos Químicos e
Bramsilla - Torno sem efeito a exi-
gência de fls. 11 e cumpra exigência.

N9 811.886 - Fernando Vie.n. -
n9 8 e cumpra exigência,

No 556.199 .- Textil J. Serrano
S. A.

aT9 599.598 ' -- Artefatos Plásticas
Jardim Ltda.

N9 599.607 - Produtos Elétricos
Chiki Ltda.

N9 599.608 - Elevadores Fujii Ltda,
No 599.609 - Elevadores Pauli Ltda.
Ng 599.610 - Gines ótavarro & Cia.
N9 599.611 - Gines Navarro & Cia.

- N9 599.612 - Ramirez, Corrêa &
Boni.

N9 599.613	 Ramirez, Corrêa &
Boni.

NO 599.632 - Manoel Moreira _da
Fonseca.

No 599.633 - David Nunes Mineiro.
NO 599.635 - Representações Na-.

vasider Aços Ltda.
NO 599.637 - Informap - Impor-

tadora e Fornecedora de Materiais
Primas Ltda.

NO 599.659 -- allboferro Dist. de
Ferro e Materiais de Construção Ltda.

N9 599.662	 Vip Lubrificantes Li-
mitada.

N9 599.667 - Agência Link de Em-
prêgós.

NO 599.690 - Mario Braga, 	 •
Na 599.901 - E. Bartolotto & Cia.

Ltda.
- N9 599.904 - Dumit & Maroquides.

NO 599.905 - Irmãos Fancischatti
& Cia.

Nç • 599.909 - Henrique Montrazl.
No 899.910 - Sêga & Cia. -
N9 599.911 --Sêga & Cia.
NO 599.912 - Galvani & Cia. Ltda.
NO 599.919 - Copiadora Lapa ,Ltda.
NO 599.920 - Sannyou Steel Laml-

nação de Ferros Ltda.
NO 599.923 - José Soares da Silva.
NO 599.924 - Xuaveas S. A. In-

dústria Êletrônica.
NO 599.927 - Confer Comércio de

Feraamentas Ltda.
Na 599.932 - Bijouterias Nazaré

Ltda.
N9 599.940 - Indústria de Embala-

gens Americanas S. A.
iqv 599.943 - Materiais Plásticos

heforplas Ltda.
N9 599.947 •- Farmácia Oswald0

Cruz Ltda.
NO 599.951 - Confecções Joka Ltda.
N9 599.959 - Bar e Lanches Bom

Retiro Ltda.
NO 599.968 - Brest - Comércio de

Máquinas de Escritório Ltda.
N9 599.971 - Bar e Café Caputira

Ltda.
N9 599.972 - Bar e Lanches 44

Ltda.
N9 599.974 --- Indústria Magestic

Ltda.
N9 599.987 - Prataria Rebouças

S. A.

N9 599.988 -- Staub S. A. Eletrô-
nica Comércio e Indústria.

NO 600.710 - Guaxinduva Indús-
tria e Comércio de Madeiras Ltda.

NO 600.881 - Profic S. A. Produ-
Farmacautioos Indústria e Co-

mércio.
N9 600.895 - Ibrapac - Indústria

Brasileira de parelhos CAlentificos
Ltda.	 -

NO 601.098 - Concrebloc Indústria
e Comércio de Materiais de - Constru-
ção Ltda.

NO 601.099 - Concrebloc Indústria
e Comércio de Materiais de Constru-
ção Ltda.

NO 601.680 - Indústria Mineira de
Refrigerantes Ltda. - Refriminas.

N9 601.681 - Indústria Mineira de
Refrigerantes Ltda. - Refriminas.

N9 601.682 - Indústria Mineira de
Refrigerantes Ltda. - Refriminas.

No 601.683 -- Indústria Mineira de
Refrigerantes _Ltda. - Refriminas.

NO 601.684 - Indústria Mineira de
Refrigerantes Ltda. - Refnminas.

N9 601.685 - Indústria Mineira de
Refrigerantes Ltda. - Refriminas.
, N9 602.119 - Cafeeira Lueate Ltda.

NO 602.124 -- Construtora Sul Ca-
tarinense Ltda.

NO 602.169 - Meais 14apazi ne Li-
mitada.

N9 602.507	 Pluviótécnica Ltda.

N9 602 564 - Compari - Com:sacio!
Participaçoes e Importadora Ltda.

Ne 602.653 - Indústria de Molas
Cruzeiro do Sul Ltda.

Na 604.001 - Rank Xerox United.
NO 604.180 - Diários Associados Li-

mitada.
NO 604.181 - Diári6s Assoa ados Li-

mitada.
N9 604.182 - Diários Associados Li-

mitada.
• NO 604.183 - Diários Associados Li-
mitada.

NO 604.185 - Diários Associados Li-
mitada.

No 604.186 - Diários Associados Li-
mitada.

N9 604.187 - Diários Associados Li-
mitada.

NO 604.188 a- Diários Associados Li-
mitada.

NO 604.189 - Diários Associados Li-
mitada.

N9 604.313 - Vaiou! Comércio e
Representações Ltda.

NO 605.687 - Bar e Café Tipo-Top
Ltda.

N9 605.753 -- Confecções Gledson
Ltda.

NO 605.930 - Lanches Encanto Li-
mitada.

Ne 606.131 - Agro Av:cola Minua-
no Ltda.

N9 608.073 - Rádio Progresso de
Brusque Ltda.

NoLida 608.075 - Organizações Base

.RettficaÇão de Clichê
N9 679.783 - C. P. Boehringer

Soehne GMBH - Polytest - Classe
r19 1 - Clich publicado em 11-5-65.

NO 605.804 - Velucal - Venical
Comércio e Indústria de Flocagein
Ltda. - Classe 36 - Clichê publica-
do em 29-171-63.

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de r de adiai° de 1969
Privilégio de invenção deferido
NO 87.828 Aperfeiçoamentos em

ou relativos a processo para confec-
ção de artigos Metálicos - Olin Ma-
thieson Chemical Corporation.

NO 141.60 - Novas disposiaões
niveladora de solo aplicável em mi-
Cré trator - Kubota Tekko do Brasil
Ind. e Com. Ltda.

NO 143.741 - Cápsulas resistentes
à, separação - Eli Lilly and Com-
pany.
- NO 143.835 .- de aparação.
de emergência de um conversor de
insuflação alta de oxigénio, tendo um
sistema para recuperação de um gás
residual não queimado do conversor
- Iawata Iron & ateei Co.

'
 United

e Yokoyama Engineering Company
Limited.

N9 148.871 - Instalação e disposi-
tivo para coleta e transferência da
artigos - Page Detroit Inc.

NO 86.146 - Processo para produ-
ção de vacina contra poliemielite
Parke Davis & Company.

N9 105.186 - Frocesab para a ta-
bricação de disazo-corantes Ciba
Société Anonyrne.

N9 105.797 - Processo para a fa-
bricação de mono-azo-corantes me-
talíferos - Ciba Société Anonyme.

N9 137.331 - Processo de prepara-
ção de n'avoe derinados de loahaana
- Roussel Uclaf.

NO 137.567 - Processo de prepara-
ção de derivados de um bis-hidroxi-
meta pregnano - Roussel UcLlap.

N9 137.755 - Processo de prepara-
ção de derivados da 19-nor testoate-
rena - aeoussel-ITclaf.

NO 138.253 - Processo para 4 pre-
paração de novas tiocarbanilidas -
Ciba Scciété Anonyme.

NO 138.823 - Composição estabili-
zada para o diagnóstico ou verificação
de sangue oculto - Miles Labaaa r-o-
ries Inc.

NO 139.227 a- Um processo para a
produção da compostos carbonllicos.
alifáticos ou ciloalifáticos - &ma
Internationale Rcsearch Maatschap-
pij N. V.

Ne • 141.118 - Processo Aperfelçcaul
de hidrodesalquilação Era.° lie-
search and Engineering Company.,

NO 148.217 - Processo para a fa-
bricação de cimento dolomitico --
Reinhold Kachele.

N9 148.932 - Preparado para o ara-
tamento cio cabelo - Farbenfabrikeria
Bayer Aktiengeselischaft.

NO 129.527 - anivo tipo de bomba
de-pistão - Nicolino Guimarães Mo-
reira.	 .-

N9 131.403 - Um dispositivo ar:-
gador para plantas peculiar e am-
plamente automático Bernlrard
Kaiser. .

NO 132.392 - Dessecador de mi-
niatura e processo para formar uni-
dades dessecadoras - Philco Corpo-
ration: -

N9 143.937 - Triângulo de treá
para' rodas de veiculos ferroviários ---
Amsted Industries Incorporated.

NO 144.306 - Aporfeiçoarnentos
ou relativos à fixação e ajustagem de
dispositivos para cabeças gravadoras
eaou reprodutoras - N. P. Phillips'
Gloeilampenf abricken

N9 146.506 - Dispositivo operado
por um motor elétrico e o correspon-
dente circuito - Sperry Rand Cor-

•poration. •

NO 147.276 - Apçrfeiçoamentce em
eletromagnéticos - Automatic Tele-
phone . & Eletric Company Limited.

NO 147.591 - Sistema de comuni-
cações do tipo de diversidade - Mara
tin Marietta Corporation.

N9 147.766 - Aparelho para dia.
persar e carregar elètricainente par-
tículas sólidas para a sua deposiçao
electrostático - Solété Anonyme de
Machines Electrostatiques.

N9 148.039 - Aperfeiçoamentos em
material laminado impregnado para
LISO em impressão W. R. Grace &
Co.	 .

N9 148.058 - Termostato bimeta-
lico para desviador de água de con-
densação - Gustav F. Gentis K. G.

NO 148.104 - , Equipamento 'Para
regular a fôrça transmitida entre
duas grades de Corrente elétrica al-
ternada conotadas' assincronizada-
mente - Allmanna Svenskaelektriska
Aktiebolaget.

749 148.509 - Aparelho calculados

tlar
rlaavicultura - Antônio Carlos Pie

NO 148,521 - Válvula de relação
de pressão variável Bendix Wes•
tinghouse Automatic Air Brakc Com-
pany.
• N9 148.523 - Aperieiçoamentoa em
condutores elétricos com isolaracnto
e blindagem - Pirelli General Cabia
Works Limited.

N9 150.547 Netos compensadores
de corrente para eletrodos múltiptoa
nas unidades fundidoras de vidro
aquecidas elètricamente 	 Owens-11-
linois Glass Company.

N9 148.795 - Conetor elétrico -
Amp Incorporated.

NO 149.168 - Circuito regulador de
corrente - Sperry Rand Corporation.

N9 149.177 - Original aparelho
para traçar inalas paraialas - 171c-
toda Françoso Arantea.

NO 150.290 - Empilhadeira de cara
aaes - aperre, Rand Corporation.

N9 152.562 - Original aparelho
para medir inclinações de planos -
Walter de Castro.

No 152.676 - Contrôle eletrônico
do estado de alarta - Vapor Cor-
poration .

N9 152.875 - Processo automático
para a fabricação de peças moldada.,
de papel - Pedro Roberto Schaeffer.

N9 153.475 - Cortador de cabos
e (IP. ferre	 Todor Kaniov Tonts-
cheff.

Torno seta efeito a exigencni, de is.
N9 811.889 - Lojas Castelo Copa

Ltda. - Torno sem efeito a 'exigên-
cia de fls. 8 e cumpra ex.gencia.

NO. 811.890 - Lojas Castelo copa
Ltda. -- Torno sem efeito a exigên-
cia de i ls, 8 e cumpra exigência,

Arquivamento

Foram mandados arquivar os pro-
mssos abaixo:
N9• 488.128 - Comércio e Repta-

sentaçõea lberobras Ltda.
N9 488.129 - Sorveteria Gloria Li-

mitada.
NO 488a:76 - Soc. Comercial Bras-

norte Ltda.	 •
N9 488.877 - Indústria Peinaintiu-

cana de Ferragens Ltda.	 -
Ne 490 338 - Braslta S. A. Trana-

portes Corn arei° e Indústria:
NO 490.415 - Expresso Real Ltda.
No 490.(i?.4 - Maci al - Realizações

Comerciais Ltda.
Ne 510.904 - Schutz Irmka S. A,

de óleos 1-'3eti:115.
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•
N9 176.913 - Standard Electrica N9 157.519 - Wilson Ruiz.•

S. A.•
	

No 169.932 - Enrique Palomanes,
No 175.915 - Standard Electrica Palomanes.

S. A.
No 158.122 - Imperial Chemical

Industries Limited.
No 153.501 - The Goodyear Tire

dz Rubber Company.
No 159.060 e- Uniroyal Inc.
N9 159.108 - Instituto de Angcli

S.p.A.
NO 159.233 - Abbott Laboratories.
No 162.244 -. Sandoz Patents Li-

mited.	 •-
N9 162.264	 Chemical Construc-

tion Corporation.
N9 164.532 - Unilever N. V.
N9 164.905 • - Werner Lambert

Pharmaceutical Company.
No 165.064 - J. R. Geigy S. A.
No 166.301 - The M. F. Goodrich

Company.
No 166.565 - American Cyanamid

CompanY.
No 167.403 - The Lubrizol Corpo-

ration.
N9 168.056	 W. R. Gra.ce & Co.
No 168.967 - American Cyanainid

Company.
No 169.170 - rrerovske Strojirpy,

Noradni Podnik.
Ne 178.256 - &tildo Company Li-

mited.
NO 178.650 -

Inc.
No 176.121 -

Paulista Ltda.
No 178.139 -

ring Company.
No 169.347

Compo ny.
No 169.603 -

PanY.
N9 169.966 -

Company.
N9 170.152 -

Modêlo de utilidade deferfdo

N9 139.930 Grampo plástico para
sutura - Indústrias Químicas Man-
guei S. A.

Privilégio de invengdo
indeferido •

N9 70.901 - Noví disposiçãe) cons-
trutiva de sinaleiros sonoros para se-
rem usados em veiculos diversos
Estamparia Dinabras Ind. e Com.
6. A.

'N9 144.543 - Novas disposições emi
rádios receptores de Gerraânio Ri,
cieri Squassoni Filho.

Xxigéncias

N9 142.842 - Wander Soares e
Raymundo Delrõ Cardoso.

No 143459	 Giuse,ppe .Carra.
N9 153.491	 Louise Noemi.° Mar-

celet.
N9 155.024 -- Montecatini Societa

Generale Per L'Industria, Mineraria
e »-Chimica

NO 155.305 -\sidoro Giovanni V s
-volta.

No 155.685 - Ind. de Metais Vul-
cânia S. A.

No 155.700 - Antônio Giampietro
Trinchera.

No 156.554 - Renato Fontana e
Constantino Braton.

No 156.716	 Leandro Tôrres dor.
Santos.

No 157.814 - Deveres S. A. So-
luces Parenterais e Oftalmológicas.

No 159.922 - Seciedade Paulista
de Artefatos Metalúrgicos S. A.

NO 160.403 - Metallgesellschaft
•Aktiengesellschaft.

.N9 162.877 - Sobrasin Inda e Com.
Ltda.

No 167.670 • - Imas S. A. 1nd:
Metalúrgica.

NO 167.678 - Denis• Jean Laca-
benne.

NO 169.133 - Jose Carletti, José
Ferreira Lima e Américo Sanes.

No 169.134 - José •Carletti, •José
Ferreira Lima e Américo Saltes.

No 173,755	 Ind. e Com. Sasa-
zald Ltda.

No 178.968 - TMM • (Research)
Limited.

No 190.577 - Guilherme Facury.
NO 190,578 - :uts Vilarrubia Biec.
NO 190.579 - Klaus Eugen Gessert.
N9 190.580 - Pirelli Societa Per

Aziont. •
N9 190.584 - Paulo Teixeira Al-

vares e Paulo Mário Meia e Sebas-
tião Borges "Serpa. •'

No 190.585 - General Electric
Company.

No 190.586 - General Electric
Company.	 •

• No 150.587 - The Wellcome Foun-
dation Limite&

No 190.588 - M Fe . T Chemicals
Inc.

No 190.589	 Esso Research And
Enzineering Company.

No 132.853 - FarbenfabrikeU
Baver Aktiengesellschaft.

NO 137.178 - W. R. Grace SZ CO.

NO 144.750 - E. I. Du Pont de
Nemours And Company.

No 145.457 - Farbwerke Hoechst
iaktiengesel lschaft Vorm. Melster
•Lneius	 Bruning.

No 16n.893 - Monsanto Company.
•No 169.229 - Avon Products Inc.
No 169.593 - Sociedad de Navega-

eien Navexnanco S. A.
No 170.810 - Pechiney Comnagnie

de Prodnits Chirniques et Eleetro-
MetallurgigUes.

No 170.892 - Kiireha Kagaku
rogyo Kabushiki Kaisha. •	 •
N 170.906 - Farbwerke Hoechst

Aktiengesellschaft Vorm. Meister
Lucius & Bruning.	 .
-No 175.503 - João Wiebe.
NO 190,590

L'Energie Ato
NO 190.592
N9 190,598

nyme.
No 190.599

La 'Recherche
No 190.600
No 190.601
NO 190.602
NO 192.405
No 192,406
No 129.526

Moeeira.
N;» 237.456
N9 152.884 --Ugo Nevlo.ski.
No 175.424 - Haelromal Encana-

mentos Hidráulicos Ltda.
/n19 177.492 - Standard Pre3Se4

Steel Co.

The Kendall Com-

Phillips Petroleum

Pfizer Corporation.
No 170.205 - Arlindo Donizeti dos

santos Barreto.
-No 170.829	 Maggioni & C. S.p.A.
No 170.890 - Office National In-

dustriel de L'Azote.
No 170.941 - Antônib Weber Ca-

margo Cordeiro e Sérgio "Alvim • e
alarcus Antnnius Cordeiro Corrêa.

No 171.006 - Minnesota Mining
And Manufacturing Comnany.

No 171.007 - Rhone Poulenc S A.
-N4 171.026 - Sandoz Patents Li-

mited.
• N9 171.053 - American Cyanamid

Company.
No 171.091 - Fujisawa Pharma-

ceutical Co. Limited.
No 171.103 - Farbwerke Hoechst

Antiengesel lsehaft Vorm. Meister
Luc:luz & Brunirig.
• No , 171.117 - Higham Stanlej
Russell.	 •

No 171.125 - KyowA Kakko kogyo
Llmited.

INT, 171.245 - Stora 1Copparbergs
Bergslags Aktiebolag.

NO 171.246 - Societa Farmaeeutici

N9 171 ..263 - Whiffen & Sons LI-.
mited.

N9 171.272 - May Artd Bakèr Li-
mited.

No 171.274 - Nyegaard & Co. A/S

No 171.278 - Glaro Laboratories
Limited.

No 171.292 - Sandoz Patents Li-
mited.

N9 171.332 - IllioneePoulenc S. A.
N9 171.340, - Etablissiements

No 171.711 - Farbweake Hoschst
Aktiengesensehaft Vorm., Meister
Lueius Bruning.
• No 171.713 - Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft Volta. Measter
Lucius & Bruning.
• NO 171.726 - Merck 8: Co. Inc.

N9 119.542 -
N9 /35.138
No 136.173 -
N O 139.603

Tôrres e José

	

NO 170.003	 Shell Intemationale
Rcsearche Maatschappij N. V.

	

N9 170.278	 Shell Internationale
Researche Maatschappij N. V.

No 171.200 - Thuzo Kawashlma.
N 9171.894 - José Neves de Mi-

randa Zuzart. -
No 172.410 - Francisco Geraee.
No 173.022 - Ion Laboratorles,

Inc.
No 173.127 - Smith Kline & Pren-

ch Laboratories.
No 173.182 - E.- I. Du Pont. de

Nernours And Company.
NO 173.457 - Fertilin Fertilizantes

e Inseticidas Ltda.
NO 174.403 - Rohm & Haas Com=

PanY.
No 175.054 - Avram Alperin.
No 175.065 - Angelo Marcelli.
N9 175.097 - António de Souza.
No 175.098 - Hugo Gomes Pereira

e Mariano de Oliveira Rocha.
NO 175.188 - Int. de Aparelho*

Eletrónicos Kirchoff Ltda.
No 175.210 - Pierre Cristos Do-

cuias e Constantino Paraskevopulos.
• NO 175.212 - Irene Ecle Muzzllle
Susnardo.

NO 175.213 - Zola Florenzano.
N9 175.274 - Allied Chemical Cor-

poration.
NO 175.369 - Office National In-

dustriei do L'Azote.
N9 175.402 - FMC Corporation.
NO 175.525 - Metalgamica S. A.
No 175.554 - tindauer Dornier

Gesellschaft MBH.
- Luis Carlos Rodri-
Leopoldo de Souza. 11
Visto Schlavo.

- Antenor Olivira

- Mecânica Pesada

N9 178.840 - International Stan-
dard Electrica Corporation.

No 173.842 - Xerox Corporation.
N9 173.854 - Sun 011 Company.
No 178.880 - Giuseppe•Favaretto.
N9 178.916 -e- Paul August.
No 178.917 - Harbison Walker-

Refractorees Company.
NO 184.358 - Walter Ribeiro.

, NO 138.325 - Luiz da Silva Rels.e
NO 188.89 1- Jurandyr Ribeiro. ,
N9 190.387 - Ideal Ind. de Deter-

gentes e Aroraatizantes Ltda.
N9 190.338 - Ind. • de Esfregões

Domésticos Ltda.
No 190.359 - Odemar. Rodrigues

Mala.
No 190.390 - Iseki Mitsul Máqui-

nas Agricolas S. A.
No 19a...51 - Dr. Ruben de Mel-

lo.
NO 190.393 - Eduardo Roditzues.
No 190.394 - Pari Brasil Ltda.
N9 100.397 - Paumellerie Electrl-

que.
No 190.399 - Rubens Ronchl.
NO 190.400 - Crylor.
N9 190.401 .- Artefatos de Alumí-

nio do Lar Ltda. '
No 190.402,- Celoraitle Vieira Ma-

chado.	 •

Ns. 190.402 -- 190.403 - Celondth
Vieira Machado, Eliasib Vieira Ma-
chado,; Ronaldo Ferreira, Olinde
Mury Knust.

N, 190.404 •- Tabacaria Londres
S. A.

No 190.405 -.José de Anulo Bas- •
tos e José Roberto Ribeiro Bastos. .

N9 190.406 , - Owens Illinois Inc.
NO 190.409 - Oxysyntl lese
No 190.110 - Gianzetoff A. G.

No 190.411 -- Raytheon Company.
N9 190.412 - Xerox Corporation.
NO 190.413 - Joseph Lucas (In-

dustries) Lenalted.	 .
N9 190.415 - N. '. Philies'aloei-

lampenfabrieken.
N9 190.416 - Eaten Vale A Towne .

Inc.

;• Cumpra exigências técnicas:
NO 128.736 - Montecatini Société

.Generale Per L'Industria Mineraria e
Chimica.-

NO 133.553 , - The Mount Sinal
Hospital ,Research Foundation,. Inc.
' N9 134.943 - Allied Chemical . Cor-
poration.
. No 135.732 - E. R. Squibb & Sons

' N9 139.832 - Vilros Corning Brasil
S. A.

, No 142.0 .16 - The Mount Sinai
•Icspital Research Foundation Inc. •
N9 143.565 - Ashland OU 84 Reil-

ning Cempany.
N9 144.140 , a- Celane&se Corpora-

,tion of America.
N, 	 - Dr. Beck & Co.

GMBH.
- N9 144.240 - J. R. Geigy S. A.

N9 144.909 - Allied Chemical Cor-
poration.'

N9 147.786 - The • Standard OU
Company.	 .

N9 147.787 -
ration.
• N9 148.946 -
Company.

No 152.462
(11 ,-;) .

'	 153.308 -
Químicas.

NO 154.145 -
pensa •

NO 154.446 -
initada.

NO 156.591 '-
teci.

No 159.107 -
ton.

No 159.178 -
reaion. •
. No 1561.870 -

P.any.
_ No' 161.900 - Marathon 011 Com-
pan

N9 162.400 - Plaillipspetroleum
Company.

No 163.875 - E. I. Du Pont de
• Nemeurs And Coinpany.

No 166.360	 Compagnie de Saint
Gobain.

No 199.586 - Gilehl Yama.zaki.
• No 169.596 - Shell .‘ni-ernationale

Research Maatschappij N. V.
..No 169.600 - Shell Initernationale
Research 3.1aatschappti N. V.

IV 169.626 - Rohm.& Haas Com-
pany.

No 169.692 - Esso Research 4nd

Englneering Company.	 -
N9 169.760 - American Can Com-

pany.
N9 170.489 -- The Lubrizol Cor.

Poration.
NO 171.050	 Caatrol Lhnited.
N9 171.084 -- Institut Merieux.
-No 171.236	 Bingham rravel Bur-

ter.	 .	 •
N9 171.258 -'-Conservas Bitter S.

A. Industrial Agrícola e Comercial.
, No 110.436 - Montecatini Societa
penerale Per L'Industria Minera-

. ria e Cbimica:
- No 110.823 -a Union OU Company

ef California.
N9 115.726	 The Natiorial Cash

Register Comptear.
No 139.987 -• Claudiomor Neves, e

•ángel Tancred't Canavera.
No 142.462	 Baallt Kiritschenko.

The Lubrizol

- Colarablan CarbOn

- Meses David Ten-

Alba S. A. Indústrias

Bristol Myers Com-

Roven Industrial LI-

Acmeflooring Limi-

Mobil 011 Corpora-

The Lubrizok Corpo-

Maxathon OU Com-

- COmniissariat A
migue.

- J. R. Geigy S. A.
- Novacel Societe Ano-

-. Centre Natione.1 de
Scientifique.

- FMC a;orporation.
- FMC Corrioration.

FMC Corporation.
- Alia Romeo S.p.A.
- Alfa Romeo S.p.A.

Nicolino Guimarães

- AMP tacorporated.

•

Eaton Yale & Towne

Comercial Agrícola

ScoiU Mannfactu-

Phillips Petroleum

Vinypa/ S, A.
- Nobuo •Narawa.

Luvercy Pucci.
Wa'demar Batista

le:a.bosa.

NO 175.605
gues e Nelson

No 175.632 -
No 175.644

• Cury._
No 173.785

S. A.
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N9 190.414 - Ralston Purina
Company.

N9 190.417 - Xerox Corporation.
No 190.418 - Esso Research And

engineering Company.
al? 190.420 - Koppers Con-ipany

Inc.
N 9 190.422 - Gustavo Antônio de

Brito Seve.
N9 190.423 - Cyril Henry de Mar.

vai.
N9 190.424 - Cyril Henry de Mar-

rai.
N9 190.4 96 - Real Patentauswer-

tungs Anstalt.
No 19a.427	 Cromat Ind. e Com.

te Plis sticos Ltda.
N9 190. 0.28 - Walter Roberto Hee.
N9 190.429 - Vaamet Oy.
Ns. 190.430 - 190.431 - Valniet

)y.
N9 190.432 - General Elec:xic

Company,
N9 190.434 - Martha Basteck

5transio.7 e Otto Felts de La Roca.
N9 190.436 - Eduardo Baruch.
NQ 190• 437 - Wernbley Ind. Me-

ãlárgica Ltda.
N9 190.563 - Pisolux Ind. de Re-

lestimentos Ltda.
N9 1 90.564 - Hispano Suiza

;e) S. A.	 -
N9 190.565 - Atlas Copco Akfie-

oolag.
N9 1P(1.566 - Ceskoslavenska Aka-

demle Ved.
N 9 1 00.567 - Ceskoslovenska Aka-

demla Ved.
No 190.568 - Westinghouse Elearic

Carnoration.
N9 190.569 -- Balem International

Enc.
N9 190.571 - Amphenol Corpora-

;Jon.
N9 190.572 - La Telemecanique

Eleetrique.
N9 190.573 - Unilever-N. V.
N9 190.574 - Imperial Chemical

Industries tamited.
N9 190.575 - American Cyanamid

Company.
Oposições

Saturnia S. A. Acumuladores Elé-
tricos e Cia. Acumuladores Prest -
O - (nnoentes da pat. PI ter-
mo n9 135.796).
Motorádio S. A. Comercial e In-
dustrial e Ind. Metalúrgica Truffl
9 .A. (onoentes da pat. PI têrmo
13.9 147.413).

Adrifs'aica S. A. Estabelecimento
Meclardca (amante da pat. PI têr-
mo n9 147.927).

Hatsomec Ind. e Com. S. A.
(opoente da pat. PI têrmo número
150.153).

Saturnia S. A. Acumuladores Elé-
tricos, Acumuladores Vulcânia S. A.
e Cia. Acomuladores Prest-O-Lits
(opoentes da pato PI têrmo número
154.632).

Resil S. A. Ind. e Com. (opoente
da pat. PI têrmo 149.035).

Arquivamento de processos
Foram mandados arquivar os pro-

cessos abaixo mencionados:
N9 170.398 - Nasir Branco Ju.stiuo

Gomes .
N9 170.476 - Pietr Zacharezut.

. N9 171.387 - Antonio Parodi.
N9 171.618 - Toshishige Ida.

N9 71.619 - T shihige Ida.
- N9 171.646 - Theodoro Barros da
Cunha.

N9 171.701 - Imasa S. A. Ind. e
Com.

N9 172.445 - Tactrônica Equipa-
mentos Eletrônicos Ltda.

N9 172.463 - Ciciliano Giarriarino
O Ricardo Cabatlero Magna.

N9 172.907 - Socinter Ind, Eletrô-
nica Ltda.

N9 173.068 - José Luis Tenaz
Zurza.

N9 173.188 - Sérgio Claudia =4o-
dolphim.

N9 173.205 - Dolo Arala.

N9 173.308 - Yozo Doi.
N9 173.658 - Ryuko S. A. Ind.

Com . e Importação.
N9 173.664 - Artur Matamoros

Gargano.
N9 173.785 - Francisco Saldanha

Garcia e Alfonso Mongelos.
N9 173.915 - Ind. de Móveis Mar-

the Ltda.
N9 173.916 - Calmar Ind. de Mo-

biliário Ltda.
N9 141.123 - Nomura Overseas En-

terprise Co. Ltda.
Ns. 141.124 - 141.125 - 141.126

- Nomura Overseas Enterprise Co.
Limited.

N9 196.743 - Linneu Felipe To-
ledo.

N9 197.331 - Vasco T. Urbano.
N9 201.744 - Adeir Pantalcão. -

Arquivem-se os processos.

Divisão Jurídica
Seção de Transferências

e Licenças
Dia 7 de agôsto de 1989

Diversos

Farbenfabriken Bayer Aktiehte-
sellschaft (no pedido de anotação de
transferência da marca Wolfatit re-
gistro 67.028). - Indefiro o pedida
de anotação de transferência.

The Lummus Company (titular do
Urra° 514.499). - Anote-se a mu-
dança de sede da sociedade deposi-
tante para Bloomfield, Nova Jersey,
como solicitado.

Dist. de Comestíveis Supermerca-
dos Ultralar Ltda. (junto ao reg. nú-
mero 328.360). - Retifique-se me-
diante apostia o nome da titular.

Schering Aktiengesellschaft (junto
ao reg. 195.493). - Apostila-se "a
sede da sociedade tituld passou a ser
em Berlim e Bergkamen".

Cia. Swift do Brasil S. A. (tatuar
do reg. 391.457). - Retifiqt 1-se me-
diante apostila o nome da tatuar.

Sociedade Brasileira de Educação
(no pedido de anotação de transfe-
rência da marca Cruzados da 15una-
ristia reg. 221.247). - Aroilnp-se
pedido

EÇAO LEGAL

Arquivamento
Foram mandados arquivar os pro-

cessos abaixo:
N9 160.332 - Jean Garcia Pama-

gua.
N9 170.584 - F. Hoffmann-La Rol

che Sz Cie. Société Anonyme.
N9 170.585 - F. Hoffmann-La tto-

che 8; Cie. Société Anonyme.
N9 178.601 - Emílio Clot Campa

e Carmen Serratet Ferraterl - Ar-
quivem-se es processos.

MARCAS

Exigências
Zaa.- aujelman (titular do têm:,

n9 640.724). - Reconheça' a firma.
N9 4185462 - Frigor - EGer S. A.

Frigorifie oSanto Amaro. - Cumpra
exigência.

N9 631.039 - Teleunião S. A. Ind.
de Rádios e Televisão. - Cumpra
exigência.

N9 867.542 - Rhodia - Inds. Qui-
micas e Texteis S. A. - Cumpra
exigência.

Arquivamento
Foram mandados arquivar os pro-

cessos abaixo:
Ns. 622.816 622.717 - Benfitex

Beneficiadora de Fibras Testais S.A.
N9 630.821 - Inds. Burroughs Má-

quinas de Escritório Ltda.
N9 631.108 - Plásticos Bilú Ind. e

Com. Ltda.
Ns. 819.673 - 819.676 - Banco

Moreira Gomes EL A. - Arquivem-
Se os processos.

Seção de Recursos
, Exigência

Jtoberto Kautsky ar Cia. (junto al
reg. 249.935). - Promova a modal.
cação da sua razão social, no DNPI.

Retificação de pontos
Termo 203.733 - Priv, Inv. Pala

- Caixa para o acondicionai/leoa),
transporte e exposição à venda, de
certcs produtos como por caem ao
frutas , principalmente uvas, de Wai-
dorniro Brunelli - Pontos publicimes
em 4-8-69. - Fica retlifcada a anta
do depósito (5-11-611) e o requeretite.

Térmo 143.494 - Priv. IInv. cura
- Um processo para fazer capaaaas
rápidas e produtos das cápsulas -
d eThe National Cash Registar Com-
pany - Pontos publicados em 4-8-69.
- Fica retificado o requarente.

"iam° 74.447 - Priv. Inv. para -
Preccs.so de produção de stencils
nográfieos e stencils pelo mesmo iam-
'duzidos - de Columbia Ribbon mit!
Carban Manufacturin Company --
Pontes publicados em 23-7-69. -
Fica ratificada a data de depósito k28
de pilha de 1954).

Térmo 115.736 - Priv: Inv. para
- Processo para encapsulamento de
material npófilo finamento dividido
e novas composições para fins indus-
triais . do material lipófilo assim ob-
tido - de The Uptohn Company -
Ponta"; publicados em 30-7-69. -
Pica retificado o têrrno.

Têm() 113.192 - Priv. Inv. para
- Aperfeiçoamento relativo a ou ela
motor de êmbolo rotativo - de Nsa.
Werke Aktiengesenschaft e Wanael
GMBH - Pontos publicados em 30 de
dezembro Cie 1963. - Fica repuolica-
da a data de depósito (11-9-59).

Têrmo 124.318 - Priv. Inv. para
- Aperfeiçoamentos em basculantes
- de Trivellato .S. A. Engennaria
Indústria e Comércio - Pontos pu-
blicadas em 29-7-69. - Fica retifica-
do o tarmo.

'nino 128.603 - Priv. Inv. para'
- Aparelho para moldagem de arti-
gos de polpa com camadas manipula
e parede divisória flexível para asse
aparelho - de Diamond Nationai
Corp. - Pontos publicados em 14 de
julho de 1969. - Fica retificado o
ny de prioridade 23.432.

Termo 134.631 - Priv. Inv. Para
- Aperfeiçoamentos ou referentes 4
espelhos retrovisores - de Wilmot.
Breeden Lirnited - Pontos publica.
dos em 22-7-69. - Fica retlifcado o
térmo.

'.-êrmo 136.798 - Priv. Inv. para
- Dispositivo elétrico e processo para
sua fabricacão - de Philco Corpo-;
ration - Pontos publicados era 29
de julho de 1969. - Fica ratificada a
dat ade depósito (28-2-62).

Térmo 139.377 - Mod. L111. para
- (Mi nôvo tipo de bandeira repre-
sentando distintivo de futebol e ou-
tros esportes - de Akira Kurnaue
Hired - Pontos publicados em 30
de julho de 1969. - Fica retificado o
térmo, o requerente e a data de de-
pósito (26-12-61).

Tenro 140.080 - Priv. Inv. para
- Um procedimento aperfeiçoado pa-
ra fabricar estôjos - de Renato Go.
mide Côrte Real - Pontos publicados
em 30-7-69. - Fica retificado o ti.
tulo.

Têrmo 140.489 - Priv. Inv. paia
- Caras com pátios internos - 0.9
C. Vander Lely N. V. - Pontos pu.
bllcados em 31-7-69. - PIM retifica-
do o tarrno.

Tèrmo 142.190 - Priv. Inv. para
- Estruturas de prisos e proces.sos
para sua fabricação - de The State.-
dara Products Company - Putitol
publicados em 4-8-69. - Fica retifi-
cado to requerente.

Têrmo 142.847 - Priv. Inv. para
- Processo para preparar II alia.
metil-esteróides - de Ayerst, McNottal
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na 8: H&arri.son Limited - Pontos
publicado sem29-7- 69. - Fica reti-
ficado o termo.

Termo 143.387 - Priv. Inv. para
- Dispositivo para a secagem de tin-
tas impressoras - de Heberlein & Co.
A. G. Pontos publicados em 29
de julho de 1969. - Fica retiifcado o
título .

Termo 146.537 - Priv. Inv. para
- Processo para pirolizar materiais
carbonosos sólidos - de The 011
Shale Corp. - Pontos publicados em
5-8-69. - Fica retificado o ponto 2 -
O processo constante do ponto 1, ca-
racterizado pelo fato dos referidos
torpes condutores de calor outan
aquecidos fazendo-se com que pelo
menos parte dos referidos sólidos es-
gotados.

Térmo 146618 - Priv, Luv. PXa
- Um circuito decifrador múltimo
para sistemas receptores de modula-
gão de freqüência estereofônica -
Radio Corporation of America -
Pontos publicados em 29-7-69. -
Pica retificado o termo:

Termo 147.878 - Priv. Inv. para
- Suplemento cortante para um
porta-ferramenta, porta-ferramenta
sdautado para ser usado com o dito
suplemento e processo de prender o
referido suplemento no dito porta-
ferramenta - de Sandvikens Jern-
verks Aetiebolag - Pontos publica-
dos em 4-8-69. - Fica retificado oe
termo.

Termo 147.886 - Priv. Inv. para
- Invenção para caixa, particular-
mente para arquivos - de Per Si-
eurd Nas - Pontos publicados em 30
tle julho de 1969. - Fica retificado o
recuerente.

Termo 148.154 - Priv. Inv. para
- Nóvo tipo de cigarreira-isqueiro
som chama automática - de Ee-
netso Gould - Pontos publicados em
!9-7-69. - Fica retificado o titulo.

Termo 149.046 - Priv. Inv. para
-, Um sistema de dinamómetro e
prcc-sso para determinação da pe-
ter eia do meter de um veiculo, sem
necessidade da sua remoção do vei-
culo com o uso do dito dinamômetro
- de Lloyd Richard Maxwell - Pon-
tos publicados em 4-8-69. - Fica
retiiicado o termo.

Termo 160.512 - Mod. Ind. para
- Nóvo modelo de aparelho de bar
bea- - de Carlos Augusto Goncalves
- Pontos publecados em 30-7-69. -
peca retificada a data de depósito
130-6-64).

Termo 179.816 - Priv. Inv. para
e- Invenção sóbre elevador de li-
quide - de Alcides Marques de Oli-
veira - Pontos publicados em 30 de
julho de 1969. - Fica retificada a
data de depósito (4-3-66).

Republicação: Diretor-Geral - Di
visões - Serviços e Seções

Expediente de 7 de agôsto de 1969
Privilégio de invenção deferido

No 152.476 - Aperfeiçoamento em
circuito de resposta rápida para pro-
teção contra sobrecarga - General
Electric Company.

No 137.059 - Centrifuga suspensa
de elo - The Western States Ma-
chine Company.

N9 150.064 - Transformador para
retificadores senil-condutores - Ak-
tiengesellschaft Brown; Boveri & Cie.

Desenho industrial deferick
N9 150.994 - Um desenho de reei

da -- Delfim Com. e Ind. S. A.
Transferências e alterações de nono

do titular de processos
Foram mandadas anotar nos leo-

cesses abaixo mencionados as seguin-
tes transferências e alterações de
nome do titular de processos:

Metalúrgica Heleny S. A. Ind. e
Com. (transf. para seu nome da pai
PI termo 152.386)•

Siemens Aktiengesellchaft (alt. do
nome do titular na pat. PI termo
n9 136.028 - PI 136.854).

Perticamps S. A. Indústrias Reu-
nidas de Embalagens (alt. de nome
do titular na pat. PI termo 188.030).

Worthington Corporation (transf.
para seu nome da pat. PI termo nú-
mero 139.241).

Jean Kati (transf. para seu nome
da pat. PI termo 154.800).

Exigências

Cumpra exigências técnicas:
N9 177.035 - Richardson Merren

Inc.
149 1'47.746 - Molins Machine Com-

pony Limited.
N9 177.839 - Imperial Chemical

Industries Limited
N9 177.9e5
N9 178.035

Works Inc.
N9 178.4a:

nyme.
N9 176.587

manov.

Arquivamento de processos

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo mencionados:

N9 165.786 - Elétrico Maranto Li-
mitada.

N9 164.130 - Ind. d elkilóveis Por-
táteis Kenya.

N9 164.306 - Plastar S. A. Com .
e Ind. de Materiais e Produtos Plás-
ticos e Dr. Guido Tedeschl,

N9 120.314 - Chemische Werke
Witten Gesellschaft Mit Beschrank•
ter Haftung.

N9 166.446 - Nuno Fernando
Azambuja de Queiroga Chaves.

N9 167.001 - Eiichi Nikaido.
N9 179.247 - Goodyear Aerospace

Corporaieen.
N9 137.779 - Union Carbide Cor-

poration.
N9 139.841 - Hércules S. A. Fá-

brica de Talheres.
N9 143.479 - Pittsburgh nate

Glass ComPanee
1n79 170.178 - Crown Cork & Soai

Company Inc.

Diversos

Fairchild Arms International Li-
mited (no pedido de prorrogação da
pai. MI n9 2.679). - Prorrogue-se.

Daimler Benz Aktiengeselischaft
(no pedido de prorrogação da pat.
MI ne 4.648). - Prorrogue-.

Knoll Associates Inc. (no pedido
de prorrogação da pat. MI número
4.675). - Prorrogue-se.

Costa & Cia. Ltda. (no pedido do
prorrogação da pat. MI n9 4.720). -
Pr000gue-se.

António Cunha Freire (no pedido
de restauração da pai. PI n9 60.727).
- Concedo a restauração.

Antônio Cunha Freire e Luigi 1Tbe-
zio (no pedido de restauração da
pat. PI ne 62.840). - Concedo a
restauração,

Manufatura de Artigos de Borracha
Nogam S. A. (petição anexa à pai.
MI n9 - Arquive- a Pc-
ticki.

CONSELHO DE RECURSOS
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Processos julgados na Sessão o Pie-
neria do d ia 30 de :Junho de 1969:

ACceRDÃO N9 21-
TP - 78.143.
Recorrente - Inslústria York S. A.

Produtos Cer Iroicos.
Agente • Custódio de Almeida

Cia.
Recorrido - Personal Productos

Corporation

Marcas Ltda.
Agente - Pan América patentes e

Julgamento convertido em dili-
gência.

Em 1-3-55 foi depositado o pedido
de registro de priVilégio de invençáo
para "toalha higiênica, método e má-
quina para fabricação da mesma"
posteriormente alterada para "aper-
feiçoamento em toalhas higiênicas",
bem como método e aparelhe para
fabricar as mesmas (em 29-4-68),
sendo o pedido ilustrado por cópia da
patente americana receuerida em 9-11
de 1954. Em 9-12-55 entrou com opo-
sição a firma "Indústrias York" sob
alegação de falta de novidade (fee-
lhas 61). O parecer técnico é favo-
rável ao pedido (fls. 55v) e reafir-
mado pelo mesmo examinador (fo-
lhas 64) após o d i to recurso.

A réplica da requerente foi apre-
sentada em 31-7-57 e a oponente ofe-
receu tréplica em 1-241.

E o relatório.
Isto posto.
Que a requerente junte a cópia da

patente americana cujo pedido ilus-
tra o processo no prazo da lei.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, de acôrdo com o Relator por
eranim'dade de votos, remeter em
diligência o processo ao DNPI para
juntar cópia da patente.

Sala das Sessões, em 30 de junho
de 1969. - Ileraldo de Souza Mattos.
Pres'dente. - Bernardo José G. Mas-
earenhas, Relator.

Participaram' do julgamento mais
os seguintes Conselheiros - Ademar
Moura de Azevedo - Aluísio Morei-
ra D i dier. - Antônio Carlos Amorim
- Alberto Leito Moreira.

ACÓRDÃO N9 22

TP - 135.90.
Recorrente - Wallita S. A. Eletro

Indústrias,
Agente - Empresa Mercúrio de

Marcas e Patentes.
Recorrido - Alenapi - Utensílios

para Copas e Cozinhas Coletivas.
Agente - Orlando Massaro.

Para fato publico e notório dis-
pensa-se a juntada de prova -
indeferido ped:do de patente gv.e
não encerra novidade.

	

.	 -
A firma Alenap - Utensílios para

copas e cozinhas Ltda.. requereu pa-
tente de modelo de utilidade para
um nôvo tipo de extrator do sumo de
frutas e legumes".

Publicados os, pontos característicos
surg ram, tempestivamente; três opo-
sições: da Metalúrgica Recorde - J.
M. remendes S. A., da Walita S. A.
9letro - Indústria e da trtil S. A.
Indústrias Mecán!cas e Metalúrgicos,
tendo a requerente apresentado ré-
Plicas a cada uma dessas oposições.

Em síntese, se alega nessas oposi-
ções que a requerente nada mais fez
do que apresentar, em posição hori-
zontal um extrator que já O . sobeja-
Mente conhecido no mercado de ele-
tro domésticos na posição vertical.

Em vista do parecer da Seção Téc-
nica, foi o pedido deferido sem se
tomar conhecimento de • um adita-
mento à opos'ção, apresentado por
Walita S. A.. três meses antes do de-
ferimento mas que só foi juntado ao
processo após a publicação do des-
pacho no Diário Ofic:al.

esse aditamento, além de repisar os
argumentos de que não é patenteável
a simples mudança de posição da
vert"cal para a horizontele, Waiita
S. A. traz à colação.a patente nor-
te-americana n9 2.368.897, de 6-2-45,
de mequina 'dinstica te mbem na
menna posição horizontal.
1 O desenhe de-aa, patente 'norte-
'americana que Watt% 8 A alega• A.	 e

juntar à sua petição de aditamento,
não está no processo e tudo indica
que esse desenho tenha se exteaviado
no , DNPI, pois vê-se claramente que
aquela petição foi grampeada nova-
mente antes de ser juntar ao pro-
cesso.

Inconformada com o deferimento,
Walita S. A. entrou com um pedido
de reconsideração em 28-12-66 e a re-
querente, em 16-3-67, coas uma ré-
plica a esse pedido, alegando esta que
a oponente nenhuma prova juntou,
tanto na oposição, como no adita-
mento ou na reconsideração.

É o relatório.
Isto peosto.
Considero imaterial a falta de jun-

tada ao processo da prova de nin fato
que é público e notório.

Poderia baixar este processo em
diligência pata que a Biblioteca do
DNPI fornecesse nova cópia do de-
senho da ci tada ostente norte-aine•.
ricana ne 2.368.897 mas dispeneo essa
medida por serem por dema i s conhe-
cidos esses aparelhos, que são larga-
mente anunciados na hnprensa e fà-
cilmente encontrados nas lojas de ele-
tro-domést icos ,

Assim voto pela reforma do despa-
cho que deferiu o pedido ern tela.
• Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Incius-
trial, de acôrdo com o Relalor. _sor
unánimidade de votos, pela reforma
do despacho que deferiu o pedido.

Sala cias Sessões, em 30 cie junno
de 190. - Ileraldo de Souza Manos.
Presidente. - Alberto Lélio Morei-
ra, Relator.

Participaram do julgamento mala
os seguintes Conselhe'ros. - António
Carlos Amorim. Aluísio Moreire
Didier. - Ademar Moura.. de Azevedo'.
- Bernardo José Guimarete, Masca-
Tenhas.

---
ACÓRDÃO N9 ee

Sessão de 30 de junh di

TP 135.845 - anexo R. 271.971.

tidos Nacionais S.A.
Recorrente: Pan Produtos ;lerem.

Agente: Empresa Mercúrio-, de Mat.-
cas e Patentes

Recorrido: }lias Guris! (n
rei

Agente: O prinnio.

.t negado o registro modela
industrial cuja forma fez supor
se tratar de produtos de .:utrent
que utilizam aquela for;...:t como
eleinento principal em :Icas mar-
cas embleinaticas.

Enéas Gurgel do Amaial requereu
patente de modelo induetrial para
"um nóvo tipo de pirulito com a. con-
figuração de um foguete :at , ri)1:oletã- -
rio".

Publicados os pontos cal
aos, Pan Produtos Alimentícios Na-.
cionais S.A. entrou com oposiçáo ale-
gando que o foguete interplanetário
é o simbolo, a principal figura doe
marcas da oponente, que é fenricane
te de doces, confeitos o cleeselates.
inclusive pirulitos.
_ Considerada improcedente a oposi-

ção 'pela Seção Técnica, foi o pedido
deferido, tendo a oponente então eu-
irado com pedido de reconsideração
e aditamento, onde, além de infor-
mar que é detentora do registro nú-
mero 271.971, sia marca emblemáti-
ca Produtos Alimentícios Nacionais",
onde a figura principal é em fogue-
te, também junta farta documenta-
ção demonstrativa dos uso do foguete
associado à marca doe seus produtos
de chocolate.

2 o relatório.
Isto pôsto,
Trata-se de interferência de uni

modelo industrial com uma marca
,emblemática.

- Rolecen Járolre Angue.
- Carlisle Chemieal

- Ciba Société Ano-

- Paulo Américo -o



VIAM() QFICIAL (Seção 1;1)	 Agiisto de 1969 4723

uni planos eletados, coma ec pede
ver aqui na. fotografia, que e,aero
exibir ao Conselho. Em que r e•ie
poder levar eneconsiderasão "rate do-
cumento, por s i mples iluaraçâo e, Mn
consideração às razões apresentadas
pela recorrente, quero mostrar ao
,Ccnselho que PP trata de tune pro-
paganda de cobertores e nide de. ca-
mas,. como se vê . da, tradueão, inclusi-
ve não há qualquer semelhança com
a patente que se pede, porque não
-são elas colocadas uma eineriexo da
outra, com aquele sistema que' foi
apresentado no desenho. Portanto, eu
quero exibir aqui o documento, que
eu continuo afirmando ser mera-
Mente ilustrativo, e não pedermes le-
vá-lo em consideração.

O problema se. resolvo é com oart. 69, do C.P.I. porque o que há
de mais importante na defesa, foi a
alegação do art. 79 que diz não se-rem privilegiáveis invenções que irn-
portam em- simples jus‘apcsição de
um órgão em outro. Ésse. é que eu
achei o argumento mais ério, e, tal-
'Vez, até fdsse .finueditivo na, conces-
são da patente. Como se vê no de-
senho da invençãO são 3 Camas Es-

, carnoteáveis, ligadas por um proces-
so- de tramela, mas, que abrem-se
uma em plano bem baixo, outra, em
29 plano e a 3e, mais- alte, fixa, ficaluta lado da parede. Esta última per,
menece fixa. A canja se abre e tor-
na-o. em 3 camas. O art. 6s doC.P.I. diz o seguinte:

"São ali) da privilegiá ve : -
a) 	 '

ci) a justaposição de órgãos, pe-
ças ou partes eonhecidae, a mudança
de forma, proporçães, dimensões. ou
de materiais, quando dai resultar no
conjunto nôvo efeito técnico, ou re-
presentai' solução original de proble-
mas técnicos ou invenção que intro-
duza vantagens práticas P CCOXIÓMI-
-.egs.

, 51 exatamente o Caso dUS	 A.
presente invenção consiste na; justa-
posição de Peçae acamas/ que eseule
tune no confunto, ruivo .n'eitotécni-
ca, •representando. até, 'menção que
Introduz vantogene vátio:e e econô-
micas.

Não pode o julgador se lativai"
fotocópia. anexada aos autue em lin-
gue estrangeira, 'sim g competente
e eiecessária tradução feita por. tra-
dutor. público juramentado, sob pena
de rasgar a legislação vigente. -E nos
autos para provar a falta de novida-
de a única coisa que exise é. o.
da fotocópia, pot sinal, ainda, im-
prestável para provar o que preten-
de, porque se constitui ela em pro-
paganda de cobertores e não de ca-
mas como se pode ver pelo que
está escrito em inglês.

Tèreaefeira 12

É evidente que quem vê iia criart-
e.... saboreando um pirulite etn doping
de fliguete interplanetário pode ima-
ginar que se trate de tua dos pro-
dutos da oponente, já que esta faz
engo uso daquele simbelo era ema
propaganda e suas manas.

Assim voto pela reforma do des-
pacho, que deferiu o pedido..

Acordam ce membros do Conselho
da Recursos da Propriedade Indus-
trial, de acôrdo com o relator, por
unanimidade de votos, reforma do
despacho que deferiu o pedido.

Sala das Sessões, em 30 de ittaho
de IRO. — neraldo de Souza Maltes,
Prealdente. — Alberto Unto Morei-
ra.

eCORDA0

eiessão de 30 de lente de 1969
'TP , 138.52a;	 • '
Recorrente: Cunha e Consentine;
Agente: Adolpho Brunrier;	 •
Recorrido: Indústria e Comércio

eissolli
Agente: Agência Moderes% de Mar-

cas, e Patentes.
Patente de inveneele aceita face

ao reconhecimento da novidade.
Recurso denegado.

EM 21-4-62 foi depositado uni pe-
dicke do então medeie de utilidade
para "suporte pantográfico para co-
berttiras de veículos automóveis".
Em 12-5-66 entrou com oposição a
firma Cunha e Consentine que opera

, no rriesmo ramo industrial sob alega-
., çãO de falta de novidade. Diante
' da' réplica da requerente o_xaminae

dor opinou favoroveimente (ft-.
ao registro do pedido já e, In" pa-
tente de invenção lace o Lidvo C.P.I,
dando origem ao recurso da oponen•
te (fls. 32) em 10-1-68.

É O relatório.
Iste pato,
A vista de parecer téeaico ,voto

pelo registro solieitado.
Acordam os membros do Conselho

de Recursos da Propriedade Ilides=
trial, de acôrdo com O Relatar, por
unanimidade de votos, pelo registro

•eolicitado, não conhecer do recur-
so.	 .	 .

Sala das Sessões, em 30 de
do 1969, Ileraldo de Souza Manos,
Presidente. — Bernardo Jose G.
erosearenfuts, Relator.

Participaram do julgamento .mais
os seguintes Censelheiros:

Ademar Moura de Azevedo — Aluí-
eio Moreira. Didier — Antônio Carlos
Amorint — Alberto Lélio Moreira.

n•nnnnn•

"O 19 considera-se nove a uiven-
ção-

.	 .....
b) que até um ano antes do de-

pósito do pedido, de pateate, no pais,
não, tenha sido patenteada no estran-
geiro, nem descrita em publicações de
modo que possa ser reatada" (gri-
fei).

Dos autos consta às fls. 20 fotocó-
pia da publicação americana — "Li-
ving for Young Homenikerse — de
setembro de 1960, na qual é apresen-
tado uru conjunto de Camas ein tudo
semelhante ao invento • nara o qual
se pretende o privilégio. e' perfee '-
mente visível o encaixe onde a' V)
cama da foto penetra embaixo da 2s
cama etc.. A ~ta da puteiceção ad-
ula é anterior à do pedida de depó-
sito,. Dois este eira solicitado era maio
de 1962.

Aliás, de longa data ja é_ conliee;-
do no comércio o reareanje de eu-
mos apresentado nos detalhes dos
desenhos de fls. 9, 16, 11 e 12.

Não possuindo as Caraseeistieasde
novidade infringe pois ee dispocições
do citado art. 7^.

Procedem ar razões da recorrem' S..

Deu provimento anreenlso. Re‘-
raldo de SOuta Mattos, Presidente.
--- Aluisio Moreira Didier, Revisor.

Vo to POlicidO, do CAiisiç 1:xdro
tdisio Carlos Amorine •

Aimbiré Obcrlaènder
gistro de um conjUnto de Camas.
Eficemoteávejs. Apresentou o• despe
nho. Veio a 'oposição por parte da
firma Ica — Indústrias de Camas,
Automáticas Limitada. A oposição,:
fundamentou a sua defesa, no fato
de que não haveria novidade, inelrel-
ve que não poderia ser registrada
aquela invenção, porque e art. , 79, do
C.P.I. não permitia que se regis-
trassem invenções que consistissem na
simples justaposição de árgãos co-
nhecidos. O registre' fot 'concedido,
dai veio o recurso

É o relatório.	 •

outra são exatamente a propaganda
de cobertores, e as camas não sã('
colocadas uma abaixo da outra, corno

ACORDA() Ni 26
Sessão de 30 de junho de 1969

TP — 147.080.
Recorrente — José Spregaeincu

Filhas Ltda.
Agente — City Petentes e Marcas

Ltda.
Recorrido — D.N.P.I.

Desistência de recurso solkita
-do pelo interessado. Homologa-

rão.
Neste processo, a fls. 35, há um

pedido de desistência que nos cabe
apenas homologar. Eu homeloteo a
desistência, Sr. Presidente.

Acordam os membros . do Censellio
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, de
acordo com o Relator, nt1 no proces-
so, um pedido de desistência do :e-
CUTSO.

Sala das Sessões, 30 de junho de
1969. — Remido de Souza Mattos,
Presidente. — Antônio rarlos Ame-
rim, Relatcr.

Participaram do julgamento nnaN
os .seguintes Conselheiros:

Ademar Moura de Azevedo
Aluisio Moreira Didier
Alberto Lélio Moreira
Bernardo José Guitnarães Mast'it-

renhas.

O documento em língua estrangei-
ra jamais deveria ter sido anexada
aos autos, e ora deve dêled ser de-
sentranhado, por ser elemento estra-
nho à lide, imprestável para ser acei-
to como prova.

O meu voto e . para Manter a deci-
são do Diretor do D.N.P.T., que me
parece perfeita e digna de ser con-
firmada. Nego Previmente ao recur-
so interpôeto.

Acordam os membros ao Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por maioria, de voter., ese elst
provimento ao recurso. Vencido o
Conselheiro António Carlos Amorim,

Sela das Sca.sties, 30 de junho de
1969. — Heraldo- dr Souza Maltes,
Presidente. — Antônio Carlos Amo-
rim Relator.

participaram do julga.n.euto Jneis
os ,seguinte Censelheiros:

Adernar Moura de Azevedo -- Alui-
sio Moreira Didier -- Alberto 'Leio
Moreira -- Berna rdo José GAnarties
Matearenhes.

• Participaram do JIA/gel:vento Mais
os seguintes. Conselheiros:

Ademar Moura de Azevedo —
see Moreira Didier — Antônio Carlos
Amorim — Bernardo José Guimarães
mascarenhas.

ACÓRDÃO No 25

U8,540 dè 34 de julho- de 1969.
Tea 138.677;
Recorrente: Ica Indústria de Ca-

lvas Automáticas Limitada;
Agente: Custódio de Almeida dr

•e Recorrido: Airabiré Obi rlaenne.r;
gente: JOse Obetlaender.

Potente de racdébo dc Unterede
cOncectida

IlceIrso presidi).

iedieá Ireis" (fundareén:	 ern
plenáree, .

"É-o relatório.
O direlto. de propriedade industrial -

tem como requisite' 'essemeal a ca-
racterística de novidade. isto é, quan-
do ela é o elemento eredeminante
clio• pedido de privilégio.

A sua outorga merece, pois, uma
filtragem rigorosa para - que essa
prerrogativa, legal fique adstrita aos
casos, de reei e compreeeda novi-
dede.

Assim é o es pírito da ei de reg. en-
eia.

O art. 7s do Decreto-lei . /19 7.re.
de. 1945, c.statiti que é "pnvilegiável
no sentido do presente código toda
invenção nova e sa etíve d tiliza-
ção industrial".

E continua definindo:

• •

•

Isto pôsto,
Realmente, a recOrreme a,presen-

fiou nos autos uma fotocópia autenti-
cada de uns desenho de 3 Camas Es-
camoteáveis. O interessante é cpe

se sabe de onde saiu essa peça,
o que parece seria de uma revista
americana-. Ela está escrita-em inglês
e por sinal não traduzido. por tradu-
tor público juramentado, o que me
fez não levar em consideração a cais-
tendas dela nos autos, porque rós
nãos podeirios conhecer de documen-
tos que não sejam traduzidos, por'
tradutor público juramentado, na.
forma da legislação em vigor. Em
todo caso, para simples ilustração
.celesegui traduzir e verifiquei que, ou
ft recorrente se equivocou redonda-

Trara-Se de recurso interiaraeo por mente, porque estas camas que ela
Indústrias de Camas Aretozná- apresenta para impedir a novidade cia

dere leinitade, contra o deferimento
de patente de modele de Utilidade
soncedido a. Airabiré (eberlaerider,
para "- um conjunto de damee , roca- na Inaelsoão) neae f40 fetogeafadats

ACORDA() Ne 21
Sessão de 30 de jimbo cie 19ev

TP — 182.992.
Recorrente — Yóeio Yamazaki.
'Agente — Empresa Mercúrio de

Marcas e Patentes. .
Recorrente — York Equipamentos

Avi-Agricola Ltda.
, Agente -- Osvaldo Lemos.

Imprivilegtabilidade de • modê-
to de Utilidade fck concertai°.
Falta de novidade ante antertori.
&ide: Recurso provido para COP..,

ser despacho concessário.
'roa — Equipamentos Uricolite

Ltda.. firma comerciai e industriai
brasileira estabelecido em Curitiba.
Estado' do- Paraná, requereu registro
de Patente de Modelo de Utilidade
de "Máquina para Lavar e Classin-
cal' Ovos", nos 20 de 3otembra de .'
1960, havendo solicitado "preferen-
cia" aos 4 de abril de 19tie =fls. /4t,
o que foi concedido; constando a,
publicação no D.O, -de 5-de maio de
196'1, com retilicagôe nos dias le e
23 do dito, mês e imo de 1967.

Vê-se à feeha 15, verso a publicar- .
,ção dos pentes característicos em 19
de abril de 1968 e retificaeee publi-
cada no D.O. de 26-4-1968.

A seguir veio a OposAçeo de fls, 16 •
e 17 manifestada por Yuri() Yanut-
zaki, japonês e carpinteiro tendente
em Pompéia, no Estudo de São. Pau-
lo, por entender, pela leitura doa pri-
melros pontos caratteristicae.
existe novidede no peditee de Paten-
te nv • 182.992.	 e

Ressaltou que não obteve viista do
processo' pelo que protestou Pelo 1/06-
terier' - encaminhamento de aditivo
fundamento- de atue opeesiçae.

Oposiçao em ordem e aua publica-
çào no D.O. de 23 de agristo de 1.968,
seguindo-se o aditamento referido no
qual a oponente • declera que "feita
ao pedido em questão os ?nets/tos
essenciais de privilegiabilidade, pela
sua evidente falta de novidade" Leio
as razões de fls. 22-25 que irujorpo-
ra a este relatório, eis que esciare-
cedoras para o julgamento. •

O requerente replicam As fle. 26
e 28.	 •

As fie. 30 coneta parecer te,enico,
dteando pelo deferimento do pedi-
do, por não ser anterioridade, o ter-
mo ne 167.923.

Despacho de 10 de dezembro de
1968, deieTitórke riu 1).0.
de 18-12-1e68.

-No recurso de fls.' Si e sa, o opo-
nente' Yorio Yamezaki recorre do
deferimento do térmo ia" 182 992. -
surpreendentèmentè concedido sem
que, apresentasse novidade, apeeisit

\
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requerido a caducidade das
marcas.

E' o relatório.,
Isto pôsto,

ditas I '	 ACORDA° N9 29	 ACÓRDÃO N9 30

Sessão de 30 de junho de I96f
TM — 107.112. -
Recorrente — J.G. Araújo & Chie

Ltda.
Agente — A .G. Martins Abelheira,
Recorrido — D.N.P.I.

Marca anteriormente registra-.
da mas declarado caduca, o seu
registro não impede o registro de
marca idêntica.

Recurso provida.
J.O. Araújo & Cia. Lada., reque-

reu o registro da marca de fantasia'
denominada Tropical, na classe 43.
Não houve oposição, mas o pedido foi
indeferido em face "de marca ante-
riormente existente com o mesmo'
nome Tropical. Houve o recurso do
registro que foi indeferido, dai os
autos nêste Conselho. 	 -

E' o relatório.
Isto pôsto,
Nos autos, vem uma informação do

, dizendo que ésse registro
impeditivo de n9 63.207, foi decla-
rado caduco. Eu, por' isso decido pelo
provimento do recurso. Já aue o mo-
tivo impeditivo .da concessão do re-
gistro da marca desapareceu com o
fato da caducidade s do -regletro an-
tetioo.

•Dou provimento ao receoso. e.
Acordam os membros do Conselho

de Recursos •da Propriedade Indus-
trial. por unanimidade de votos, de
acôrdo cora o 'Relatar dar provimen-
to ao recurso. - -	 .

Saía das Sessões, 30 de junho de
1969_ — Heraldo de Sonsa Mattos;
Preildente. — Antônio Carlos Amo-

Relator.	 .	 .
Participaram do julgamento mais

os seguintes Conselheiros:
. Ademar Moura de Azevedo

-Aluísio Moreira Didier
Alberto Lélio Moreira
Bernardo José .Guimar'áeo •

renhae.

das anterior idades específicas e ob-
jetivas que apontou e ea fundamen-
tos que leio.

As fls. 38 e 39 Choji leinbasho ja-
ponês e comerciante estabelecido na
Capital do Estado de São Paulo, es-
clarece que o "pedido têrmo 182.992,
choca-se com o interêsse de, patente
de invenção do suplicante concedido
sob n9 70.452 "Nôvo Tipo de Máqui-
na Para Limpar . Ovos".

Recurso em Ordem e feita a publi-
cação no D.O. de 10 de abril de
1969, vê-se pedido de preferéocla ae
York — Equipamentos Agrícolas Ltda.
para Julgamento. do recurso de Ycrio
Yamazaki e a ;seguir réplica em lon-
gas razões.,

As fls. 49 proposta do Senhor Pre-
sidente dste C.R.P.I. opinando
pelo deferimento do pedido de pre-
fcrnca.

E' o relatório..
Isto pôsto,
O 'recurso foi interposto com obe-

diência aos prazos estabelecidos, sen-
do tempestivo o dêle conheço.

Verifica-se que o pedido deposita-
do sob nç 182.992 .não apresenta no-
vidade, não sendo portanto privile-
giável nos precisos têrmos elo dispos-
to do e 19, do art. 59, do Decreto-
lei 119 254, de 28 de fevereiro dê -1967
eis que já objeto de utilizaeão indus-
trial em virtude de privilégio con-
cedido pelo têrmo ir 167.923 deposi-

atado aos 18 de março de 1965; -"ante-
rior. ao depósito do tênno 119 182.992.
ocorrido .aos 20-9-1966.
• Tendo em vista, ainda, que são
convincentes as alegações e provas
oferecidas e tudo que do processo
consta, dou provimento ao recurso,
para cassar o respeitável despacho de
fls. 30, do processo.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade -Indus-
trial, de acôrdo com o Relator, por
unanimidade de votos negar provi-
mento ao recurso. 	 .

Sala das Sessões: 30 de' junho de
1969. — Hera/do de Sousa 'Mattos,
Presidente. — Ademar Moura de
Azevedo, Relator.

Participaram do • julgamento 'mais
Os seguintes- Conselheiros:

r, • Aluisio Moreira • Didier
Antônio Carlos Aniorim

, Alberto Lélio. Moreira;

Bernardo José Guirnare.ea Masca-
re..	 s	 . s'	 •	 ,

Carlos Muller. requsrc o"regiztro
ia marca Glasurit • .para distingoir
atigos compreendidos na •les.se -1.
1 pedido' foi indeferido, por colidir
cm os registros. das marcas inte r

-. 'acionais ne 30.151, 62.585 e 42:033,
In' nome de Firma- a.lotte(-, com
iquela, mesma denoininação,
It..' A requerente do pedido regorreu,
aeganclo ser alemão o titular-.- 'doa
a larcass dada como ianpeditivos s per-
sendo' assim o direito à proteção' -da
•ei brasileira, e " d iSSe também, haver

•

Mantenho a decisao ut, 'u . r
pelos fundamentos aqui apresentedos
pelo Agente que buaimoe, defesa essa,
que considero pa.:elta, e ..ncOisive
está de acôrtio com o gut; consta
dêste processo a fls. 19. E é preciso
dizer, que os direitos na Propr:eriade
Industrial de estrangeiros, que esti.
veram confiscados pelo Govênio e
incorporados ao Patrimônio da Lnlão
já foram devolvidos pe.'48, seus
legítimos proprietários, e portento,
não ha razão para a alegação do re-
querente do registro, quando afirma
que o titular da marca perdeu o di-
reito à proteção das leis braeileiras,
por ser estrangeiro.

Mantenho a decisão do a) .N
ainda porque não há caducidade al-
guma, não sendo procedente a alega-
ção feita nesse sentido pelo recoeren-
te, póls os registros .. estão prorroga,
gados. Face ao exposto:. ng,eo provi-
mento ao recurso e mantenho a de-
cisão do D.N.P.I.

Acordam 03 membros .do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade dê votos, de
acôrdo com o Relator, negar provi-
mento ao recurso.

Sala das Sessões, 30' de iunho
1969.	 Heraldrk de Souza Maltes,
Presidente. — Antônio Carlos Amo-
rim, Relator.	 .	 •

Participaram do julgamento mais
os Seguintes Conselheiros:

Bernardo José Guimarães Masca-
renhas
•Ademar Moura de Azevedo
* Aluísio •Moreira Didier
_Alberto Lélio Moreira.

Sees.ão de 30 de *pulha de 1969 .
TM — 97.257.
Rezorrente — Eletromat fada.

' Agente — Momsen, Leonardos
'

Recorrido	 D.N.P.I.
Marcas que colidem. Anterw-

Kclacle . Recurso negado. .
A firma Eletromat Ltda., Indus-

trial, chileno, solicitou o registro da
marca Eletromat para assinalar ar-
tigco da classe 8. O pedido foi inde-
feri:10 Por colidir com OS registros
na. 91.471 e 70.055. A- : requerente

correu.	 -
E' o relatório. •
Isto 'Misto,
Os citados registros impedi;ivos a

assinelar não forem prorrogados O
D.N.P.I. já concedera o registro da
marca Eletromat, segundo . informa-
ção que está no processo, a fls. 30,

.firma Eletromar Indústaa Elétrica
Brasileira S:A. Logo, o recurso em
questão, não pode ser provido, pois
a marca registrando colide frontal-
mente com êsse outro, já concedido
no Departamento. portanto, nego
provimento ao recurso e mantenho a
decisão dó Departamento.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por smánimidaele de votos, de
acôrdo canil o Relatar, nega provi-
mento ao recurso para manter a de-
cisão do "Diretor-Geral do D.N P .1.

Sala das Sessões, 30 de junho de
1969. — Heraldo de Souza Martas,
Presidente. — António Cerio's Amo-
rim, Relator.

Participaram do julgamento mais
os seguintes Conselheiros:

Ademar Moura de zevedo
Aluísio Moaeira Didier
Alberto Lélio Moreira
Bernardo José Guimarães Masca-

renhas.

ACORD.ãO Nç 3a
'eSessão de 30 de junho de 1969 .
' TM . — 107.658 — Anexo 324.555.
-Recorrente: Fama Ltda. (Fábrica
de Máquinas e Acessórios) . 	 •
• Recorrido: D.N.P.I."-
-• Marcas idênticas em gênero de

%egocio semelhante.
- Anterioridade.. ,

Recurso negado.
W. Hack requereu o registro da

marca .FAMA para artigos da classe
17. Houve oposição porque o- pedido
colidia com os _registros •internacloa •
nais 39..029 e 49.846 e com o registro
nacional 138.704. O pedido foi mele- .•
ferido pelo Departamento, dai o re-
curso.

E' o relatório.
'Isto pósto, •
Os registros internacionais se ' ex-

tinguiram conforme se constata pelos
autos, mas o registro 139.704 foi de-
vidamente prorrogado até 1971. As-
sim, nego provimento ao recurso, pois
a marca registrada FAMA, reproduz
outra já registrada, com mesmo nu-
me FAMA, para gênero de negócio
semelhante: artigos de. escritório.

Nego provimento ao erecurso.
Acordam os membros do Conselho -

de Recursos da Propriedade Inclusa .
trial por unânimidade. •de votos, de
acôrdo com o Relator negar provi-
mento ao recurso.

Sala' das Sessões, 30 'de Pinho de
1969. — Heraldo .de Souza Mattos,
Presidente.. —, Antonio Carlos Amo-
,rim; Relator.

Participaram do -julgamento mais
os -seguintes Conselheiros:
• Ademar Moura de Azevedo
• Aluisio Moreira Didier.

Alberto Uno Moreira. •
Bernardo José Guimarães Masca-

rolhas.:

—.	 -
ACORDA° N9 2W: -

Sessão' de 30 de, junho de 1969.
: TM	 94.868e ; .	 5

Recorrente	 Carlos. Mullera:
•-rAgente
.Recorrido

Os bens estrangeiroS 'na 2 3ro-
priedaele Industrial
te confiscadosconfiscados . pelo -Govérno e
incorporados ao Patr'mánio
União. lá estão devolvidos- aos
seus leoitimos proprietárioS.

Inexistência . ' de Cadne.!dade
marcas impeditivos.

Recurso delegado.

•
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O processo foi remetido a esta ais-
Vencia. Indevidamente, porquanto
inexiste suporto legal para que este
colegiado aprecie recurso extraordi-
nário, de decisão por êle proferida.

Registrou-se que o processo tran-
sitou por diversos setores, consumin-
do precioso tempo das partes, recor-

_. rente e recorrida, do D.N.P.I. 'e
•• date Conselho. E continuará em sua

lenta escalada até que a solução de-
. finitiva seja proferida. Como êste,

. outros vimos de administrações pes-
e sedas precisam ser estimados do

. D.N.P.I. que, estou certo, o serão,
Acendam os membros do Conselhoe

de Recursos da Propriedade Indus-
trial, de acôrdo com o relator, por
unanimidade de votos, não conhecer

, do pedido de recurso extraordinário.
. Sala das Sessões. em 30 de junho
de 1969. — Heraldo de Souza Mat-
tos, Presidente. -- Aluisio Moreira
Didier, Relator.	 •
•Participaram do julgamento, ' mais

os Srs. Conselheiros:
Dr. Antonio Carlos ~orbe.
Dr. Ademar Moura de Azevedo.
Dr. Bernardo José Guimarães Mas-

carenhas.
Dr. Alberto Léllo Moreira.

ACÓRDÃO NO 33

'Sessão -de 30 de junho de 1969
TM — 304.396.
Recorrente: Laboratório Climax

S.A.
Agente: Pan América Patentes e

Marcas Ltda.
Recorrido: Produtos Químicos Ciba

' S.A.
• Agente: Catherine, Bigler.

Marcas nominativas de produ-
tos farthacêuticos podem se asse-
melhar mais do que as comuns.

Recurso negado.•
Produtos Quimicos Ciba S.A. re-

quereu o registro da marca •Ecoiid,
Dominativa, na classe 3. Foi dado o_

Frase de 'propaganda que repe-
te, parcialmente, outra id regis-
trada não é de ser aceita para
registro.

Recurso negado.

A firma Boaventura de Carvalho
& Cia. Ltda, requereu o registro .da
frase de propaganda "Pronta para
Vestir". Não . houve oposição. O Di-
retor do D.N.P.I., indeferiu o re-
gistro, porque existia anteriormente
registrada a frase de propaganda
"Sua Roupa Nova- Está Pronta Para
Você Vestir!'. • A firma requerente
apresentou recurso, tendo o processo
vindo a éste . Conselho.

E' o relatório.
isto pOsto,

•
'A decisão do D.N.P.Ie egtá corre-

ta, porque há-realmente uma coll-
dência nas frases "Pronta para Ves-
tir" e *Sua lentipa Nova Está Pronta
Para Você' Vestir", havendo até:re-
produçko literal de unia mete da já
registrada. Mantenho a decisão do
Departamento e nego provimento ao
recurso.	 •	 '	 •

Acordam os membros do Conselho
de Recursoe da Propriedade Indus-
trial, por unânimidade de votos, de
acôrde com o Relator, manter a de-
cisão do D.N.P.I.

Sala das Sessões, 90 de junho de1969. — Remido de Souza Mattos,
Presidente. — Antonio Carlos A 'flo-
rim, Relator.	 -

Participaram (to julga,uezito mais
-G3 seguintes Conseliulros:

Ademar Moura' tit ,4zevedo.
Ahnszo More:ra Ditlzer.

1 Alberto Lelio r.roreira.
Bernardo Jos:: Guimarães Mapp.g-,rrnlias. ,	 . •

ACORDA° N9 36

Sessão de 30 de junho cio 1969
TM — 392.387 — Recorrente

Porcelana Real S/A — Agente -
Custedio de Almetia	 Cia.

Recorrido — Fábrica Real de- Chu.
rara Técnicas eda. •

Agente — Empresa ele.	 do
Marcas e Patentes.

Marcas iguais 7ittrs	 niesla2
classe: prevaiece o ,v. 	 an-
terior.

.	 Recurso provido.

A Fábrica Real de narraras Ter..
Laicas Ltda, requereu registro da
marca "Real" classe 8, noa tênnos
dos exemplares de fls. 13-15 do pro-
cesso, tendo suscitado oposição de
Porcelana Real S.A., por entender
a oponente haver impeditivo legal,
face à conclusão de marcas destina-
das a axtieos do mesmo género de
negócio..

A- interessada contestou a oposição
apresentada, enfatizando que a "mar-
ca impugnante tem por fim ,trtigos
de corei/uma peea eletricidade" e que
"relação mais remota •ião há entre
as duas espécies de artigos, quer no
objeto quer na aplicação. Essas duas
espécies, conquanto compreendidas na
classe- 8, pertencem a Indústria com-
pletamente diversas, o que acontece
até na parte Comercial".

A autoridade de primeiro grau,.
louvando-se na informação de fls.
27. deferiu o registro.

Inconformada com a decisão pro-
ferida, tempestivamen i.e, Porcelana
Real S.A. recorre a êste Conselho, •
reiterando os argumentes expendidos
quando da opoeicção, [1::1Ncentando:
(lido em plenário, fls. 30),	 .

É o : eelatório.
Isto posto,
O nrt. 05_ do C.P,S. vigerV:e ao

tempo, preceitua)
"Art. 95 — Não podem -  regia.

trados como mama de inústria ou
comércio:

17 — A reprodttcão. nu todo ou em
narte, de marca alheia. anteriormen-
te registrada para distingliir es mes.
mos produtos ou artigos semelhantes
a gênero de comércio te indústriet.
Idêntico ou afins. ou a imitação des-
sas . marcas, de modti pie nessa ser
induzido o comnredo e em êrro
confusão, considerendo-se existen-
te a possibilidade de . eteo ou confie-
são, sempre nee as deferenccas entre
as Marcas não se evidenciem sem .
exame ou confrontação".

Na esnécie, a mnrca registrada é
reoroducão "Ipsis litteris" de outra •
anteriormente concedida pare produ-
tos inseridos na mesma desse. O
consumidor poderá. ser confundido
quanto à procedência %e nr.xluton
ou induzido a estabelecer vinculo eu.
tre as enueresaer , — miando não exis-
te- —„usttfruindo. ass im, a nova pre.
tendente a registro, de possível tra-
diçao :da , marca anterior, no merca-.
do.	 .

o que não permite a lei.
Dou provimento ao recurso.

Acordam os membros do Conselho
de Réeurso da Prontiedede Industrial,
nor unanimidade . de votos. de acôre
do com o relator dar movimento' ao
recurso.	 .

Sala das Sesseles, em 30 de Jurthei
de 10419	 Haroldo de Souza Mattos,
Presidente —	 Moreira Didier,
R (.2. !'a t o r

Participorana do Julgamento Mate
cie PAcuintes Conselheiros:

Alberto Lao Moreira
j. Antônio Carlos . Antorim:

Adentar Moura de elz.r.,edo
Bernardo Josd Guimarães - MaSe_ee
$4aff.„

registro. Posteriormente, -entrou com
o recurso, a firma Laboratório
max S.A., alegando a colidência eom
a marca Belecodid. .

E' o relat5rio.
Isto pósto,
Eatenclo • que não são confundiveis

as marcas Ecolid e Selacodid. Tra-
tando-se de produtos farmacêuticos
eu tenho unia tendência a aceitar
um pouco mais as semelhanças, por-
que êsses produtos farmacêuticos têm
realmente, essa característica, dife-
rentes dos demais produtos comu-
mente solicitados. De modo que, não
considerando confundiveis as (luas
marcas, ele mantenho o despache do
Diretor do D.N.P.I„ negando pro-
vimento . ao recurso interp5sto.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial. por unanimidade 'de votos, -de
acendo com: o ,Relator Manter o des-
pacho do Diretor-Geral do D.N.P:I.,
não dando provimento . ào recurso..

Sala das Sessões, 30 de junho -de
1969. — 'Heraldo de Souza Mattos,
Presidente. — Antonio Carlos ~á-
rim.

Participaram do julgamento mais
os seguintes Conselheiros:

Adentar Moura de Azevedo.
Aluísio Moreira Didier,
Alberto Lélio Moreira.
Bernardo José Gairnardes Masca-

ranhas.

ACÓRDÃO N9 34

Sessão de 30 de junho de 1969
TM — 323.898.
Recorrente: J. R. Geigy S.A.
Agente: Luiz de Ipanema Moreira.
Recorrido: Instituto de Química . e

Biologia S.A.
Agente: Agência Moderna de Mar-

cas e' Patentes.
Marca estrangeira depositada

no Brasil Ora do prazo legal.
Ndo se conhece do recurso por

incabível.

Em 3-9-56, através de requerimen-
to de registro da marca Butapirin,
na classe 3 — preparado farmacêu-
tico indicado no tratamento de artri-
tismo e reumatismo — de Laborató-
rio Thebra S.A., tem inicio o pre-
sente processo. Posteriormente foi
transferido o termo para o Instituto

-de Química e Biologia S.A.
Publicado o cliché em 23-11-56,

efetuadas as buscas e demais forma-
lidades da fase deinstrução, sem que
nenhuma oposição fôsse apresentada,
a autoridade de primeira instância
concedeu o registro, sendo o despa-
cho publicado no órgão oficial em
4-3-59.

Da decisão, J. R. Geigy S.A. in-
terpõe recurso, argüindo ser titular
da marca Butapyrin, protegida na
Suiça sob n9 147.972, conforme faz
prova o .documento de fls. 13. além
da mesma se encontrar requerida em
vários países da Convenção da União
de Paris. Alega, ainda, que possui
devidamente registradas no D.N.P
as marcas Irgapyrin (reg. 130.416),
Irgapirin (reg. 155.969) e Butazoll-
dina (reg. 158.646), todos os Pro-
dutos "preparados farmacêuticos an-
ti-reumáticos analgésicos e antipiré-
ticos, da classe 3.

Basta observarmos as ditas marcas
superficialmente para constatarmos a
existência, nas mesmas, dos sufiros

• Pirin" e "Pyrin" e do prefixo "
ta". A simples combinação de tais
sufixos e prefixes dá-nos a marca
ilegalmente reproduzida pela recerii-
cla, -"Butapieln", o que por si só já
basta para demonstrar o legitimo ,..ii-

Alberto Lélio Moreira.
Antonio Carlos Amorim.
Ademar Moura de Azevedo.
'Bernardo José Guiardes Masca-

renhas.

'ACÓRDÃO N9 35

Sessão de 30 de junho de 1959
TM -- 350.874.
Recorrente: Boaventura de Carva-

lho & Cia. Ltda.
Agente: Sylvio de Abreu.
Recorridsn• D.N.P.I.

-
ACORDA° N9 32

Seàeão de 30 ede junho de 1969
TM — 160.172 • Anexo Reg. 299.023.
Recorrente: Accumulatorem Fabrik

Aktiengesellschaft
.Agente: Danneman Siemsen & Cia.
Recorrido: D .N . P

Escapa á competência • elq' C.R.
P.I., por falta de apoio.tegal, o
julgamento de recurso extraordi-
mário inte'rposto contra sua pró-
pria decisdo.

' O antigo Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, à una,nitni-
dade de votos, deu provimento ao re-
curso interpósto pela empresa • Tile
Tutior • Aceumulator Company Limi-
ted, 'contra o despacho denegatório
proferido pela autoridade de primei-
ra . instância, no registro da marca
Tudor no âmbito da classe 8, para
distinguir "Baterias Accumuladpras
Elétricas Secundárias".

O Acórdão do Coeselho é de nú-
. • mero 9.745, de'. 13-2-56.

A Accuraulatorem Fabrik Aktien-
gesellschaft, em 20 de fevereiro de
1956, solicita representação ao Exmo.

e_ Sr. Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, e, posteriormente, em 12
de março de 1956, interpõe recurso
extraordinário, ambos contra decisão
daquéle colegiado (fundamentos às
lis. 22-34) .	 •	 e

Seguidos os trâmites, com despa-
chos e pareceres controvertidos, so-
bem os autos, novamente, a êste Con-
selho.

-E' o relatório.
Isto pôsto,
Conforme consta dos autos, trata-

se de recurso extraordinário inter-
pôsto contra decisão unânime do
antigo Conselho.

reito da suplicante em • protestar
contra a pretensão da reconicia".

Acrescenta, finalmente, que, na uso
da proteção conferida pela Conven-
ção, no tocante ao direito de prefe-
rência, fez depositar em 15-4-59, sob
o têrmo n9 410.823, a marca Buta-
pyrin

eeep réplica, o Laboratóric Thebre
2,ee contesta as alegações da. eecor-
reate, fls. 17-19, o que ensejou a tré-
plica da recorrente, fls. 23-58-v.

Recurso em ordem..
E' o relatório.
Isto pósto,
A recorrente depositou a marca

Butapyrin na Suiça, e m 3-9-53, e se-
mente o lês no Brasil em 15-4-59,
quando da concessão da marca Bu-
tapitin à recorrida, após o transcur-
so do prazo máximo que a lei lhe
concedia.
•Nego provimento do recurso.
Acordam os membros do Conselho

de Recersos . da Propriedade Indus-
trial, de acôrdo com o relator, -por
unanimidade -  votos, negar provi-
mento ao recurso..

Sala das Sessões, em 30 de junho
de 1969. --Heraldo de Souza Mattos,
Presidente. --Aluisio Moreira Didier,
Relator.

Participaram do julgamento -mais
os seguintes Conselheiros:



os seguintes Conselheiros:.

Acordam Os membros do .t'onselho Dr. r;lberio	 Mor c:ra.
de, Rocursoc da Propriedade Indus-
trial,	 negar provilneato ao e'endrso.
pelo voto de qualidade.

Dr.
Dr.

António

Adentar

Carlos Amorim,
Moura	 de. 4zeoz3ão.

Sala das Sessões.	 de junho
de 1069, — tiaroldo dc 4tina, Ãfdfbai

Dz. Bernardo ./osej GuimarCtea
ettrenhas.	 -	 - •
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ACORDA() N9 37 Presidente — 4711x;nio Carlos Amorint.
Relator.	 •

ACÓRDÃO. 10 39	 • e'
.	 •	 :

da recorrente, çèsses compreendido
-classe 36.	 • "

Sessão de 30 de junho de 1969 • Participaram do Julgamento, mais Semeio de 30 de jitnlio de 1969 Em assini Sendo, .	 _
.TM — 492.615 — Recorrente -- In-

dústria de Chocolate Lacta S.A..
Agente — Empene& Alenntio de

Marcas e Pat•nte.

os. seguintes Conselheiros:
Ademar Moura de Azevedo -- Ven-

cido.
Aluisio Moreira Didier — Vencido.

TM — 521.913	 Rcoorrente
Ab,solone Alves Macedo.

Agente —	 Emprêza ••• Mercúrio de
Manas e Patentes.

Nego „provimento ao recurso.
Acordam?, os membros do Conselho

de Recursos cla Propriedade Ilidias,'
Iria 1,- de aceirdo com o relator, pee

Recorrido •-•-• Waldyr .01obério.
Agente — O próprio.

Marcas neto colidestee. Recurso
denegado.

Alberto 14110 Moreira -- Vencido.
Bernardo José Guimarães Masca-

Tenhas.

Recorrido — D.N.P.I.

Mamas	 diferentes -registradas 	 em
Ciasses	 diversas.	 Não-	 se	 colidem.,Recurso provido.

unanimidade de votos negar provi-
mento ao recurso. 	 .

Sala das Sessões, eia 30 de junno
de 1969. —,	 Heraldo da Souza Mat-
tos, Presidente.	 —	 Aluísio	 More,,..re

• "Produtos Alime,n tecles • B lemas
Ltda." requereu registro da marca
",1:11:smás", para atocenserir sulasee.n-
JOett.od — al171 a Via tlee-1et49
cias allmenticias, na ciasse 41. A sir-
ena inuaeeria ae telex:orate Lacei
S.A., api escutou. opoeleao, alegai-ato
que já possui». o registro da. tnaroa
"BIS", e que era Mal concluir pedi
colioencia de ' BIS com 13I8MA. O

• Diretor do leNFI, baseado nessa an.
terioridade,  entendendo haver ("oh-
ciência, indeferiu o registro da cita..
da marca MICMAS. A parte não se
conformou e recorreu -a este Come-

, lho.
É o relatório.
Isto posto,
Ve..ee uo processo, irreguloridades

como de fls. 2 a 7; riscos e aaulte-
raçoes que eu considero graves. Suo
assinaturas que riscam-se e assinam-
se outras por baixo. O agente suosti-
tuto do anterior risca o nome deste

. e. assina, o seu abaixo. Isto é falta
de ética, de ordem, de compostura,
de tudo. Vou eiatietanto, apreciar
o processo depois dêste meu protes-

ACORDA() N ? 38

Souk> de 30 de junho de 1969
TM	 519.200 —• Recorrente —

Chocolates "A Sultana" •S.A..
Ag-ente —• City Marcas e Patentes

Ltda.
Recorrido —

Inteligência do. , 1 • 29. art. 105.
do Decreto-loi 254, de 28 de
fevereiro de 1967..

Recurso provido.

Chocolates "Stiltana' ! s.A., reque-
reu registro da marca "Sultana" pa-
ra os- artigos relacionados às. fls. 3
do Proceszo, • no Ambito da classe 41.

A publicação do	 !ensejou
oposição de S.A.. Moinho Sentiste
Indústrias Gerais, "sob 'fundamento
de que a marca registrimda é repto-
dução de outra . da. - oponente.. ante-
riormente registrada, . não podendo,
assim, ser admitido seu deferimento
para assinalar produtos compreendi-
dos na mesma classe.ee •

A competente autoridade, louven-
-dose na Informação de fls. 9, irt-
deferiu o 'pedido.

Inconformada com a decisão pra.
ferida a ernprêsa Chocolates "A Sul-
tana" S.A., vem a éste Conselho.
aduzindo em, suas razões que a mar-
ca fôra reivindicaria pata distingeir
Inúmeros -artigos da classe 41, estan-
do incluídos também aqueles já pro-
tegido pelo registro. ne 272.505, da
oponente, relativo a "Patinha de tri-
go e seus derivados:".
Apeeseuta, 2iRVO5 exempla-

res do seu pedido de registro, exclu-
indo dos mesmos os artigos. protegi-
dos, retro citados.

E assim recorrendo a êste coleglae
do. espera reforma da decisee reme,
Tida. -

É O relatório.	 •

• Isto peato,	 , .

Com a exclusão dos produtos pr6-
tegidos pela Marca registrada sob
n9 =2.505, conforme os exempla.ree
de fls., desaparece or; • itripedimmto

Os artigos a que se destina a mar-
ca registranda estão precisamente
discriminados, lota satisfação de, que
dispõe o f V do art. 105e do C.P.I.,
iztezistindo colidência.

Não ha, pois como se lhe' negar o
registro.

DOU provimento ao recurso.
Acordam os membros do Conselho

de -Recurso da Propriedade Inclua
trial, de acôrdo com o relator. poi
.unãnhstidade de -votos,' dar proviraen-
to ao recurso.

t• asaa Qas Sessões, em 30 de junho
de 1969. — Haroldo de Souza Mattos
Presidente — Aluisio- Moreira Didier,
•Relator.	 ;	 •

Piuticiparain do Julgamento, mais

Do despacho denegatórlo ao regis-
tro da marca "Protevita", de- Abso-
lon Alves Macedo, no- âmbito da clas-
se 41, recorre a este Conselho o ine
teres.sado, reiterando os argumentos
expedidos quando da apresentação
da réplica à oPosieção formulada por
Laborterápica-Bristot S.A. — In-
dústria, Química, titular da marca
"ProteivitaM" na classe 3, acrescei)...
tendo em suas razões (lis, 15-20, li-
do , em sessão):

Recurso em ordem.
o relatório

ACORDA() IV 40

Sessão de 30 de junho de 1969 .
• TM-522.617
• Recorrente — S/A. ~libo San-
tista Indústrias Gerais.

Agente — Júlio Mello,
Recorrido IJNPI e Matem & Pa-

tatuam Ltda.
-Agente — Aaulay Cavalcanti .83

Limitada.:

Mas protegendo produtos não
afins e de classes diferentes. Re-
cursq denegado. -

Trata-se de rectusc, interposto por
S/A. Moinho Sentiste. Indústrias Ge-
rais, contra o. despacho concessivo da
marca. Filhinha, : de interesse de Mat-
;ses Patounas Ltda. na classe 36,
com exclusão de "leques".
, Reitera os argumentos. expedidos
quando da apresentação da opoáçdo,
de vez que possui. o registro da mer-
ca Pinha na. classe 22e e que, por rio-
Tem absolutamente idênticas,. pre,ton-
de que este Conselho , reforme o des-
Pacho ora recorrido.

Recurso em ;ordem.	 -
É' o relatório:
Isto posto--
A • inarea , registranda pret2nde; L'o

teger artigos da. classe 22, que 1"iãe,
sãO afins, cora os produtos da.%Irlarca.

Didier, Relator.
Participaram do julgamento, neale

os Srs. Conselheiros:
,Dr. Alberto Lklio Moreira.
D. Antonio Carlos .Amorini.
Dr Ademar Moura. de 'Azevedo.

Bernardo José Guimarães lues,- •
caren.has.

ACÓRDÃO ?Ns 41

Sessão de 30 de junho de 196.9

	

,	 TM-524.294.
Recorrente — Laboratório Clituax,
Agente — Wilson Rahal Ltda. .
Recorrido — Figueiroa Téettica e

Comercial.
• Agente	 Oscar Vernek Alves.

É o relatório.
Isto persto,
Prelim inarmente,. não se etecootra

nos autos qualquer.- documente de-
taxa devida para-interposição do .re-
curso. A matéria, na época, era
troverea., isto .é, qaanto ao recolhi-
mento de taxa eu não.	 .

Voto pela - diligência para que o
D.N.P .1. regularize o recurso quan-
to ao pagamento de taxa para re-
CUT -50 .	 •

Acordam os membros do - Conserne
de Recursos da Propriedade Inditoo
trial. de acôrdo. com. o relator, por-'
unanimidade de votos, remeter crie
diligência o proeewo ao D.N.P.1.
para abertura de prazo para paga-
mento da taxa,.

Sala, das Sessões, em. 30 de juoho
cie 1969. — frerrzirto de. Souza. 2tfattee
Presidente.. — Alufsiq. Moreira Df-
dier. Relator.

Participaram. do ejulgamente • reale
os seguintes Conselheiros.

Alberto Ledo
António Carles AmOritn.
Ade"mar Dlouil, de Azevrdo.
-herherdo JOáé Gientarãee

to;
há preliminar levantada pela re-

corrente, segundo a qual «cria nulo
de • pleno direito -o despacho oxaracto
no processo, porque foi ele reconsi-
derado, ex:officio. De fato, à lis. 20,
doe autos, eonsta , o despacho do Di-
retor da DNPI — "indeferimento enl
face dos regisiros ries 272.652,*
252.360 e 209.675, de 4 de. março de
1967. As fls. 21, em 16 ele maio de

• 1967." Outro Diretor do Departa-
mento, pesteriormente proferiu des-
pacho que é do seguinte teor:

 do dasdas atribuições a mim conferidas
pelo Decreto-535, de 23 de janeiro de
1962, art. 65, resolvo reconsiderar,

- • ex-offtclo, • o -indeferimento da marca
"BICMAS, por entender que o mesmo
foi prolata,clo por engano, visto que
iá existem pacificamente diversas de-

•. nominações registradas com •o prefixo
BIS, em nome 'de titulares diferen-
tes".

Quanto a ested preliminar, argüida
• su entendo que deva ser rejeitada por

que o Diretor do nNPI, poderia reaL
mente reformar o seu despacho, ex-
officio. A nova legislação não per-
mite mais que assim se proceda, mas*
a anterior.- ,permitia: O Decreto-lei
ne 254, do atual CPI, só entrou em
vigor 90 dias depois da . publicação

- no D.O., que foi em 28-2-67, tendo,
o ato que reconsiderou • o' despacho
anterior, sido praticado.. mu 16 de
'inalo de 1967. Portanto, antes, -que
entrasse era -,vigor, o Decrete-lei nú-
mero - 254, tinha competência • legal

•r para reconsiderar o despacho, o Sr.
- Diretor -do Wel- Eu ne.o conheço

• da preliminar jevantada. • Quanto ao
- .Mérito, dou provimento ao recurso

• , para conceder o regiser2 ~Ca
requerida, porque entendo que não
há colid.énela entre as. -meareis BIS
e R/MUS, para destingiiir dases. Pro-
dutos, que- são na, maioria, biscoitos
e coisas nèate. gênero,

•
A marca registranda, não colide

com a marca eProteivitam". Esta na
classe 2 e aquela na classe 41 não se
colidem.

Destinam-se a distinguir e caracte-
rizar artigos diversos não havendo
possibilidade de 'que o consumidor
seja induzido- a. &To. ou confusão.

•• Acordam os membros do Conselho
de Recurso da Propriedade. Indus-
trial por unanimidade de votos, de
acôrdo com o Relator, dar provimen-
to ao recurso.

Sala das Sessões, em 30 de junho
de 1969, Heraido de Souza „Afeitos,
Presidente — Aluísio Moreira Didier,
Relator.

Participaram do julgamento,, mais
os Srs. Conselheiros:

Dr. Alberto Lélio Moreira -
Dr. António Carlos Autorint

Dr. Ademar Moura de Azevedo
Dr. Bernardo José Gulmordes Mas-

earenhes.

Não se conhece do recurso In-
terposto sem o recolhimento de
taxa devida.

Em 15-1-62, Figueiras, 'te nabal Li-,
mltada, requereu registro da mares,
AMrimax, no árnbito da classe 2, para _
forrnicid2s.

A publicação do clichê, ene 9-3-62, -
no órgão °ficai suscitou oposição da
Shell do Brasil S/A. (Petróleo) e IA-.
boratõeio CliMax S/A, titulares das
mascas Aldrin e Clint;.x, respectiva--
mente, na classe, 2.	 ,

Louvando-se nas informações cie o.
fls. 14, a autoridade competente ,
feriu o pedido de registro.

Do despacho cencessivo, recerre-
êste_ Conselho a emprêsa Laboratório
Clirnax S,'A.. aduzindo 'rIa. 18-23. -; •
lido cru plenário) .

Ao recurso replicou o. interessado: -
fls. 25-26.
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praça do Rio de Janeiro e de São
Paulo, os quais afirmaram que não
conhec.am a marca e que ela náo
estava em uso. A 'caducidade foi
apreciada pelo Sr. Diretor-Geral do
D.N.P.I., que entendeu em decla-
rá-la, .realmente caduca. face consi-
derações expostas pelo Diretor do
Departamento Jurid:co. Houve o re-
curso, e o processo chegou a éste
Conselho.

É o relatório.
Isto pôsto,

- Realmente é lamentável que o pro-
cesso mencionado pelo orador não
esteja anexado, mas ,isto não tem a
mínima importância, tendo em vista
que o pedido de caducidade se funda-
mentou em quatro declarações de co-
merciantes que, a meu ver, não pro-
vam coisa alguma. Tais declarações
não formam elemento de convicção
para se chegar .ao ponto de se de-
clarar caduca uma marca pelo seu
desuso. Essas declarações, como Dem
acentuou ,o orador, são feitas na pra-
ça de São Paulo e na do Rio de Ja-
neiro. O desuso teria que ser pro-
vado, evidentemente, em todo o ter-
ritório nacional. Além de tudo são
incompletas essas provas. Elas ser-
veriam, evidentemente, como provas
subsidiárias, como auxiliares de ou-
tras mais convicentes e mais perfei-
tas, e a forma, que o Agente que ftiz
USO da palavra salientou para obter
essas declarações, evidentemente e a
just i ficação judicial, feita com Vicios-
as garantias, perante o Juiz, onde se
obedece a todos aqueles formalismos
necessários à declaração de urna tes-
temunha,' inclusive sob juramento,
ao Juiz, e sujeita a sanções legais se
faltar com a verdade. De modo que,
Pu entendo. ser, a" -^" 'cer do Doutor
Fernando Margarino de Souza Leão,
perfeito, inatacável e aço éle inte-
grante de rainhas razões de decidir,
para que afinal seja dado provimento
ao recurso, reformando-se a decisão
do Diretor do que decla-
rara caduca essa marca, pelo desuso.
Portanto, dou provimento ao recurso.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, por unanimidade de votos, de
acordo com o Relator, dar provimento
ao recurso reformando o despacho
do Diretor-Geral do D.N.P.I.

ACORDA() N9 4:.

Sessão de 30 de junho de 1960
TM — 560.465
Recorrente — Editôra Abril Ltda.
Agente — Júlio Meio. •
Recorrido — Jacy ..de Souza 'Lima.

Agente — O próprio..	 •

Taxa não paga em perimi° em
que era exigida pelo D.N.P.I.
Deve o prazo ser ora aber.to para
satisfação dessa exigência legal.

Preliminarmente esclareço que a
taxa não foi paga pela Recorrente
quando formulou o seu recurso por-
que, com9 é público e notório, o
D.N.P.I. não exigia tal providência,
por lhe assistir, nessa época, duvida
quanto a legitimidade de tal cobran-
ça. Posteriormente, com os pareceres
emitidos por juristas de alto saber
solicitados pelo então Secretário da
Indústria, hoje Presidente dêste Con-
selho, Dr. Heraldo de 'Souza Mattos,
e, ainda, porque o Exmo. Sr. Consul-
tor Geral da \República, exercei pare-
cer, aprovado pelo Exmo. Sr. Presi-
dente da República, voltou o D.N.P.I.
a exigir o pagamento da taxa. En-
tendo, assim, que • as partes que dei-
Xararn de recolher as taxas, assim o
fizeram porque, aquela- época, as mes-
mas não eram exigidas, não lhes ca-
bendo culpa pelo não recolhimento.

Sou pela devolução "aos autos ao
D.N.P.I., para que êste notifique a
parte interessada, de que lhe foi
aberto o prazo da lei para satisfazer
a exigência do pagamento daquêle
tributo. Se o pagamento não foi
feito dentro do prazo legal o :ecurso
deverá ser arquivado na forma do
Código da- Propriedade Industrial vi-
gente. Se o for deverão os autos se-
rem remetidos novamente a este
Conselho para julgamento do mérito
da questão.

Acordam os membros do Conselno
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, de acordo com o Relator, por
unanimidade de votos, remeter o pro-
cesso ao D.N.P.I, para abertura de
prazo para pagamento da taxa.

Sala das Sessões, 30 de junho de
1969. — Flertado de Souza Mattos,
Presidente. — Antonio Carlos Amo-
rim, Relator.	 •

Participaram do julgamento mais
os seguintes Conselheiros:

Adinera Moura de Azevedo.
Aluisio Moreira Didier.
Alberto Lélio Moreira.
Bernardo José Guimarães Masca-

ranha

ACÓRDÃO IN1'; 43

Sessão cie 30 de junho de 1969
R. 235.906
Recorrente — The Pyramid Rubber

Company .
Agente — Momsen, Leonardos &

Cia.
Recorrido — D.N.P.I.

Simples declarações firmadas
por alguns comerciantes na pra-
ça do Rio de Janeiro e São Paulo
não são suficientes para provar
o desuso da marca.

Inexistência de caducidade pelo
desuso.

Recurso provido.

A firma The Pyramid Rutiber
Company requereu a prorrogação da
marca Evenflo. Tovar Gomes 6r; Cia.
Ltda. entrou com um requerimento
de declaração de caducidade do re-
gistro da mesma marca Evenflo, ale-
gando o desuso e fazendo. anexar
quatro declarações de negociantes na

Sala das Sessões. 30 de junho de
1969. — lieraldo de Souza Metias.
Presidente. 0— Antonio Carlos Amo-
rim, Relator.

Participaram do julgamento mais
os seguintes Conselheiros:

Ademar Moura de Azevedo.
Aluisio Moreira Didier.
Alberto Leila Moreira.
Bernardo José Guimarães Masca-

tenhas.

ACÓRDÃO No 44

Sessão de 30 de junho de 1969
R. 149.413 anexo TM — 462.049.
Recorrente — Sapataria Andorinha

Ltda.
Agente --Tubo da Silva, Costa.
Recorrido — D.N.P.I. 	 •

Inexistência de caducidadá par-
cial. A caducidade é total, com-
pleta ou inexistente.

Recurso, desprovido.
A firma J. F. Lopes 8: Cia. reaue-

reu ao D.N.P.I. o registro do Ti-
tulo de Estabelecimento "Casa An-
dorinha". O registro foi concedido
em 1952 .e apesar da oposição, de Uma
outra firma comercial, o requerimen-
to foi deferido, e a firma opoente
não recorreu. Posteriormente, em
1955, a Sapataria Andorinha Ltda.,
requereu a caducidade parcial da
marca, sob o pretexto de que a fir-
ma cate tinha a sua propriedade, não
a usava. O pedido fo [indeferido, e
veio o recurso a êsse Conselho.

É o relatório.
Isto "pelsto,
Nego provimento ao 'recurso por-

que entendo que não existe caduci-
dade parcial. Ou a caducidade é
completa, total, ou não é caducidade.
A própria requerente da caducidade
se encarregou de declarar e provar
que a marca era usada, não total-
mente, mas parcialmente, porque a
firma comercial vendia-lenços, meias
e outras confecções. Portanto, se ela
a usa, -acho, que não pode ser punida
	 —

o
com a caducidade e entendo, anda,
que não existe caducidade parcial.

Meu voto é no sentido de negar
provimento ao recurso.

Acordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Indus-
trial, de acordo com o Relator, por
unaniinI dade de votos. negar .provi-
mento ao recurso.

Sala das Sessões, em 30 de junho
de 1969. — Heraldo de Souza Mattos,
Presidente. — Antonio Carlos Amo-
rim, Relator.

-
Participaram do , julgamento mala

03 segidotes Conselheiros:
Ademar Moura de Azevedo.
Aluisio Moreira Didier.
Alberto Leio Moreira.
Bernardo José Guimarães Masca.

ronhas.

ACORDA° N9 45

Sessão de 30 de iunho de 1960

	

TP	 55.134	 -
Recorrente — Parke Davis & Com-

pany.
Agente — Mornsen, Leonardos

Cia.
Recorrido-- N. V. Koninklijke

— Landsche Gist-en Spiritusfabriek.
Agente — M. da Nóbrega posteri-

ormente, Eduardo Danemann.

Oposição contra pedido de pa-
tente para fabricação de substân-
cia medicamentosa. Recurso de-
negado pois o objeto do pedido
de privilégio não é patentedvel.

Em 2-10-50 foi depositado pedido
de privilégio para processo de prepa-
ração de 1 Fen9.1,3 D'hidroxi 2 Anu-
nopropano c de Cloranfenicol como
deriwtdo, tendo o mesmo assunto ob-
jeto de depósito fmi 18-9-49 em Haia,
Holanda.

Após o exame de rotina e por su-
gestão do examipador (1 is. 43v) a.
Interessada mod I ficou os pontos ca-
racterísticos do pedido cujo obietivo
da invenção "UM limitado a proces-
so d'è preparação do c/orafenicoi cimo
produto f.inal ifLs. 51); os pontos ca-
racteristleos foram publicados em
12-8-62.

Em 27-9-52 foi apresentada oposi-
ção sob al2gação de anterioridade de
privilégio para a preparação do refe-
rido produto, Isto é, o eloranfenieol.

• cpe.iente não satisfeita com a
réplica da oposta entrou com recurso
em 14-7-54 (fLs. 63) ,

• o relatório.
Isto pôsto,
A In-e-lição cujo privilégio 6 p re-

tendido relaciona-se a processo cio
fabricação cujo objeto é a prepara-
ção de eloranfenicol ou cloromicetina
substánci a medicamentosa. Nos tér-
Mos do Art. 7 incisos (h> e (c) a
invenção não é patenteável. Voto
pelo não n.eolhImento do recurso gola
deixa dt, Subsistir o objeto da pen-
dência que é uma invenção aio pa-
tenteável.

Sala das Sessões. 30 de junho de
1969. — Acordam os membros do
Conselho de Recursos da Proprieda-
de Industrial, por unanim I ciade de
votos, de ac6:do cear o Relator em
negar provimento ao recurAi. — He-
?Tildo de Souza. Maltes, Presidente,
— Bernardo José G. Masearenhas,
Relator.

Participaram do julgamento maii
os seguintes Conselheiros:

Adr.m›.' Moera de Azevedo.
Aluisio Moreira Didier.
Antonio Carlos Amorini.
Alberto Lélio Moreira.
C.R P I., em 6 de agi:et° de 1969.

- Iclea il.os Santos Barroso, .Secre-

	

taria	 C.R..P.I.

....•n••••
	 1.•••••nn••••••
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PATENTES DE INVENÇÃO
Iinar.•nn

13 ONTOS	 P-U.BL.IG-ADOS
' 57.2MS N a 153.143 de 27 • e setembro de 1963
Raquerante: EATSUJI FUJIWARA - Japão
Privilésio de .Invenção: "SEPARADOR TERMOSTÁÉreQ DE AGUA

CONDENSAIDA°
at , 4	 REIVINDICAÇÕE"' 

1. - Separador termostático de água Condensada, caries

terizado pelo fato de abranger um corpo delimitando uma cámara

fichada e uma entrada e descarga da mencionada cAmara, disposi--

tivos dentro da mencionada câmara delimitando uma câmara sepaaa

da de pressão dentro da mesma, incluindo um elemento móvel, sem

do o mencionado elemento móvel movível para abrir . e ' rechar a

descarga, e um fluido dentro da mencionadaAAmara de pressão

com os mesmos característicos do fluido que opera o separador de_

Agua condensada.

2. - Separador termostático de agua condensada, caras

terizado pelo fato de abranger/ um corpo delimitando uma cámara

fechada com uma passagem dê entrada e uma passagem de descarga,

ligadas à mencionada cámara, diapositivos dentro da mencionada

cámara delimitando uma câmara separada fechada de pressãoae

ama peça móvel para fechar e abrir a mencionada passagem de de:

carga; e um fluido, com os mesmos característicos de vapor,den

tro da cAmara de pressão, expansível para mover a mencionada

peça para fechar a mencionada passagem de descarga e contrátil

para mover a mencionada peça para abrir a mencionada passagem

ie descarga.

3. - Separador termostático de água condensada, de a.

tOrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato de que no mesmo os'

tencionados dispositivo;adelimitando uma câmara sapatada fecha

Ia de pressão e uma peça móvel para fechar e abrir a menciona

0	 ta passagem de descarga, abrangem um fole.

4. Separador termostático de água condensada, de a:

ItiM2 com o ponto 2, caracterizado pelo fato de que no mesmo
'es mencionados dispositivos dentro da mencionada câmara, deliu

.'ando uma cAmara separada,fechada, de pressão e uma peça móvel

tara fechar e aOrir a mencionada passaaem de descarga, abrange0-

ia diafragma.	 •

S. • Separador termostático de água condenuadaade a;

&do com o ponto 2, caracterizado pelo fato de que no mesae

Is mencionados dispositivos dentro da mencionada clmara,delimt

Mulo uma cámara separada, fechada, de pressão e uma peça mdvt

rara fechar e abrir a mencionada passagem de descarga, abran-

Iam .una peça cilíndrica e um pistão móvel dentro da mencionada

!eça cilíndrica.

.6. - Separador termostático de -águet-ccileehsada, -cana

terizado pelo fato de abranger uma parte .de corpo delimíté.Ido

ua clmara interior de condensado, uma entrada conduzindo Á •

mencionadaacámara de condensado e uma descarga conduzindo da

mencionada cámara de condensado, um dilindro sustentado na met

cionada câmara de condensado em uma loCalizaçáo permitindo o

fluxo da mencionada entrada para a mencionada descarga, um g'

tão deslizando dentro do mencionado cilindro e tendo no mesmo

dispositivos para fechar a mencionada passagem de descarga, 4

um fluido, fechado entre o mencionado pistão e o extremo *Aja-

cante do mencionado cilindro, com substancialmente os mesmos

característicos do fluido operacional, para mover o pistão paç

ra fechar e abrir a mencionadO passagem de deacargaa

7. . Separador termostático de áaua condensada, de aw

Cardo com o ponto 6, Caracterizado pelo fato de que no mesmo 4

mencionado dispositivo delimitando uma entrada no mencionado

corpo inclui uma passagem que se estende para cima para a pare

te superior do mesmo, um filtro disposto na parte superior do

mencionado corpo acima do mencionado cilindro e permitindo o
fluxo de vapor e condensado através do mesmo mara baixo adja-

Aente ao-mencionado cilindro.

e. - Separador termostático co agua etaWahiada, de a.. .

cardo com o ponto 7, Caracterizado pelo fato de incluir um chia

Pau, disposto acimado mencionado cilindro, Ne -• desviar o coa

densado ao redor do mencionado cilindro.

• 9. - Separador termostático de água condenaada, de

córdo com o ponto 6, caracterizado pelo fato de que no mesmo o

mencionado cilindro inclui aberturas no fundo do mesmo parapez.

mitir o fluxo do condensado atraves das mesmas para a ~clama.

'da descarga.

ID. - Separador termostático de água condensada, caras,

terizado pelo fato de abranger um corpo, tendo uma passagem a-

longada de entrada delimitada no mesmo, estendendo-se da parto

inferior do mesmo h parte superior do mesmo, uma cavidade de
filtra delimitada dentro do mencionado corpo, adjacente ao ex-

tremo superior da mencionada passagem de entrada, para perMitir
o fluxO da mencionada passagem para o filtro, sendo o menciona

do filtro perfurado para permitir o fluxo para baixo do mesmo -

de fluido e condensado, delimitando o mencionado corpo uma alma

ra centra], de condenado abaixo do mencionado filtro, disposi-

tivos delimitando'uma sede de válvula adjacente à parte Inre.

rior da mencionada câmara de condensado e uma descarga para 4

condensado, um cilindro, circundando a mencionada sede de vál-

vula e disposto abaixo do mencionado filtro, um pistão, desla..

zando no mencionado Ailindro, e um fluido, entre o mencionado
pista° e o extremo auJacente do mencionado cilindro, com os me;
MDO característicos do fluido operativo, rara maior o mencionp•

ia
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do pistão para cima e, para baixo, tendo O mencionado . pistão Um'

elemento de .Válvula, adaptado para encaixar na meninada sede

" de válvula no movimento para baixo, para fechar a descarga, e
apara ser movido para cima, para fora do:encaixe ‘ com a menciona

da sede de válvula, para abrir a mencionada descarga, de acordo
a

tom a expansão e coa'.aagão da fluido na mencionkda.camara de
.	 --a-	 -	 a.a.'.• 	

a-
pressão. .	 _	 a,

11. Separador .termostático de água condensada, de a-

• rdo com o ponto 10, caracterizado pelo fato de incluir um toa;

'Cesso anula: delimitado no mencionado pista e um anel dispos-

to no mencionado pistão, vedandO o mencionado pistão contra a5

'Paredes do mencionado cilindro. . aa aa -: ,aaaaaa •

ta. - Separador teraRmtático da Lua condensada, d;

'acórdo com o ponto 11, caracterizadoapelo fato de cave no meam0a
o mencionado anel tem uma secção transversal substancialmente

'circular. .	 •
13. - Separador termostatico delaua condensada, de

acórdo com o ponto 11, caracterizado pelo fato de que no mesmo

o mencionada anel tem uma secção transversal substancialmente

• n •••.''aia forma de X.	 aaaa,aa

14. - Separador termostático de agua condendada, da
a
acerdo com o ponto 11, caracterizado pelo fato de que no mesmo

o mencionado anel tem uma secção transversal substancialmente

em forma de U.	 -r

15. - separador termostático de: Agua condensada, de

acardo com o ponto 11, caracterizado pelo fato-de que na mesmo

o mencionado anel inclinado'para fora por um elementcaanular

. de metal. .

16. . Separador teamostático de água çondensada, caa

facterizado pelo "fato de abranger uma parte dt corpo,.tendo uma

abertura de entrada em um xtremo e uma abertura de descarga
a

•no extremo oposto, dispositivos de parede, separando a meneio.
•

nada entrada e a mencionada descarga e delimitando uma sede
• de válvula, possuindo os mencionados dispositivos de Parede .

,
.uma parte rosqueada em tara° da sede de valvula, um conjunto

do

, -•
Contróle de válvula, aparafusado na parte roaqueada dos me;

a
cionados dispositivos de parede, uma coberta; aparafusada no:

mencionado corpo e ao redor do mencionado cOnjunto de aontróle

de válvula, delimitando a mencionada coberta com o mencionado

corpo uma caaara de condefisado no interior ' da' Oesmo, incluindo

o mencionado conjunto de contrOle de válvula um cillndro, ten-

do uma abertura no mesmo adjacente ao seu extremo lnferoa"Pera

mitindo ao condensado fluir para dentro do mesmo em ui ponto

circandando a mencionada sede de. válvula, um pistãoa..deslizan-

do dentro do mencionado cilindro e tendo uma parte de válvula,

-adaptada .para abrir e fechar a-sede da válvula, pendo o mencia

-nado cilindro cheio de uma fluido, tendo substancialmente os

mesmos característicos do fluido circulando através a meneio.

nada entrada o a mencionada descarga.

17.... Separador termoatático de água condensada, de

aacardo com o ponto 16, caracterizado pelo 'fato de que no mesmo

p mencionado pista° possui uma ranhura anular de.

'catada no mesmo e um anel de pista() na ranhura anular de vedai\

çao, feito de um material sintétic0 elástico, resistente ao ai;
7‘,4+7"'

r e X corrosão.

18. - Sepaiador termostatico- de &gut' condensada,
1

actrdo com o ponto 17,-caracterizado pelo fato de incluir mil N

segunda ranhura anular delimitada no mencionado yiU"".ã.0 - e Mat.'

.1. riais lubrificantes dentro da mencionada ranhura anular.

19. . Separador termostático de água condensada,

ua separadór de gase.caracterizado pelo fato de que abrange

uma camara de pressão, composta de um pistA* e um cilindro, Wa.
fluido de contróle dentro do cilindro, agindo sóbre o menciors),

do pistão, consistindo de uma mistura da mesma substAncia que'
n

se encontra fora do cilindro e ar, vedado do lado externo por

uca anel do pistão feito de borracha sintética reslátente '40

calor e à corrosão com o auxílio de lubrificante, mantido rua - .

recesso previsto no pistão.

20. .0, Separador termostatico de agua condi:amada, dt

tipo de fole ou de diafragma, caracterizada pelo fato de abraai

ger uma passagem de fluxo, fechada por uma nalvula mável, uma

camara de pressão com dispositivos, móveis pela mudança de prol

são para abrir e fechar a mencionada válvula, tendo dentro da

mencionada cAnara uma mistura da mesma substância como O fluid0

•
a	

•le,n-••••-•..—...7C7~.. •operante e de ar. 	 • .

• . a .21."- separador termostático de água condensada, cara(
tentado pelo fato de compreender um corpo delimitando uma ca.

mana fechada' com uma passagem de admiSsãO e uma passageá de de2
#carga conectadas h. referida cAmara,,moios na referida Camara . 1

delimitando uma câmara de preasão hermáticamenti vedada, coma1.

posta de. um fole incluindo uma válvula i u4 assento de valVtCa'
para fechar e . abrir a passagem de descarga, a agua.enchendo O-

.um cilindro e um diafragma flexível, incluindo uma válvula e

Interior da camara de pressloa'na qual a referida yálvula - é .

aberta qnando o condeasado , entra no separador e í feahada quam ,

do o aondenaado se transforma em vapor devido á diferença -de

pressão de acórdo com à diferença de velocidade entís acondeal,

sado e o vapor que fluiana folga entre , a referida válvula e (:) "
assento de válvula ', e à perda de press. ão de coadenmaçãO da a.. 1
gua dentro da referida cAmara de pressão. a

,..	 22. - Separador termostátic0 de água condematem taa

racterilado pelo fato de compreender um corpo delamitando uma \
descorga conectadas h referida camara, meios na cantara delimi.

taxado uma cAmara de pressão-hermáticamente vedada, composta de)

um assento de válvulaRara. fechaa e.ábrir a 'nen:adem de deacat,	 a
g a, enahe:ado a água o interior da cAmara de pra:asa°, na qual Iii

referida válvala é aberta çuando-o coAdensado entra-no separa. I

, dor e e . fechada quando o condensado se transforma em vapor, daj

vido à diferença de prJssão. de acdrdo com a'agerança de velo)
idade entre o condensado e o va por que' flui. na folga entro f3 -

assento de válvula 'e a válvula; e à diferença de pressão entrei
a elevação da pressão de evaporação e a perda 10 pressão $4./?.
condenaação dí n água dentro da reter4q3 04ar$ l'W rriRNI'l'(vedação deli.

a-.



23. - Separador- termostático de água condensada, ca-/
;;eterizado por compreender um corpo delimitando uma abar, ff

chada coa uma passagem de admissão e uma passagem de descarga

conectadas à referida câmara, meios na referida câmara delimi-

tando uma câmara de pressão heràticamente vedada, composta de

um cilindro e um pistão deslizável, incluindo uma válvula e um

assento de válvula para fechar -eabrir a passagem de descarga,

enchendo a água o interior da câmara de pressão, na qual a re-

ferida válvu)a e aberta quando o condensado entra no condensa-

dor e e fechada quando o condensado se transforma em vapor de-

vido à diferença de pressão de acordo CO4 a diferença de velo-

cidade entre o condensado e o vapor que flui na folga entre o

assento de válvula e a válvula, e à diferença de pressno entre

a elevação da pressão de evaporação e a perda de pressão de con

densação da água dentro da referida câmara de pressão.

Finalmente, o depositante reivindica, dg ac6rdo com a
Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do .

Código da Propriedade Industrial, a prioridade dos correspon-

dentes pedidos, depositados na Repartição de Patentes do Japão,.

em 28 de setembro de 1962 e 28 de setembro de 1962, sob Os nos

Sh0-37-42382 e Silo-37142385, respectivamente.

•
T:rac; 152 396 de 30 de 'jato de 1543

Roquerente: OOLAY, BUCKEL & CIE, . SUIÇA

Rrivil:eio de invenção, MOTOR ELÉTRICO, ESPECIALMENTE MOTOR
DE CORRENTE CONTINUA	 ••

REIYINDICAÇOES
1)-Motor elátrico, •pecialmente motor -

de corrente contínua, com pelo menos um enrolamento excita-

dor, alimentado de, " pelo menos., um estágio de potãncia ele-
trônico, caracterizado pelo tato que o comando do estágio -
de potãncia assegura um ' auto-arranque do motor a partir de

qualquer posição de deecanso do rotor, em virtude do fato

que um comutador, provido de, pelo menos, amazona de comam

do, atuante pelo menos durante o tempo de arranqu* do motor

alimeitta a zona do estágio de potenoia que produz um momen-

to de rotação no reter, mantendo-a num estado condutor da--

rente tanto tempo, mediante um atoai de comando, quando o

rotor se encontrar na zona de Cabano da reepeWva zona .

io enrolamento.
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2)-Motor de aorodo Coa a reivindicaçí0 e
0

1, oardOteriCale pelo tato que o •itator leva os enrolamen-

tos de produoão e que O reter magnetizado permanentemente
ou eletromagneticamente.

)-Motor de aoórdo oca a reivindicação/i

1, oaraoterizado pelo fato que oe enrolamentos de excita..:,

ção ficam dispostos no reter.

4)-Motor do aoórdo com a reiv1ndielaçãO/4

1, caracterizado pelo fato que a excitação é móriofáeica.

5)-Motor de aoórdo com ae.feivindica

o "dee 3 e 4, caracterizado pelo fato que ficam providencia.,

dos meio* que impedem una posição de deeoanao . do rotor dei,

tro da mona morta.

6)-Motor de acOrdo com a reivindicação/)

5, caracterizado pelo fato que atieuperfíciee doe poloe

oetator ficam em posição exoóntrioa para com o eixo do ron !
tor. .

7) -Motor de aoórdo com a reivindicação/À

5, caracterizado pelo fato que fica disposto entre os

Z°a do eetator polo menos vn **gueto adioional que atua aki

bre ó rotor.

8)-Motor de aoórdo com a reivindicaçãoli

5, caracterizado pelo fato que o eetator fica cortado dia*,

metralmente ao longo dos seus eixos intrapolarea.

9)-Motor de acOrdo com a reivindicaçÃo/4•

1, caracterizado pelo fato que várioe, preferivelmente

dois eetatoreemonófaielooe, ficam disposto, lado a lado, e
4

bem como os reitores, no eixo comum do motor, sendo que niji"

to as zonasmortaa de cada unidade •itator-rotor fio=

sencontradaeentre st de tal modo que em tOdas as posi444

d. descanso do eixo do motor pelo manou ma doe Morem se

encontra tOra'da sua mona aorta.

10)-Motor de aoárdo soa a reivindioaçãofj

1, oaracterisado pelo tato que, para evitar una* morta414

oxsitação ; polif;eica.
11)-Motor de acordo com a reivindica00.

10, caracterizado peio tato que cada vez dcie enrolamentos
do •Fator ficam •id>repoatog nine determinado ;insulo. 1:1;

12)-Motor de acOrdo dom as reivindicam,

44k. 1 e 2, caracterizado pelo tato que as superfiéise doo

polo. do reter e do •stator e. estendem de tal modo num 4R

guio de quase 9600, *ando que minto P indica o número di.

polo., que a tensão induzida se aproxima o mais poesivel

da toras teórioa *a retángulo.

13)-.Motor do aoOrdo com a reivindicaçãO'

1 1, caracterizado pelo tat9 que o enrolamento da excitação/

; alimentado atravie de sun tomada °entrai, sendo que um

comutador comanda a ara.,*ço de tal modo que alternadas"

te cada metade de enrolamento 4 excitada .mente durante O

qual ele exores um momento do rotação nó motor.

14)-Motor de acOrdo com a reivindicação

£3, oaraoterizado pelo tAto que oèmente um estágio de pOmn
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tenoia e comandado por um comutador, enquanto que o seguw.! •

do *ateei° de potenoig flog acoplado de tal modo como pr/».
i•!".	 ••,

melro eetágio de potencia que ele se encontra pampre no as.

todo condutor, respeotivamente bloqueado quando o-primeiro'

eetágio de potenoia, Comandado pelo comutador, fica tondu-:

tor, reepectivaatate,bloqueado.	 'W'
15):,Motor de ao4rdo com a raivin4icação.3--

13, caraoterizado pelo fato que o comando do Cegando está-1

gio de potencia oco processa &trave. de uma-bobina de ponan

do nue ee enoontra no enrolamento deagratação e no qual e

Indasida uma toarão durante a roaaçao do rotor.

16)-Motor de acerdo coa areiwindioaçãO

.4, caracterizado pelo fato que cada vez todo o enrolamento

de excitação percorrido pela corrente de exonação,-ficaa

do previetoe doia eatágios de potencia que'providenciam -
uma mudança do sentido da corrente na dependenoia do coman-

de pelo comutador.

17)-Motor de acórdo com a reivindicação/.

1, caracterizado pelo tato que o comutador 4 compoeto de um

cimente doador e de pm (alimento de comando, que iambo° ficam

aeparadoe por Um disco de blindagem fixamente ligado com.o

rotor t -eendo que nieto a zona do comando, reepectivamente/

zonas de comando do disco consistem sa recortes que origi-

nam o acoplamento entre o elemento doador e de comando na.

paseagem dãete recorte.

18)-Motor de acOrdo com a reivindicação

17, caracterizado pelo tato que o ' elemento doador ; campos

to de uma bobina alimentada com alta-frequencia, o elemen-

to de Oomando e composto de uma bobina de comando e o dis-

co de blindagam e compoeto de material cOndutor, -selado que

.nleto comente atua a bobina de comando que excita o acopla

mento entre ge duas bobinas quando o recorte do diodo da

bllndagem ' ae encontra entre ambas as bobina.
_

L9)-Motor 1e acordo ocos. reivindicaoão

18, caracterizado pelo fato que a bobina de-comando fica

coplada com um eirouito ele reseonenciaÃui flcakeintoniaa-

do com a froquencia da bobina doador)N..-'

20)-Uotor de mcãigo Comn reivindicação

.t, caracterizado pelo Tato que o comando	 prooesea papa-

citativazinnte *trava° do comutador.

21)-Motor de acórdo_oemn reivtadioação

1, caracterizado pelo fato que o comando ao processa por

indução pelo Comutador.

221-Motor de 'cerdo com a r•avindicaçao

1, caraoteriesdo pelo fato que o comando aelprooeesa fotoa

1;vtricamatte pelo comutador.^

• 23):-Motor de *cardo com a reivindicação
22, caracterizado pelo fato que o comutador: e composto da/.

-
ua corpo cilindrioo co0, de uma fonte de luz penetrando na

ena euperiície aberta ta frente, bem como de celulaa foto-

eenaks;ole dispostas por !Ora da sua circunferãncia, sendo/

qua nisto o pixa do '01oriw cilíndrico £o firmemente ligado

com o rOtor-el encontra 111) eiró do rotor,‘ p endo a sua capa

munido talo menos de una Senda de tal modo que a luz da

fonte de luz cai dirigida radialmente para COA o algo 4V
rotor atravás da tenda eóbre as foto -celulas. 	 -

24)-Motor de ',cardo com a reivindicaçãO•
1, caracterizado pelo fato que o comutador 4-comandado ei.,;¡

tro-mecanloamente. 	 .8.	 •

25)-Motor de acórdo coa a reivindicaçãe

1, caracterazado pelo fato que ela equipado-coa um dieg

eitivo em ai conhecido para a auto-oxeitação com um námer4
1de rotaçóee suficientemente alto, pelo fato que no, éstator

ficam diepoetas bobinas the comandaammiliaree, cujos ai -a
1

riais induzidena paaeagom do reter comandam uma instala.

ção de ligação, que, por mia vos, providencia uma 44xcita.a

' çã.0 (seguida doe enrolamentos do estator.	
v

26)-Motor de soOrdo oca a reivindicacúi,

17, caraoterizadu pelo feto que o numero das tonando 00 ••

mando do disco de blindagem fica igual ao 'mísero de penal

de polca, por fase,	 ",
27)-Motor de aciórdo ' com a reivindicact4

1,'earactórizado pelo tato que os eat4giooi de potencia sich';

-amplifloidoree eletrenlooe, que amplificam O sinal formeaL5

do pelo Comutador.
-	 !41.

28)-Motor deacirdo -co, a reivindloapár

17, oaraoterizado pelo fato nue a ligaeão e deeligagão de

motor se processam pelo ligar • desliga?, da tanAla 00 exol

tação para:oe .eleMentos doadores.
29)-Xotor . de atórdo Coa a reitindioaçe

1, caracterizado polo Sito-que noa motores de várias faee

cada fase e equipada com uma anidads de comutador a um se

tágio de.potencia.

322:Motor de ao6rdo com

1, caracterizado pelo-fato que os j-)olos de

Dolos de-induzido ficam firmemente ligados

do preferiVelmentealtepoatoe conjuntamente

que a inversão do fluxomagnetico nu M polo

-processa' pelo desvio intermitente do flux.°

ode emoitação do polaridade opoeta para ejete polo de inda

do com a ajuda de uma parte de induzido magnetizável coa

dimenaionamento adavado que fiem dieposta no rotori 151

• 31)-Motor de acórdo com a reivimdica n•••n

4
. 30, 04A-eterizado pelo fato que o rotor apresenta tantee'4

portei de induzido magnetizávois quanto há parem de polo.,
,

de eetator, tendo onda uma destas ,partee de Induzido um.
k

coiprimento de otrounferencia que corresponde ao inguloeg'

tre dois polos induzido que circundaa ' um polo de excatação;
• a

ficando encaixada* nua rataria). no-magnetico .v.1 * fbrma
•

uma . blindagem elstromagaitioa contra fluxoa de diepereãO6

32)-Motor da acOrdà com a reivindicaçaa;
1

30, caracterizado polo-dato que a estrutura do eetatCr

cunda o rotor.	 N>.

33) -Motor de.acórdo Com a reiVindicaçãM

30, caracterizado pelo fato que s estrutura g o e$U1.:;•21".44

1/4

4A„,

a rsiviad1ca40)

excitaçei e co

entre al, ficas'

no satastor e i

de induzida 011

de dolo polca .1
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ca disposta Centralmente no Inturior do rotor externo.

34)-Motor de acerdo com a reivindicação

30, oaraoterizado pelo fato que ele ; usado como gerador -

da oorrante alternada.

35)-Motor de acórdo com a reivindicação

• 1, caracterizado pelo fato que durante uma.faae de excita-

ção o elemento que comanda a comutação deeta fase fica pe-

riedicamente bloqueado na dependenoia do tamanho de servi-

ço do motor, pendo reouperada pelo menoo parcialmente a e-

mergia de auto-indução armazenada no •n£olamento de excita

oão do motor durante o período de bloqueamento. •

• 36)-Motor de acerdo com a reiN"ndicação

35, caraoterizado pelo fato que o citado tamanho de servi-

ço ; a tem pão decainte de uma resietencia que encontrti-ae/

em geri, com o enrolamento do motor.'

37)-Motor de acera° com a reivindicaças

36, caraoterizado pelo fato que o tamanho de serviço ; q

nUmero de rotações do motor.

38)-Motor de acento com a reivindicação

35, caracterizado pelo seu emprego na freiagsm elátrica cic

um motor, sendo que nisto o citado tamanho de eerviçd ;

corrente do motor a ger limitada num determinado valo; 4á,
no.

39)-Motor de ao6rdo com a reivindiéeçOe.

17, caracterizado pelo seu empregp na ignição de motores--

de •xplosio

requerente reivino%se se Its"..sSioadog/,

de identico pedido depositado na Repartição de Patentee;Am'

LEMA ns P 38.181 TIIIb/2141 de 29.10.62; JAPONÉSA na 	  -

SUIÇA3 mi e. 14.145/62 de 3.12.62, 1.226/63 de 31.1.63

51.727/62 de 20.11.62; nuotsá be 919.348 de 19.12.62;

e
11,

st

2.326/63 de 23.2,63.	 j	 r
FIG.1	 FIG 3

•
VRItO lM2 148.075 de 28 de Março do 1963
Requerente: KAISER ALUMINUM & CHEMICAL CORFORATIW 17.6,41,
Privilhio de Inven4o; " Um FROCESSO.DE AFIICAR UM 'MOI%

CRO METALICO A UM TIJOLO REFRATARIO E UNIDADE DE ALVENARIA'
RZSUITANTE DO MZSMO"

REIVINDICAÇOEs
1 - Um processo do aplicar um invalucro meta.

lioc • 4-4 t4j010 Tof:ece;rie aaa ;eido , a,-. racterizdt por coa-
reender ss etnpas de formar no eitsdo tijolo pelo menu wow de.

*pesai* rêco, descoffltInua, em uma face lon g itudinel; colocor dois
intielorrós oM fe,a-mr do U sabre o referido tijolo, ditou inválu-
'ires em fora:,	 li ser4 bordas gus se apoi substancialmente
abre e oltadc c,:epre4sã rdso; e ajuoto=	 onecinor'aS mencionadas
crdes tn corle2nideJe COZ:	 "dot3d:', -..'eprGi0 rasa, evitado aapliee.

tio 44; çuzil:	 esc: cnt:g'.:c á lit e:: Ujolo.

A	 -	 p0.:U.;.:0 de	 cc o ponto 1, CiT4C n

Ou pelo moa

duas dos citadas depressZes reses, produzidas, de orítertncie por

prensa:em no ato de sua fabricaçSo. 4

$ - Um processo de aplicar um inváncro

talieo a um tijolo refra'grio no Écido, caracterizedo pelo teto
de compreender os .etapos de formar, no dito tijolo, pelo menos

uma depresso rasa descontInuavem pelo mplos use face lateral

do enato tijolo; colocar sabre o mencionado tijolo um invOlu-'

cro em forte de U, o fundo do dito invancro cobrindo u T o maio

porçSo.de uma face lateral do tijolo e os braços do invOlucro

estendendo-se siSb're faces laterais adjacentes do referido tijo

lo, es bordas de pelo menos um dos ditos braços Situando-se .por

uma do citada depreosio rase; e forçar dita bordo do mencionado

braço cm conformidade coM a citada depressSo t..	
À

4 - Um processo de aplicar um invalucro

t;lico a um tijolo refratgrio no acido, caracterizado pelo foto

de compreender as etapas de formar, no dito tijolo, duas depres-

sOcs rasas'descontínuas, em pelo menos uma das faces laterais do

mesmo; colocar sibre o referido tijolo um invalucro em forma de

U, o fundo do dito invólucro cobrindo u'a maior porsio de una

foco lateral OR respectivo tijolo e .os braços do citado inválá.

oro estendendo-se sabre faces laterais adjacentes do citado ti.

jolo, o borda do pelo menos um dos ditos braços localizando-se

acima das citadas depressaes rasas; e forçar dita borda do el.

Lado braço cM conformidade com as referidas depressacs rasas.

6 - Um processo de aplicar um invalucro me.

alie° e um tijolo refratIrio n go ácido, caracterizado por com*

preender aa etapas de formar, pelo menos em uma das faces late.

reis do citado tijolo, pelo menos uma depresso rasa descontf.

nua inteiramente contida nesta' face; colocar sabre o referido

tijolo um inválucro cm forma de U, 'com o fundo do invalucro cc.

'brindo u'a maior porçOo de uma face lateral do dito tijolo e o*

braços laterais do invíluero estendendo-se sabre faces laterais

adjacentes do dito tijolo, " a borda de pelo menos um dos citadas

braços estendendo-se por cima de citada depresso rasa; o, a si.

galre aplicar presa° localizada írea 04 dita borda acima da

mencionado depresso rasa e deformar localmente dita arca em co

tormidade o em engajamento por 'atrito com a superfície da reis.

tida depresso

6- Um lprocesso de aplicar um invelucro me,

tais° a um tijolo refratOrio nOo ácido, caracterizado por.com-

preender a8 etapas do formar, no dito tijolo, pelo menos.uma

depresso rasa descontínua-em uma foco longitudinal; colocar um

inyalucro metálico sabre o referido tijolo; aplicar calor ao

dito invgluoro acima da referida 4epressio; e encalzar dito lei.

'VÈltl.Cr0 att;11CO, enquanto o mesmo g aquecido, na referido depri$

sio rasa.
7 :Um processo.de apliCer um Inyálucro

.tehleo o 'um btjolo refratarlo"tao Soldo, caracterizado por goml

prender as etapas de formar, pelo menos cm una face longitodi *:

ncl do dito tijolo, pelo menos use depresso rosa; colocar dois

lnytilucros em forme de /5 sabre o citado tijolo, ditOs , invOlucros

--
em turma de V tendo bordos apoionda;ãi sobre a referido depro

ao rase; equecer.dito inIglnero met;i1co acima da referida efto

POWN 4 _ 4".~ 0_4:4APakAltal nftmulculalo,âeAresorkg.,:
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.- 	 preiteou de.a CCM° 06a o P7oilíCi ,Orki
reterdriCíikdO pele, fato de mem formadas duos das eitados dopmila
! ...	 -	 ,i,..	 :- ,• ,I.	 vt„	 vf ,	 çe ,...
Sóia watts no eltodo tijolo. ,	 •

t	 f V	 9 .. lie placaste de ectrdo Com e pento 7,.	 :
edroeterixodo pele foto de ap4s. ser comprimido no referida de.

prOsSZa, o cita° metei ser aquecido poro receber timpora e ali.

Vlar **Unto. #
v Off	 '	 ›	 r -	 'tyv-

10 Um proeesoo do apllear am invaluCío

eetElito c um tijolo refratrio b‘sico, ocrocterioodo pelo feto

de compreender' as etapas de prenspr dito tijolo com pelo oeno4

uaa depressio rale descontInua em pelo menos uma de sues faces

lotereis; colocar sare o referido tijolo um invOlucro em forma

de V, o fundo do invOluero cobrindo u t a maior porçUo de uno fa-

ce. lateral do dito tijolo e os braços do . dito invOluco esten r

dendo-se sobre faces laterais adjacentes, um dog braços tocolii

aondo-se abre a citado doprossZo rasa; aquecer dito invOluer0,

nobilito meiam de dita deprera;o-rasa; e onaelser ditó.matol

em comformidade coa a mencionei-a depresso.

11 - Um processo de eplaeor um "invOlnart

motilico a um tijolo rafratOrio-“sico, coracterirado tor,ram-

preender ze etapas de prover o citado tijolo som pelo menos •
duas depressões descontinuas rasas em uma face longitudinal do

resno; colocar sabre o mencionado tijolo Um invOlucro em forma

de U, .o fundo do dito invauero cobrindo , u'i maior porçU de uma

face lateral do citado tijolo e os braços laterais estendendo-çe

sare faces laterais adjacentes, um braço loaclizondO-se

das citadas depresaSes rasos; aquecer o referido liSvOlUcro met4,
lira acima dos citadas depreosíes rasas; e prensar e ,!!eçargar

localmente o natal aquecido em conformidade com as mencionado,*

depressões.
12 - Um processo de g .J.À0 sere o ponto 11,

-•caracterizado pelo fato do referido metal, •tos a pzonsagem, 111a.

aquecido para adquirir t;mpera e relaxar tansOes Ou O.Sfárçose

13 - Vea . processo de aplicor) uM invOluero

metiaiéo a um tijolo refrat:rio b41co oareetaoirado pelo iate

de compreender as etapas de prover . a^menclorado tijolo Cem Arra

dcpressOns re gas draeontInuos,.em uno ,fcee 1eimeitudIme1 do 'Os .0

mo, ditas depressUrrasas orado distrates em ume ! lanho. ~oleai:»
-	 • a,-

a umwaresto longitudinal do respectivo tijolo; 410t 04tT sobre é

citado tijolo dois inválaoroa met;licoo elm forno d'a Iltendo bor•#::-

dos que se mpoiam siihre as maocionedoe dotpekess&os.rioom;

o citado metal atino dos ramelmédes dapremaae >foco ; e premer

lideforwr locelmente dito ~tal aquecido ela tomforaddode com as

' citcdas depremaes'e Gome/Amar G aqueeer-44to metal te:ao:formo,

ampera e aliVior •farçad.
proeesamdeopliever mal iiiiáuero

tglico : um tijolo refratio baieo, rarraterisada:Por eompre»g
*oder as stsios de prover 'dito tijolo com pelo' mames 114G depres- .

sEo rosa eduma'fate longitudinal do momo; •draar dois invçiiu--

aros em forca de V . sebre o citado tijolo, em relagito oposto . e

tal que ás bordas de braços opoatoa dos,ditos'invOluoros em fOr-
,

1.91!.M.us 111" out"'"1"	 1.0"-gg

depre;sZo rasa; colocar um boto de anta/ em contato com as bor- /

das dos dois InVOlucros em ¡orna de U 'aLima da citada dePrOss;0; i

e aplicar preasío e 'calor de soldagem aos referidos InvOlucroa

e ao mencionada totio e encaixar U; metal no referida depresso
-0-

rasa.,.	 ......4	 .--	 . -

'	 15 - Um processo Ce aplicar um invólucro

me glico e um tijolo refrattario “sico, caracterizado pelo fato.

de compreender as etapas de prover dito tijolo como pelo menos,	 .
uma . depressZo.rase descontinua em uno face lateral do dite tijo-

lo durante o tormaçU do mesmo; colocar um botSo de metal na men-

cionado depressZo; colocar tObre , o tijolo dois invOluoroo en for-

ma de U em reloç'jo oposta c de tal maneira que as bordas de bra-

çoi opostos dos citados invOlucros em formo de U fiquem dispas

tos adjacentes um to outro em um plano comum por cimo dc citado

depresso roso e do mencionodn boto; aplicar pressZo e calor da'

, soldagem paro soldar os mencionados invOlucros no citado boto;• ,
e encaixar ditas bordas na referida: depus:4o rasa.

16 --Um processo de aplicar um involucro

metá.lico e um tijolo refratÉrio b5.sico, caracterizado pelo fato

• de Compreender os etapas de prover dito tijolo com pelo menos

uma depresso 1:néa descontínuo em una face longitudinal do cit

do tijolo duonte . a formoçSo do mesmo; colocar no mencioncda de-

pressSo roso Um botEo de mota], adaptando-se	 forma da eferida

depresso é ajustondo-se nivelado com a citada fach do tijolo;

colocar sobre o referido tijold dols'involucros em feoto .de U -

cm, relaço opostovde ttl seda que as bordas de braços oposto

dos citados invOlucros em forma de U ficai dispostas odjecentrri
-.uso 

• 

outra Cm UM plano COAM por cima de dito depresaao rasa e . .

do citado boto; e soldar coniuotenentc ditos invOlucros e dit-

•

17 - Um preceo#:-O-- --trklear um involscr:

me- gila° O um tijolo refrotÈrio.bsico, corocCWizodo poi . com- .
preender tS etapas de prover dito tijolo com pelo mos uma
depress;o rasa descoritlirra, et uma face longitudicial do

fim'ar adesivoMente um boto de Metorna'rencionado depresnjo;

calo6r dois invOlucios em formo . de U sObre -ra mencionado tijo-

lo, em relaçSo tabstí e de tal modo ua os tordos de braços o- .
postos.dos ditog- invOlucros em forno de V fiquem dispoatas odja

centes uma o outra em em plano comum por cimo da citado depus-

sSo l'aso . e do mencionado totZo; soldar ditos inNn Olucroz e di

to loto,

.	 • 	 •

,	 - Um processo de aplicar um:invOlutra

motnico e am tijolo refratÈrio bico, caracteriadp por com-
.,

preender as etapas dO prover dito tijolo Com - pV.0 -snenoJ usu

pnest5o rosa decorktl%kaa em umn de tuas faces longitudinais; co-

locar sare o referido tij•olo dois irivOlucros, eer 1:elaçro oposto

c de tal-maneira que as bordas de Li-aços opwtos dos'ditos inv-

lucros em forno deli fiquem diaPortas adj ..rantcs umn :': outro a-
.,

CDm úa citr.:da aepresio :vsn; aolcr a boto de utal cobre

os mencionados invOlueros, aalmn da ci 	 depr0; e gplienr

pré:Isr..° e calor de soldagem par:: 'soldar ditos invOlucros e cnc,,L

Zar o metal no referida depresso. •

19 - Vm processo de aplic..r

metnico a um tijolo refrata'rio no saldo, anirratar:o

dompreender . os etapas da prove:.	iolo CrAS	 .

_depressio rwas Onontinuo	 ceda 4r-	 2Pc!j
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longitudinai s ; colocar dois invOluarda . de matal . ferroáo áStro á

.citado tijolo, as bordas dos -dr!os invaucros apoioodo-se subJtan-

ciaimente sobre , cada . . ume. da.1 mencionadas depressões; colocar um •
-	

•	 ''' "
botão de

.
 metal ferroso em ecntatO com,^s bordas dos ditosl.nvo -

lucros, por cima .de cada depresso; e soldar os referidos invg- .
.•.	 :,.:

lucros 4-ns ditos botões em cadt uem das mendionados depressões. 
•

V'f: 20 .., Um processa-de aplicar um. in:álUcro micÁ

tálice a um tijolo refratário monoácido, carackerizado por cOm .

prender as etapos de formar em uma face ioneitedinal do dito

tijolo, duraste o prensogem do mesmo, pelo metua uma depresso

raso.descont1nua arredondada; colocar dois inválucros .ea forma t

de U aStre o referido tijolo,Om relaçZo oposta, .4.gtal, modo que

aS bordas .de braços opostos dos ditos invOlMeros fiquem dispos

tos adjacentes i4d 'a.. ostra acima de referida depreasZo; aquecer .

ditos invSlucros metalcos seixo de citoda.depressZo; e prensar
-	

.

c deformar localMente dito metal pare encalirá-1e na eltado 
depro-

oSo. ."	 r
i

21 - Um processo de eardo ' com o ponto 201'

cerrocterizado pelo fato do metal, *is ser tomprimidd n4 referi!.

dcpress3o, ser aquecido	 •4111Arir topara e alivier'om ralé. .

esforco • e teNloes. -AJ 4 4.

,:.	 22 • Nem unidede de alvtneria:cardeterits -

ç .pclo feto ' de Compreender um tijolo refratário.nao ácidodu tet • 	.
• .	 ,

sico e um revestimento metálico aclare fadei latireis da dito, ti
-'!

joIO, dito tijolo centeedo pelo Menos amo depressSo rasa, descoa • Á .

-titula, em usa de suas recta latercie, dito revestimento matáliéo

-compreendendo duas . ehapas ;tutor= de U rfmaides por solda em um

boto de metal disposto no interior da referida depresso pare

TÉRMO %a 131207 de 27 de julho de 1961
Requerente : mamo ALENCAR PINTO 8.11. IMPORTná0 á EXPORT/g/9
SIO PAULO	 .

Privil;giO de Invenstos_w UM NOVO APARÈLECO empuxa Dá ta q.,
REIVINDICAÇOES.,'

•

/ 1- UM NOVO APARELHO CIRCULADOR Da ia, earacteilrado por
- Consistir em um Conjunto que permite servir de ventilador, Otan&.1
tor aa aspirador de ar externo, por meio de Uma chave de reverato;

'	 2. UM NOVO, APARELHO CIRCULADOR DE AR, de et:tardo com O •
ponto l, caracterizado pelo fato do gabinete ser dotado de calhas
(encaixes) para que possa o aparálho,de pronto e sem qualquer dl.
'ficuldade, ser colocado ou retirado da janela, graças ao perfeito
encaixe das Calhas nos caixilhos das - ditas janelas.

3- .UM NOVO APARELHO CIRCULADOR DE AR, de acOrdo com os • .

pontos anteriores, caracterizado ainda pelo tato de conter gradeal
de passagem do ar removivels e ajustáveis, que permitem, gratas
ao teu sistema de adaptaçgo ao aparelho, puxá -las para tora, girán
las e solt4-1as na'posiçZo desejada Para dirigir o ar ao deteredwj

'nada direção.'

UR NOVO' APARE£H0 CIRCULADCR DE AR, da acOrdo COMO* •
-Pontos 1 1 '2 e-3,-tudo substancialmente como aqui descrito s-reprs.
sentados esquematicamente nos desenhos anexos.

'
• 3,

_	 a

•J,

finar firtement o dito revestimento ao referido tijolo.

23 • Uma .unidade 44 alvenaria revestida

metoj., corasterleada pelo fato de comprelodereasenela lmente ue

-tijolo refratário básico ou nS'e . ácido e um InVáluero dat;lieo

• Cp forma de U" disposto sare' faceS 1a5eraii.dotijolo,'deMod3

que o rundo do citado inválucro - cobre a i a, maior porçõ dá ume._
,

face lateral e-ceds braço dó referido invelucro co4s q uma porçSt.

de uma face lateral adjacente do tijolo, dito tijolo contendo.

' pelo menos uma depressõo rasa, descontinue, em uma de 2US3. :SCGS

laterais, cotando áreas de breeei do dito revestimento lovalsente

ene', ixaclad os .agleionsda deprazsio..

i g

'

TERMO:	 1t36.22 --de.. 17 "da: janeiro de 1967
-Requerente: JOXO . BATISTA DE ASSIS ROCEIRA 	 SIO PAULO
Maddlo Industrial .:*OR/SINAL NeDtIO DE LUV& PARA EMBUTIP"

..- REIVINDICAÇõES

:1 L 'Originak medeie de luva ,para embutir, de caraaterisado:",
por UM tubo'cilindrico,-ebemadd luva, mija extremidade inferi-
or é fechada para vedar a penetraOto da cortme subatdnciaa na
face superior destaca-se uma cúpula em forma de eircunferincia

'ne centre da qual existe um orificlo de diâmetro earlavel.ew --
:lientado por um enol.

,2 Original rodai() 'da luva Palm embutir, Alcorde'coM,
- '

•Inild0 _COZO O* SCrita, rel n illtkieRãO e 1:1.U3 :rede pelo desecho anexo

al•
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Termo: 156.570	 de 31 de janeiro de 1964

Requerente - DUNLOP RUBBER COMPANY LIMITED InaUtarra:

Yrivilágio de InvençOo ° . PNEUMATICOS 1DEDLARES E PROCESSOS

DE PABRIOA°L0S.
REIVINDICAÇOES.

1 Pneumáticos tubulares, providos de uma rl

*ião de .base destinada a aplicação do pneu a um aro de roda, £1-

x.rterímloa pelo fato da região de base ser provida, em cada u-

ma do suas pores axila:mente externas, de um ref8rço anular suba

tancialmonte inextensível, destinado a aderir ao aro da roda e de,

pelo menos, uma lona de carcaça, ficando as porçOes da lona ou 3.o-
mas adjacentes a cada reforço anular dispostas Unicamente ao

Um dos lados do referido retorço anular.

2 - Pnoumáticos, como o descrito to

ponto 1, carorterixrdon polo fato do cada reforço compreonder

pelo enos uma camada constituída por um conjunto do espiras

do fio do aço, estendidas paralelamente e axiálmente lado a

lado em tórno do pneu, fazendo ángulo de, praticamonte 0 .(2 com

O plano circunferencial médio do pneu.

3 - Pnoumáticos, como os descritos

em qualquer dos pontos precedentes, gda.aellajjacta polo fato

de cada refórço ficar localizado, relativamente ao eixo de rO

taça° do pneumático, no lado radialmente interior da região

de base.

4 - Pneumáticos como os descritos em

qualquer dos pontos precedentes, undsalazslu polo fato de
serem providos na região do bases com uma camada do borracha

com, polo menos, 3 milímetros do espessura, ficando a camada

de borracha disposta radialmente pelo lado de dentro da lona

Ou cada lona do carcaça e estendendo-se entre um lado e outro

da região de base-

5 Pneumáticos, 'como os descritos

em qualquer dos pontos precedentes, wiracterjrndol pelo fato

de cada porção axialmonte externa da região do base do forma

to tronco-cônico ficando as regidos axialmonto mais externar

de cada porção axialmento externa radialmente disposta polo

lado do fora das regiOes axialmonte mais internas do mosmo.

6 - Pnoumátioos, como os doscritos

em qualquer dos pontos procedontes, coroctorftzndos por ser pr$4

vido axialmento, em cada oxtromidado da base, do um flatioe wou

lar que se estende radialmente para dentro do sua ez:tremidiado

correspondonte da base, para conjugação com uma superfício rk-

dialzonto projetada para o lado de fora do aro da roda.

7 - Pnouméticos, como os descritos
em qualquer dos pontos precedentes, cPrpcteri-n ek4 por sor pro

vido de uma tira anti-fricção (cbafor strip),,que se estendo

ao longo da superfície periférica interna da baso da ;,noumát1-

c0.

8 - Pneumáticos, como os descritos em

qualquer dos pontos precodr.s.tes, .22.7,,,r',-",du polo fato de

ser provido do um rafôrço amortecedor Au(' circunda a lona ou

lonas da carcaça.

r 5 Pneumátloos, como os descritos-+M;

qualquer dos pontos precedentes, carreter17adou pela modifica.

ção de ser dotado, na região de base, da um tInico rof8rço de V

fixação ao aro, atravessado entro um lado o outro da região de

base.

10 - Processo de fabricação de pneumáo

ticos tubulares, caracteriznd0 pelo fato do consistir na fabr/

cação de uma carcaça, compreendendo pelo menos uma lona, cont,

gurada segundo formato praticamente cilíndrico em t8rno do u'a

matriz de formação do pneumáticos substancialmonte cilíndrica,

com as pontas da carcaça sobrepondo-so a elementos de suporte t

cilíndricos localizados um em cada ponta e afastados da matriz

e com esta co-axialmente montados, dispondo uma porção da lona'

adjacente a cada extremidade da matriz em uma folga ou interna

lo entro a matriz o um elemento de suporte, a fixação das ditas

porçOes . nas folgas entre a matriz e os suportes . mediante doslo.

camento axial relativo entro os suportes e a m,.t$i P. dobra4

mento das pontas da carcaça axialmente para o la jO et.; dentro,

sobropondo-se à porção da carcaça apoiada na matriz, a fim de

configurar a carcaça em formato tubular.

11 - Processo como o descrito no ponto'

10, CarPcterizado pelo fato das superfícies periféricas estar.

nas da matriz de formação do pneu e elemento de, sOporte fica-J

rem situados substancialmente no mesmo diâmetro durante a fa-.

bricação da oarcaça, em condiçdes substancialmente cilíndrica*
s8bre a matriz de formação o rararterizarlo pelo fato das pox
çOes da 'lona de carcaça adjacente 'as pontas da matriz ficareo

dispostas dentro das ditas folgas, mediante deslocamento daa

ditas porçOes radialmonte para dentro das folgas, empregando. .
se dispositivos radialmente contráctil ou telescopante.

12 - Processo como o descrito no pod

to 10, estactorizado pelo fato das superfícies periféricas 142

ternas da matriz de formação do pneu e os elementos do supor-

te ficarem localizados essencialmente no mesmo diâmetro durao'

te a fabricação da carcaça, em condição praticamente cilíndrj,!

ca na matriz de formação e pelo fato das porçOes da lona de 's

carcaça. adjacente às extremidades da matriz ficaram dispostas:

dentro das referidas folgas, mediante posicionamento em t8rno

das ditas porções de um' dispositivo não extensível que restria

ia o movimento radial para .fora, 0 que expando radialmente e

para fora os suportes e a matriz de form4ão.

13 - Processo como o descrito no pon.

to 10, rn*Rctorizndo polo fato dos elementos de suporte ficarcO

contraídos, com suas superfícies periféricas externas com diáml

tro menor que o da matriz, durante a fabricação da OarcaÇa, MIL

forma substancialmente cilíndrica s8bre a matriz do formação e;

pelo fato das porçOes das lonas de carcaça adjacente às extra.,

midades da matriz ficarem dispostas dentro das folgas entre a

matriz do formação e os elementos do suporte, mediante coloca.

çãO do um dIspositivo inextenstvol em Urna ' das pordes em re.
foróncia, a fim do restringir seu movimento radial para fora 94

que expandem ou elemento de suporte radialmente pod'a fora.
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ar In Priacasto como O a.41"Víaditedo em
'es.áigair dos pcintOs de 10 a 13, -"Cnranterizada pelo fato de coma

-
portar a retenção das ditas porçOeh da lona do carcaça dentro

das folgas mediante redução da pressão do ar abaixo da pressão'

, atmosférica ambiente, nas suporficies poriféricas intornah
ditas porgóes.

Ï5 Processo como oí reivindicados nos I

-pontos procodontea do 10 ã 13, caracterizado pe,o fato de c.a
.daazDaa das regides'dà lona de carcaça apoiadas sobre superfl

cies das extremrdados da matriz de formação e sôbre as extr2
saldados axialmaato internas dos elementos da suporte e dispas.	 ,
tas junto as ditas poros colocadas dentro dos intervalos ou t

folgas, sor conservada sabre sua superfície de apóio, visando -
evitar os movimentos axiais relativos da dita regia em rola.

gão,ã dita suporfidiedurante odeslocamento axisa, relativo./

dos elementos de suporte e da matriz de formação: ',ao

16 - Processo como o descrito cm qualquer;

dos pontos de 10 , a 15, caractorizado pelo fato da carcaça ser

. dotada deapelo manos um refórço anular praticamente inextenal.

vel na região de base onde se ancaixandaro da,roda,,compra. (a
ondondo o dito processo e apóio do dito refórço em tOrno dama'.

otriz'antoS da aplioação da lona ou lonas iL matriz.
....	 - t

17 a Processo como o descrito em qualquer

Ldos pontos daIT 'a 15, coracterizado pelo fato' dacarcaça ser \ -
:-
• dotada da polo moios um refórço anular, praticamente inexton.

Sivelo.na região do base onde se assenta o pneu no aro da roa

da, compraandendo o mencionado processo o enrOlamento axiála

dá carcaça tubUlar a fim de intercamblar as pontas internas o ' (

externas da mesma, de pado a colocar as pontas sobrepostai das

lonas na região de base da carcaça o o enchimento da carcaça, '

• a fim de levá-la ao.00ntato com o refórço e conjugar o refór.

ioo com a carcaça. a:-." a	 •	 ,
. 

Processo como o doscritOsem4lualquer
,•

*dos pontos do 10	 caracterizado por comraaandar a formaçãO
• o.	 ,

I do.uma banda de'rOdagem (tread) ou camada de amortecimento
(breaker) ou ambas, -segundo um anel, praticamente com o masmo a

'a-Oo
.dlâmetro que apresentam com o pneumático acabado, deslocamento
.relativo da carcaça epóti sua oonfaguração aegundo am tubCae da
banda de rodagem ou camada do amortocimento, ou ambas, a fim

da localizar a banda de rodagem ou p faixa do amortecimento,

ou ambas, simàtrioaniente em terno e co-axialmente com a'carc.a .

ça, e enchimento de carcaça para fazè-la entrar am vonjugaçãO

com a banda da rodagem ou oscilada do amorteoimanto e consolicIa".
ção da' faixa de rodagem ou camada da amortecimento, olade ara-i
bas, com a oaroaaa.

19 -Pneu4tioo tutoulaa,y'acterfaidO•

por se? fabricado a disposto substancialmente conforme à des-,2_	 .
.c.;.151ãn aqui feita a Ilustrada cia fiou& 3. dosiTdesenboa anei0S.

2D - Pneumático tubular, coracteriz;oo -
paa s;;.r. feia:lana° e' disposto substancialmente coniolue a dea:
araaaa aaaa falta 4 aluatrada na figura 6 dos. desenhos anexoag,,

21--:Pracasso de fabricação de pnoUláti

cos tubulares, caractoriaado por serem OS ditoS pneumá,tiC09 MI
bstancialmonto organizados conforme a descrição aqui 2eita e

-wsolIlustrada na figv-Is 1 a 5 dos desenbos anexos. 	 '

requerente reivindica de acórdo com
Convenoão Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei AI? 7905 de
27 de agósto de 1945 p a prioridade do correspondente pedido 42

positado na Repartição da Patentes da Inglaterra aa 31. do jaa
moiro de 1963 sob nO 3.933.

2
.	 N	 1 -

Termo: 156.902 	 17 do fevereiro do:1964:
Requeronté - OIRLING LIMITED - Inglaterra.	 -
P1.11/11410 de Invenogo APERPEI ÇOAXENN$ ntREPORÇADOR.4
OPERADOS POR FRESSZO DE FLUIDO.	 .

BEIVINDICAÇOES.
.,1. Um reforçador operado por pressão de fluido,

'caractorizado por compreender um invOlocao ou ' estajo; uma .peça de
fórça de entrada atuando sObre uma peça de saída de fórça por In
termádio de uma alavanca ' no invOlue*o ou estejo; uma parado Mcive/
montada transversalmente no estOjo ou Invaucro atrav‘s da qual
uma 'diferença . de 'presao 4 desenvolvida e que atua sabre à ala...
vanca para auméntar a fórça, de entrada; e uma válvula controlam._-	 --
do o desenvolviMento áa diferença de pressão em resposta aos mo,	 •	 ..-
vimentos do,alsteia ao alavanca articulada. .	 m,aa.\

tra reforçador operado por pressZo• de fluido
acordo com O ponto 1, caracterizado pelo ' fato• da 'alaVanCa Ser

montada sóbre a parede móvel..

, 3. Cm reforçadomOperado pOi* presa° de-fluido,
de.acórdo com O . ponto 1, caracterizado pelo fato da alavanca ser

a ,
. dentao ao invauro- ou estójo, dita parede mdvel sendo tornada pot_

um pistgo rigido.tendo uma folga substancial entre sua-borda peri
•fericde a parede pariarica do invOlucre oU estólo ao qual, o piao, .
to í conectado por um diafragma de rolamento formando uma veda.
04.e Uma válvula para controlar o deaenvolVimento das diferem.

\ças de press go, montada em ou sabre' a parede acirrei que, em adiçá%
ao fato de aumentar a fórça aplicada a uma peça de entrada, atua, 	 .
como Uma alayanca interposta entre unia peçr:, de entrada de'.fOrça

. e a peça de sarda.

5. Um reforçador de pressa.° de fluido de accird0.	 .	 .	 , 
com i a, ponto 4, caracterizado pele fato'da peça do saída, que po.:
de seroam basteàtUando o pistgo do um cilindro mestre . ° ($ gula.

' formada pela própria parede ' móvel oU por uma parti da mesma,•	 /
• 1.. Um.refOrçador ' operado por-„pressZo do fluido,

',acara-eterizada por compreender 	 invd1uer0 ou estajo, uma parede
móvel através da qual diferenças de pressão ara desenvolvidas e qus

axialmonte mOvel no invOlUcro ou estójo e ' í capaz de se inclinar .
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da para movimento axial na parede anterior do reforçador, ter eu
sua extremidade posterior um engajamento giratório com a face an-

terior da parte de pistão da parede móvel, em um ponto radialaana

to desalinhado do eixo do reforçador, e a peça de entrada, que
pode ser uma haste atuada por um pedal, ter um engajamento sucia

lante com a face posterior do pistão, em um ponto radialmente et-,
paçado para fora do ponto de engajamento da peça de saída, os

dois pontos de engajamento estando em substancial alinhamento.

radia)	 •

' 6. Cm reforçador dó preso de dima

coo o ponto 4, caracterizado pelo fato do órgão de'válvula in-
a

corporar dois assentos circulares concantricos, o externo dos 'ta.	 .
quais é Integral com -o pistão da parede móvel e o interno e'su-'

portado por uma Peça presa a uma orelha que se estende radialmeng

te e para a frente á partir da peça de sarda e que também supor-

ta um elemento mOvel de válvula para engajamento com os dois as-
sentos, dito elemento de válvula sendo atuado pda Uma mola que e
empurra para os assentos, e a citada ore-lha soado atuada para'
uma mola que atua em sentido oposto.-_

_7. Um reforçador de pressão de fluido de acOrdo

com o ponto ' 6, earaeterizado pelo fato de incluir escoras espa-
çadas sabre a face posterior da parte pistão da parede móvel ou

sóbre a parede extrema posterior fixa do estojo ou invólucro do
reforçador e na posição inoperante dcareforçador o pistão e a pa-

rede extrema serem forçados em engajamento com as escoras por uma
mola de retorno que atua o pistão, a orelha Sabre a peça de salda
mantendo o elemento de válvula livre do , assento externo . para per-
mitir comunicação entre câmaras situadas em lados opostos da pa-

rede móvel através de uma câmara anular entre os ditos assentos.
rao ' reforaador de pressão te fluido de acOrdo

com o ponto 4 1 caracterizado pelo fato do elamento de válvula In-
corporar dois assentos de válvula -separados formados em uma placa

-de válvulalcontada na face posterior da parede móvel e um elemen-
to móvel de válvula, para angajamento com os dois assentos de vil.
aula, suportado por um braço de válvula que está montado sabre a
peça de saída para moaimento angular em terno de um eixo perpendi.
cular ao lixo .em terno do qual a parede móvel é capaz de oscilar,
dito braço de válvula sendo atuado por uma Mola que tende a em.
purrar o elemento de válvula na direção de seus assentos.

9. Um reforçadoi . de pressão de fluido de acorde
com o ponto 8, caracterizado pelo fato de comportar escoras sabrik

a face posterior da parte pistão da parede móvel ou sabre a pare-
de extrema posterior fixa do estajo ou invólucro do reforçador, e

na posição inoperante do reforçadar o 'pisteo e a parede móvel se-
rem forçadas 413 angajament6 com as escoras por uma mola de ratara
no que atua o pistão, um dos assentos existentes na placa de vlaw
aula sendo mantido afastado de seu elemento de válvula pela pare-
de.móvel, a fim da pormitiza comunicação ' entra cRiaras situadas em
lados opostos da parede móvel, o outro elemento ae aéLa vaaa -tenda
mantido em engajamento com Seu assento.

4. Um reforçador do pressão de fluido de acardo
com o ponta 4, caaacterizado pelo fato da parado anterior do in,
vOludro oa eatajo do reforçado. ser primeiramente rebaixadanara

: 1 .7;, •

- Provir ama locação de espigão destinada a receber uma extremida-

de de um cilindro mestre, ser novamente rebaixada para prover uma
locação para uma vedação través da qual trabalha a peça de saída .
e finalmente dotada de flanco para,prover uma superfície de apoie
e guia para a haste.

11. Um reforçador de-pressão do fluido de aeardol
com o ponto 4, caracterizado pelo fato de um filtro ser localiza-
do em uma entrada de ar adjacente ao elemento de válvula e retida.
entre uma placa suportada pela parede móvel e por uma porção de
uma bota de borracha, bota esta presa, em uma extremidade, à pa-
rede móvel e, na outra extremidade, ao invólucro o ' esteja do rea .•
forçador.

12. Um reforçador de pressão de fluido 4e acardol
com o ponto 11, caracterizado pelo fato de uma porção mais aspes'

ta formada em uma axtaemidade da bota ser recebida em um 'rebaixo

existente em uma porção inclinada da parede móvel que contém o

elemento de válvula a ser retida no dito rebaixo pela placa do
válvula

(3. Um reforçador do pressão ca fluido do acOra.
eum o ponto 4, caracterizado pelo fato da peça de saída, em uma
de suas extremidades, suportar um acessório tendo um pino trans-
versal que_está localizado entre duas porcees salientes•unorta-4
das pela parede móvel.

• -	 1
14. Um reforçador de pressão de fluido, caracte.

rimado por compreender um invólucro ou estójo; uma parede móvel
transversalmente à qual diferenças . de pressão são desenvolvidas
e que, é axialmente Nével no invólucro ou eatOjo e e'capaz do ou
ellar dentro do invólucro ou estajo, e que, alem de aunentar Uma
fOrça aplicada a uma peça de salda, atua como uma alavanca inter-
posta entre una peça de entrada de :Orça do a peça de saída, dita
parede móvel dividindo o invólucro ou estójo do reforçador em dua

• camaras separadaae sendo formada por um pistão rígido tendo uma
• 1,folga substancial entre sua borda periférica e .a parede periferia

ca do invólucro ou estójo ao qual o anistia) ó conectado por um dita
fragma de rolamento formando uma vedação; uma . placa de válvula

montada "Sabre a face Posterior do pisan a incorporando um par
de assentos de válvula que são adaptadoí para serem engajados poI
elemento de válvula, a fiis. de controlar o desenvolvimento das di-

ferenças de pressão, dito elemento de válvula sendo suportado po2
um braço de valvul *a montado sabre uma peça de saída para movimen-
te angular em tarno de um eixo perpendicular ao eixo em Vir:À doi'
qual .aparede móvel capaz de oscilar ', dita parede móvel atuam. •
do sabre a peça de saída através de um bloco de escora em Gaga.
lamento articulado com a face anterior do pistão da paréde móvel,
o gráu de movimento articulado entre o pistão e o bloco de caem
controlando a separação de um dos elementos de velvula de Geo am
sento quando o reforçador e energizado, o que depende ta ~lung
to do elemento de válvula afastando-se do seu assento C da elaul:
Unes retração do assento afastando-se do elemento do vtivule. 5"

• 15. Um reforçador do pressão de fluido de aciórao
com o ponto 14, caracterizado pelo fato da face posterior de- bit
co de escora ser inclinada de moias afastar-se do pistão da.;a
rede móvel para permitir omovimento articulado na dIreqão_ _	 _

itaa,
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OGGilaçgó da parede mZvel.
16. Um reforqador de Orasse° de fluido da-acórdo

é= o ponto 14, caracterizado pelo fato da face posterior do blo

GO de escora ser mantida substancialmente plana e-o pist go da pa.

rede mOvel ser inclinado afas tando-se do referido bloco para pel

cj : :mitir a articulaç go na direç go de oscilaçgo'da parede =Wel.,
str"-- • 17. Um reforçador de press go de fluido de acOrdo

Gom o ponto 14, caracterizado pelo fato da peça de entrada ter
e(

zado pelo fato de estar substancialmente de acOrdocom o que foi

descrito com referencia à figura 1 ou 3. figura 2 dos desenhos a

'nexos.
----,,	 19. Um reforçador de press go de fluido caracteri-

zado pelo fato de estar substancialmente de acOrdo com o que for

descrito com referencia 1 figura 3 ou figvre b dos desenhos a-
-	 .

.12eX0s.

20. Um reforçador de pressgo de fluido caraCteri-

zado pelo tato de e'star substancialmente de acordo com o que foi

descrito com referencia à figura 5 dos desenhos anexos.	 _

: 21. Um reforçador de pressgo de fluido caracteri..

ízedo
pelo fato de estar substancialmente de acOrdo Com o que foi

descrito com referencia à figura 6 dos desenhos anexos. r,t

22. Um reforçador de press go de fluido caracterl..
it"P
lado pelo fato de estar substancialmente de acOrao com o que foi

descrito com referencia às fleuras 7-10 e modificado nas figuras

11 a 12 dos desenhos anexos. j i:‘	 j,
, A requerente reivindica de acOrdo com a Convenqgo

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n o 7903, de 27 de agOs-

rto de 1945,, a prioridade dos correspondentes pedidos depositados.

na Repartiçgo da Patentes da Inglaterra, em 19 de fevereiro de

!1963, sob uct 6575 e 12 de junho de 1963, sob me. 23364, 23365,

23366 e 23367.
%

Ttrmo: 1 59 . 528 - de 29 de melo ae 1.964
Requerente • COURTAULD9 LIMITED biglaterra.
.Privilígio de Invançno A.1121PEIÇOAM.UTO8 R2LAilV08
RELHOS PARA TRAN8KISSX0 DE CALOR.

REIVINDICAÇOES.a
1.'Aparelho de 1ransferíncia da cabr paia a

tranalertnola de calor entre fluidoe 1 tracterizado pelo ta

• te qutr. .no mesmo paredes de separaçãe doe fluidos durante a

transfertlaoli de calor entre mi, siotormadae com filme piá'

tico
• •;.

2, Aparelho de ac8rdo_oom a relYindloação 	 -/
caracterizado pelo fato que no mesmo o filme pláatico fica\

numa pluralidade de f6Ihas paralela. espaçadas, e meios fj,,
,	 •

cam providenciados para cauear que os fluidos entro • os

quais calor tem ame ser transferido fluem noa lados opost

s de cada alba.

3, Aparelho de achdo cem a reivindicaçãO .4

caracterizado pelo fato que no mesmo as fOlhaa ficam luta:

poetas entre quadros sucessivos superpostos una nos outros.

e seguram entre si numa pilha, oe qgadors Contatando

prendendo entre si ao periferiaa das respectivas f61.hae, o'

tendo passagens que cooperam para conduzir os fluidos entre

os quais calor tem que ser treeaferido para lados opostos,

de cada fOlha,

- 4, Cá quadro para um aparelho de tranaferenolL

de calor oonforde rdWindicado na reivindicação 5.

5, Aparelho de aardo com a reivindicação . 3,

caracterizado pelo fato que no mesmo cada falha f6a segu-

ra no aluara por pelo menos uma parte da sua periferia.

' 6, Aparelho de &wird° com a reivindicação 1,. -
caracterizado pelO fato que na mesmo o filme plástico 41,

formado de maneira a providenciar um ~lure° tubular para
um fluido que pode ser circundado por um segundo fluido, (

' 7. Aparelho de aardo com a reivindicação 6,

caraoterixado pelo fato guapo mesmo ofilme plástico tem a

forma de uma pluralidade . de tubos paralelos atravee doe

quais um fluido pode ser passado, seguro e vedado nas auaa

extremidades opostas em furos nua par de ohapas definindo •

um espaço no qual o segundo pode ser alimentado de maneira
. _

a envolver os . tubos,
•

1, Aparelho de adrdo com a reivindicação 7,

caraoterizado pi.lo fato que no mesmo cada extremidade cada

tubo passada atraves de um furo separado na respectiva -

chapa e fica seguro e vedado no mesmo por um membro de no.

nha inaerido dentro de extremidade do tubo e firmemente aa

'sentado no4futo„
9. Aparelho, de acardo dom a reivindlóação 7$•

ou reivinaicação 8, para 1180 quando o segundo fluido est,
num estado liquido, caracterizado pelo tato que no meeiro •

os tubos se estendem sunstanoialmente verticalmente quand

Oaparelho está na posição de uso, e pelo fata que no moa

ao uma chapa distribuidora eubwancialmente horizontal 'X'a.
. _

cá posioionada por baixo da chapa mais alta na qual os tij .

boa ficam selados, os tubos passando.atraves de furos na

chapa distribuidora que t6m um tamanho tal que os seus asa

toe envolvem rentemente ou tocam os tubos quando osalltimoe

ficam plenamente distendidospelo qUe o segundo fluido Ra

de ser,suptiex por cima da chapa distribuidora de maneira a

inundaela e drenar atravás dos furos na mesma e numa fina -

-camada por c a das eupertíciee externas doe tubos,

uma perfuraq go axial comunicando-se com nal dos elementos de vál.

aula atraves de uma passagem na placa de válvula e atraves da

qual ar pode ser admitido para energizar o reforçador: 	 4
-

, 18• Um reforçador de press go de fluido caracteri-
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l0. Aparelho de aoOrdo com a reivindicação 9,

caracterizado pelo fato que no mesmo os cantos na chapa, dag

tribuidora tão viradoe para baixo em relação a posição Ver*

tical de ueo do aparelho.
11. Aparelho de aoOrdo com a reiVIndicação 7 .

ou reivindicação 8, para uso quando o eagundo fluido está

no estado liquido, no qual os tubos se estendam subo-te:nal-

almente verticalmente quando oaparelho eatá na,poeição de

uso e noqual uma Chapa distribuidora substIncialmento hora

zontal fica posicionada por baixo da chapa mais alta 	 ta

qUal os tubos ficam selados, os tubos paasand o atravOs

furos na chapa distribuidora que são algo maiores nas 8.1

mans5ea tranevereais do que ao correspondentes dimensOe0 -

traneversaie doo tubos quando plenamente dietendidos, 	 e

um membro tubular dó material poroso e/áetioo floa selado.

.em cada um doe furos na chapa diótribuidoras os-membros ta
buiaree ficando dimensionados da maneira a ter um assenta-

mento rente nos furos de maneira-que, quando co tubos são

plenamente distendidos, elea, cada um, farão o contato com

o furo do membro tubular oiroundanto em Vida a sua oiroun-

ferincia e eubmeterio a mesma a um grau de oompreseão. 	 :4

12. Aparelho do acOrdo com a reivindicação 11,
•

oaractealzado pelo fato que no mesmo os membros tubulares

são de eipuma de poliuretano oom mais do caie 80 ror Cento-
,:

de porosidade, e tem dimeneOee tranavereals tais para fida

rem submetidos 1 compreesão quando os tuao"ão'plenamenae

diatondidog,

13. Aparelho de acOrdO com a reivindicação 11

ou reivindicação 12, caracterizada pelo fato que no mesma-

o membios tubularea são pelados nas parecia°, doe furos. na-

chapa distribuidora por um adesivo.

• 14. Aparelho de acerdo com'qualqüer uma áas

reivindicaçOee 9 a 13, caracterizado pelo fato que no moo-

no um colar fica assentado em volta de cada tubo bem abai-

mo da ohapa dietribuidora.

15. Aparelho de aoordo com &reivindicação 14,
caracterizado pelo fato que no meemo o colar 6 el4otico e

fica dimensionado do manpira a sor auto-retentor no :tubo -

distendido, uma casquilho tubalar rido ficando assentado

dentro do tubo ondo ele Moa circundado pelo colar,para

viacnalar uma bace rigida contra a qual ,oanel pode pegar -

no tubo.

. 16. Aparelho dd acerdo com a reivindicação 15$

caractezizado pelo fato que-noa:lesmo o colar aç.um anel elí3

tico de acção transversal earcular.

Aparelho de acerdo com qualquer uma das

reivindiaaçãea 7 a'16,-caracterizado pelo fato que no mes
mo cada tubo fica' circundado aubstacialmenta em todo a -

seu camprimentepor u4lano aaaentando e rente de malha akar

Ia*

. 18, Um aparelho de acordo com a reivindicação
17, caracterizado pelo tato que no mamo opano 4 um pano
testi' tubular do malha. •

19. Aparelho de acOrdo com a reivindicação 0
e reivindicação .17 ou reivindicaçOes 18, caracterizado polo
fatoque no mesmo adextremidadeo do pano dircundando cada

tubo ficam eoguras nas chapas com ao dxtremidados dos tubo°
por meio, dá membro de canat tubular polo qual . ao extreMida
dea do tubo ficam seguras nO mesmo,

20.. Aparelhoale'acOrdo com a reivindicação 6,
caracterizado pelo fato que no inumo o filma plástico 4 far
:nado do maneire a providenciar um percurot tubular feito -
labirinto,

21. Aparelho do acOrdo com a reivindico 20;

Caracterizado pelo fato que no mecmo compreendo uma estraau

ra incháveis subattncialmente plana, de filme plático l ao
duas maioree paredes do meMbro" ficando seguras entre Dl ao
longo de linhas espaçcaae de maneira a definir ó peroureo-
tubular feito labirinto,. uma entrada e uma caída ficando-
providenoiadao em extremidades ()poetas do perOUreo tubular
para a paesagem de fluido,

22. Aparelho de acordo com a reivindicação 21
caracterizado pelo fato que no mesmo a estrutura plana lá
chável formada dobrando uma £Olha de pláatico e4bre ai
:acama e selando entre ai os cantem contatentes.

23. Aparelho de ecOrdo com.e. reivindicaçào 21
ou reivindicaçã ' 22 para uso quando um doo fluidos antro -
os quais calor tem queaser traneferido 4 um liquido, uru
terizado pelo fe..tO qua ele compreende um banho para conter
o liquido, tendo urna entrada enma aaida porao líquido, e
um-de mala aub stencialmente infiáveia membroa planos monta
do de maneiraa a ficar imergido no liquido quando o banho -
está enchido.,	 4

24. Aparelho de acordo com a roivindicação 23
para criátaliear 861idOs a partir do dito líquido no qual
o banho tem uma aaida eua ltmentar ma sua parte maio inferi
or para extrair cristais.

25. Aparalho de actrdo com qualquer uma das'
reivindicaçOes anteriorea, caracterizado pólo tato que ná
mesmo atilam toma greazura entre 0.0125 a 0.123 mm.

26.. Aparelho de acOrdo com qualquer uma dao-
reiviadicaçãee pUcedenteai caracterizado pelo tato que no
mesmo o filme plástico usado um tal que tem eido tratado •
para produzir em pelo menos uma das suas supertioiaa um rm
vestimenta quimicamente ligado de um materialtidrofilico,'

27, Aparelho de acordo oom a reivindicação 26, .
caracterizado 'pelo fato que no meemo °filme tem tido traaa
do gerando radloia livres na superfloie do filmo anquanto
aquela superfície fica em contato com um composto hidrcfi-
lico etiUnioamenta AÃO, saturado.,
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,
. idos por compreender um Oojamento . iso,ante-tendo uma cavidade com uma ex -
I tremidade aberta se abrindo era ' um lado do alojamento, , uMí'pluralidade de

contiatos fixos montados no dito ião() OO alojamento em duas fileiras espoe

• tas espaçadas paralelas, um portador de contato montar'» de modo' remoíivel
..entre ditas fileiras espaçadas • sobrpondo a dita passagem para reciproca.

„ çaO relativamente aos contatos fixos, uma pluralidade de contatos de 'pós-
. te carregados pel,o.,portador em rebçKo espaçada ao longo os seu comprimen-

.to para cooperaçZo dom ditos contatos fixos, um conjunto de bobina supor-

:, Ledo pelo alojamento incluindo uma bobina.dentro da cavid iadeve terminais
ligados 1 bobina posicionados externalmente da cavidade adjacente a ditos
contatos fixos, ui macieo magnatieo ' para dita bobina, e um conjunto dias

madura magn4tica montado dentro da dita cavidade para -movimento

mente ao alojaseeto e ligado operUivamenm ao dito por tador ;ara *4'442n.

REIVINDICAÇUES

, 1. Um aperfeiçoamento ela'relàs eletrolà.gn4ticoa caracter-1n .

espaçadas e sotrepondaa extremidade aberta da dita cavidade para recipro-.

caçZo relativamente aos ditos contatos fixos, uma pluralidade de contatos

de ponte carreccdOs peio portador em relaçãO espaçada ao longo de seu com-
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• 28, Apa.relho de actirdo com a reivindicação 25,'

otiAdtarilado pelo fato que no mesmo o filme tem eido tra

todo atacando-o quimicamente ou por,baoteriaa de maneira a

gerar grupos hidrofilicoe,

29., Processo de uso do apaielho de aoSrdo com

qualquer uma doa reivindioaçães anteriores em cirounstan,.

oiae nas çivala cristais olfoutros scilidos podem ficar de-

positados na superfície do filme plástUo $ Caraoterizado
•,.::

"t pelo fato que 81e compreendavariar intermitentemente a GO

•
f - , pressão do fluido aupridopara . um ou o outro lado do 'filme,

30 •' Aparelho para a transfer8noia de calor aB

'tre fluidoafeubotancialmente conforme acima descrito com •

refertnoia e cOnkorme ilUstrado pelas figurou" 1 e • 2 ou .3•

ou 4 ou figura 5 ou figuras 6 e 7 ou figura 8 ou figura 9

ou.figuras 10 a 12 --doe deeennos anexos, • ,;.-c,¡(

--A'requerente reivindica as prioridades de 14' . • •

tico pedido depositada na.Repartição dá Patentes Britara'.
,

mas em 3y.5,63 sob o n 2 21626/631- em 14.11.63 sob ó n2:.
0m-24.2.64-sob ó n 2 7627/64; eis24.3.64 sob	 o44984/63;

n2 12335/64•;'	 em 8464 sob o n2 14445/64.
A	 4N -

• Tto2.:o N2 . 149:9à1 de 1J de junho de 1963	 •
; liequerentes GENERAL ELECZR1C COMPANY.:--U4,6,

érivilágio de Invenção: "'APERFEIÇOAMENTO EM RELn'iLETROMA2 •
. VETICOS *

reciprocaçU do mesmo em resposta a enargitaç go e desenergisaçMo mà`bobi..1

na•

Z. Umeperfeiçoamentó conformo descrito eilustrado no ponto Is
•

' 1 caracterizada por compreender que dito portador de contatos inclue um le

cesso na sua superffcle'inferior, dita conjunto de armadura incluindo itma

projeçao se estendendo da dita cavidade para dentro . do dito recesso para

,prover dita ligaçZo . operativa :
	 • .

• .	 .
_3. Um aperfeiçoamento conforme descrito e ilustrado no poe

to 1 caracterizado por Compreender quis ditos contatos de ponte teia pontos
' de contato expostos nos lados opostos do dito portador para permitir a'ob n

servaçlo desobstruidafias condições dos ditos contatos fixos e mOveií:

, Um'aperfeiçoamento conforme descrito e ilustrado no ponto

1 caracterizado tor compreender que ditos contatos sà'o àontados • arranja.

' dos de modo . desmOnavel para converso de condições de normalmente aberto

para normalmente fechado pelo intereambio doa contatai fixos nas duas ti .

leiras e pela rotaSZo de extremidade a extremidade dos contatos de ponte.'

Um aperfeiçoamento conforme descrito e ilustrado no ponto'

1 caracterizado por compreender que dito alojamento inclue duas metades de

alojamento ligados de maneira desmonavel • separàveis ao longo de Um pia.

....no . pastando atràvos a linha central aproximada do dito portador, cada uma

das ditas metades de alojamento montando uma separada das ditas fileiras

de cOnatos fixos. -

6. Um aperfeiçoanento em relàs eletromagaticos caracterizada

por compreender um alojamento isolante tendo uma cavidade som uma emtreml,.

dado .'oerta se abrindo em um lado do alojamento, uma pluralidade de conta-,

tos fixos montados no dito lado do alojamento espaçados da extremidade
• •

a-

berta da cavidade ' e ,arranjados em duas fileiras expostas espaçadas.parale-:

las, um portador -contato montado de godo romovfvel entre ditas fileiras'
I	 _

7. Um aperfeiçoamento conforme descrito e ilustrado no ponto 6 41,..
r	 •	 .	 -

racteritado por compreender que dito portador de contato inclua um recesso

em sua sup'erficie'inferior, dito conjunto de armadura incluindo uma mroje

çZo se estendendo atraves extremidade aberta da dita cavidade para dentro

do dito recesso para prover dita ligaçtTo-operativa.

e. Um aperfeiçoamento conforme descrito e iluStiãdo no PaiitO 6 da

racterEzado por comp reender que ditos contatos fixos sio montados de Modo

'deamontivel no alójamento para instalaçSo e remoço relativamente ao
• ,

mento pelo movizento dos contatos fixga em direnes geralmente ParalaXMI . a‘
direçZo de espaçamento das.ditas fileiras. %

9. Um aperfeiç 'oamento ' em ralas el'erihgne7tara czWEterfriaa:f5r,
omjij'ender um-alojamento isolante tendo 'Usa cavidade com uma extremidade In

mi.
horta so'abrinió cm-mm lado do alojamento, uma pluralidade de.contatos ti .9

.	 .
mos montados no dito lado do aloJament2 ea..11:1211, fileira2 expost,22,.esêngliti

•

primento para, cooperaç5o com ditos contatos . fixos, um eletromagneto supor+

r.'tado pelo alojamentW' dentro da dita cavidade incluindo uma bdbina e um na- •

- clee .magnaticopaía dita bobina, e um conjunto de armadura nagnatica montt.

do dentroda eavidade'Para movimento relativamente ao alojamento e ligado

operativamente ao:dite portador para efetuar reciprocação do mesmo em res-
.	 .	 •	 ,

...! posta a energiza; go e desenergizaçZd da bobina, dito ' eletromagneto , à a ex.
.•

tremidade aborta' da dita cavidade sendo tal,configurado . que o eletromagne-

to pode ser inataládo e removido ielativamente ao alojamento peio Mold.me2-
to do mesmo atràVes à extremidade aberta da dita cavidade sem perturbar dl

GOS Contatos fixos quando dito ilortador ' à 'removido do alojamento..
,

•



• ,	 .

de aberta interrompe ditas ' fileiras da contatos fixos, dite bobina tende

braçoi terminais espaçados se estendendo atrevei dita outra parte da.dia

ta extremidade aberta e incluindo terminais nas ditas fileiras de Conta-)

tos fixos.
:N

13. Um aperfeiçoamento contará descrito • Ilustrado no ponto:

11 caracterizado por cozarcander que ditai contatos fixoe e go montadós

de modo dcsmantevel notaojaMento para inataiação • remoço relativamente

ao alojamento pelo movimento deis contatoi ' flás em direçães geralmente
paralelas a direção de espaçamento das datas fileiras de contatos fixo-
•1,' .	 _

14. Um aperreiçoaanto em reles eletrozagneticos caracteriza,a
por compreender um alojamento isolante, uma pluralidade de contatos,fla .

xos montados pelo alojamento em arcas expostas em duas fileiras espaça !

das paralelas, um portador de contatos montado entre ditas fileiras da a
contatos fixos para raciprocaç go relatIvamente aos contatos fixos, uma 1

pluralidade de OntatOs de ponte montado pelo portador em reiaçãO'es¡aça
a

da ao lpngo'cle seu coaprimento para cooperaç go com 9s contatos UM]
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-
fiai-ideias, 'um portador de contato montado de modo removfvel entre ditas ri.
feiras espaçadas • sobrepondo dita passagem para reciprocaç go relativamente

aos contatos fixos, uma pluralidade de contatos de ponte carregados pelopaa

tador em relação eipaçada ao lonéo de seu comprimento Para cooperaçgo com

ditos contatos fixos, um conjunto de bobina suportado pelo alojamento InStaa

Indo . uma bobina dentro da cavidade e tendo uma abertura, uma barra magnetd

ca se estendendo atreves dita abertura da bobina e tendo extremidades em la

dos aposioa .da dita bobina, um conjunto de armadura magnetica dentro da di-

ta cavidade ligado cperativamente ao dito portadop de contato, dito canjan.

to de armadura incluindo uma armadura de formato em O tendo pernas passando

loor ciza da dita bobina em um lado da dita barra, e uma braçadeira montada

pivotalcente suportando a armadura o tendo uma base se estendendo abaixo da

bobina ao outro lado da dita barra; um meio resiliente encaixando o aloja -

meato e a base no dito outro lado da barra para manter as pernas da armado.

ra afastadas da dita barra.

10. Um aperfeiçoamento conforme descrito e Ilustrado no ponto 9 ca

riaaterizado por compreender, que dita bobina, dita barra ao :instaladas e a

removidas cozo uma unidade relativanente ao alojamento pelo movimento de
mesmo atreves a extremidade aborta da dita cavidade sem perturbar ditOW _g

contatos fixos quando dite portador e removido do alojamento. ' • 	 •

• ",-	 !	 4a*.a!?;;.--
11. Um aperfeiçoamento em relf;smletromagn4tieos caracterizado -

por compreender umoalojamento isolante tendo uma -cavidade com uma extra ! .

cidade aberta em forma de cruz se abrindo em um lado do alojamento, uma ", ,

pluralidade de contatos fixos montados no dito lado do alojamento em chada

fileiras expostasaaPostas espaçadas paralelas que esto em lados opostos de ará,
•

parte da dita extremidade aberta e se estendem geralmente perpendiculaaa-4,

outra parte da dita extremidade aberta, um portador de contato montado 'a -

de modo reaovfvel entre as ditas fileiras e sobrepondo dita parte da dia:ia-a

ta extremidade aberta para reciprocaçgo relativamente aos ..ditos cantatoL'ai,
fixos, uma pluraaidade de - contatce de ponte carregados pelo portadar:pa.,:-

-	 i a
ra cooperaçao com ditos contatos. fixos, um eletromagneto InclUindo'- 1:15.

bobina num naclect magnetico para a bobina montado dentro da dita cavida

de; dito eletromagneto tendo uma seç go traneversal em forma dm Cruz di

'mencionada para permitir a instala0Zo's remoço do LeamO relativamenta

ao alOjamento atreves dita extremidade aberta em forma de cruz quando

dito portador e . removido do dito alojamento, • uma armadura magnetice ik
/

• oda oparativamente ao dito portador e montada denaro da dita.cavidade.''• ..-a
para moviF:ento relativamente ao alojamento em resposta a energização cale

senercizaq go da dita bobina. 	 7	 •
•

-12. Um aperfeiçOamento conforme descrito • Ilustrado no pOntoa

11 caracterizado por compreender que dita outra parta da dita extremada

meios montãdis pelo alojamento energia:vela para efetuar rici¡tocação .1

do dito portador de contato, dito portador de contato incluindo uma base

tendo fendas na mesma para montar de modo solto ditos contatos de ponte, •

e Una tampa montada na dita base para movimento pivotal relativamente a

base entre uma primeira posiç go onde a tampa sobrepge os contatos de pon
te na base e uma segunda posiç go onde_ a tampa expie os contatos de Dont*
para soltar os mesmos da base.

J. Um aperfeiçoamento conforme deanrito e ilus trado na ponto
ia caracterizado por compreender que ditos contatos fixos sg000ntados

de modo desmontivel por dito alojamento a fim de serem instalados e remt

vidos relativamente ao alojamerito pelo movimento dos contatos fixos et

direçães se estendendo geralmente paralelas à direção de espaçamento iat

duas fileiras de contatos fixos.

16, Oreperfeiçoamento conforme descrito o ilustrado no ponto

1.4 caracterizado por compreender que dit'os contatos da pante e dita base
tem super:feles em cooperaç go inclinadas de um engula 1 direq go de recia
procaçgo do portador permitindo o movimento dos ditos contato; de ponto

relativamente ao portador no dito enulo.	 *

/7. Um aperfeiçoamento em reles eletrozjaneticos caracterizado• a.
'par compreender tWaiojamento isolante teislp uma cavidade 'aos uma-nxire.

Midade'aterta em rorma de cruz se abrindo em um lado do alojamento, =a

pluralidade de barreiras verticais espaçadas no dito• alojamento definin-
do compartimentos de recebimento de contatos arranjados em duas fileiras

.espaaadas paralelas em lados opostos de uma parte da . dita extremidade
• aberta, 9::espa0 entre as-fileiras de compartimentos se comunicando com

dita cavidadcaatreves . uma parte da dita extremidade aberta em forma de ' 4-
cruz, ditas fileiras de compartimentos contenda dois compartimentos *posa

tos se- comunicando Com dita cavidade atreves a outra parte da dita extra-
• Uldnde aberta, em to .;Ma , de crua, urna pleal:Jade de contatar rimos tanta .
-dos de modo desaangvel.nos ditos compartimentos, um portador de contato

• Montado no:dite ' reeesso para reciproCação relativamente aos contatos•fama- •	 ,.	 - a	 a
uma pluralidade de eontatos da ponte montados pelo portador em rolaç:des.

paçada ao:10110'de setacemprimento para coolera,go com ditos contatos fi-
xos, um elotromagneto dentro da dita cavidadeincluinda uma babina•dun:la

.necleo 'magnetico passando atreves • bobina, dita bobina, • necleo.tendO'.2- •	 .	 - ,	 .
soagoransversal em forma de cri= dimensionada a ficá de que a bo'bina'.	 .	 a

e necleo possam ser Instalados e removidos relativamente ao alojainento.co.
co una unidade peaa , passagem da bobina e necleo atreve's . dita extre.madado.
aberta se perturbar ditos contatos fixos quando dito-portador ; reovid0
do dito.alojamento;aterminals liaadosg dita bobina \poeicionados dentro dos

,ditos compartimentos-opostos qaáldo a.bobinao nen.° são montados rola..
tIvamente ao alojamento, e uma armadura nagnetica montada dentro da cavi-

dade para aovimento relativamente ao necleo em res posta A energizaç:o da
dita bobina, dita armadura incluindo uma parte se estendendo em encaixe •

COAI dito portador de contato para reciprocação do portador em resposta a0
movimento do mesmo .

_ j aaa, Um aperfeiçoamento conforme descrito e ilustrado no ponto..

17 caracteilaedb por compreender cie dito alojamento inclue duas parte,

de áldjamento deszont gveis que são separa'vels ao longo 'de um plano passai-
do entre 'ditas fileiras de compartimentos paralela a direç go. dettxtensgo.
das ditas fileiras de compartimentos, cada uma das ditai partes de alo.

4 jamento tendo uma separada das ditas fileiras de compartimontos.
a.

t9. Um aperfeiçoamento emales eletrozagneticos earacterazaa

do por compreender am alojameto isolante, uma pluralidade de contatos rl
.mos montados em um lado do alojamento em duas fileiras espaçadas paral...

/as, az portador de con:ato montado polo alojamento np espaço entre di

tas rilearat de contaaoa Zaka0 aka aeCiprocaqio ralatIvaionlajW52.53
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tos fixos, dito portador de contato inclaindo uma pl oralidade de barreiraí/

vertiaote espaçadas na d4res.5o de reciprocaçáo do dito portador, as primei

ras oltsuumas das ditas barreiras tendo cada uma abertura com um par de

paredes laterais para/elas inclinadas de um ángulo á direçIO de espaçamen-

to das ditas barreiras, ditas barreiras definindo uma pluralidade de pares
de oodpartimentos com os eompartimenns ha cada para sendo definidos pelos

segundos alternados das ditas barreiras e se comunicando atráves a abertu-

ra da primeira barreira intermediária associada, ditas sege:ohm barreiras

.tendo faces inclinadas paralelas que se conViskpirasai abertura da primeira
barreira Sioorrmediária associada a que st. estendem substancialunte em án.

gulos retos às paredes laterais da abertura da primeira barreira interme

diária amolada ) e uma pluralidade de contatos de ponte cada um dentro de
UM compartimento de um par separado de compartimentos para cooperaçlo com

ditos conf~s fixos, cada contatz de porte tendo ur par de pontas de con-

tate em lados opostos do dito portador em um plano comum o tendo uma parte

inclinada em forma de V deslocada do dito plano comum, dita- parte em forma
de U tendo pernas encaixando respectivamente as paredes laterais inclina

das da abertura na primeira barreira associada e tendo uma base encaixando

a face inclinada de uma segunda barreira, Associada, e urna mola em espiral

fendo extremidades encaixando respectivamente dita parte es forma de V e a

face inclinada da outra segunda barreira associada.

20. Um aperfeiçoamento conformo descrito e /lustrado no ponto

19 caracterizado por compreender que dito portador inclue una base tendo

ditas barreiras se estendendo para cima da MOSMA, e uma tampa montada na

base para movimento pivotal relativamente i base entorno de um eixo geral-

cacto perpendicular ao eixo longitudinal da base.

Finalmente, a requerente reivindica os favores da Convenço

internacional, visto a presente invençrlo,ter sido depositada na Repartigro

Oficial de Patentes dos Estados Unidos da lmárica do Norte em 11 de julho

rí G

ermo: 156.9OS	 da 13 da fevereiro de 196.4
Eaquerante 30NIC DEVELOPMENT CORPORATION OF AMERICA.

U.S.Á.
erivilágio do Invencdo APARE:LM E PROcE3SOS D£ ONDA DE
!ASSUMO SONICA.

REIVINDICAÇOES.
P .	Um aparelho para ateminar baterista fluidas em um meio am-

biente -gaze* . e, Caracterizado por aprenentar diaposCtivoa para pro-

duzir e lançar, nesse ambiente referido, uma corrente de gani de al-

ta velocidade tendo, pelo menos em uma regi 'áo, uma press;o maio baixa

que a do meie ambiente e criando uma invasão de gás ambiente para
• referlda rega° da dite corrente; rf è/iepositivo Vibrador inter-

ceptando dita corrente para desenvolver ditas ondas de pressio só-.,
ales no referido meio ambiente; e dispositivos para deixar escapar
Oitos materiais fluidos no trajeto deasás ondas de.preasão ónica

e efetuando a atomizaçrto dos referidos materiais.

2. Um aparelho, de acordo com o constante do Ponte 1, CtraC..

terizado pelo fato doa referidos dispositivos que produzem dita cor-

rente de gás de alta velocidade incluírem um bocal tendo um Grid-1

cio de sarda e Um orifício situado a montante, em relaçio .ao refe-

rido orifício de salda, sendo a área do dito orifício de sarda pe-

lo menos 1,5 vezes maior que a ;roa do outro orifício de montante.

3. Um aparelho, de acOrdo com 'o constante doa Nntori 1 tu 2,

caracterizado pela fato do gás, na referida corrente de alta velo-

cidade, na referida restá°, apresentar um nUmero MACH maior que 1,G

e una pressa° menor que 2 libras por polegadas quadrada absolutas.

4. um aparelho, de acOrdo com os Pontoe 1,2 ou 3, cáracteri.

zado pelo fato dos referidos dispositivos que produzem a corrente

ãe -gás de alta velocidade incluirem um bocal para acelerar o ex-

pandir um sia, para formar dita corrente C lanoá-la no referido

meio ambiente na forma de um jato de gás, dito bocal incluindo

uma seçáo apropriada e disposta em condiçZes de conduzir dito gá*

sem provocar UMA expensa° ou compresso substanciaia -do referida

gls.

5. Um aparelho, de acara* tom quaisquer dos Pontos de 1 a 4.
caracterizado pele tato dos referidos meios que produzem dita cor.

rente de gás de alta velocidade incluirem um bocal com uma eeçào

de admissào que apresenta paredea laterais internas ooavercind0 !

na direçáo em que dito gás ' flui atravás de dito bocal, uma SteçZO

de escapameritp com paredes laterais internas divergentes na re-

ferida direçáo e uma seçáo estabilizadora que reune ditai!' seçZce

de admissáo e escapamento, dita scçáo estabilizadora apresentando

paredes internas laterais role sào retas em todo o °eu comprimen..

to, na referida direçU.

6. Um .aparelho, de acardo coa quaisquer doa Pontos da 1 a

5, caracterizado pelo fato doe referidos dispoeitivos que produ.

zem dita corrente de gás de lata velocidade incluirem um bocal '1

preparado para lançar dita corrente de gás de alta veuelcaae to

referido meio ambiente e no qual o dispositivo destinado a latOar

ditas substancias Inclui Uma peça Doa que circunda dito bocal pai

ra receber e conduzir ditaa substancias, e pelo menos uma patim,

tem que me estende por, pelo menos, parte do corpo do referido

bocal a que dá tarda para o trajeto dae ditas ondas de presaao

sSnica, dita passagem tende a tua entrada ligada ao interior Sdf

da dita peça para receber altas aabstanclae e eondv.c-1a9 para

o trajeto das dita h ondas depresso Whica.

7. lin aparelho, de acara° com o Ponto '6, caracterizado pcIS

fato da referida peça Oca ter a forma de Um anel Com uma rathUra

entalhada circonterentialmotte ma GUR superrície .nterna c ser i

colóchda de foram a envolver a txtremidade de tdda do rarertdo

bocal, dita peça postrairolo, também, um recept4culo ligado I Te- !

ferida ranhura, dite receptItcuiohendo preparado para receber d.1.!

to fluido, transmitindo-o à referida ranhura, o uma pluralidade

de orifícios que atravensam,"pelomenos, uma pan go da parede la.

teral da dita pó:vil.° terminal do dito bocal e dando caída paru a

referido trajeto das ondas de prees:o sUica, amido ao extremida-

des de entrada dos referidos orifícios ligadas i dita ranhura pa-

ra receberem o fluidó e conduz-3.o ao referido trajeto.

8. O:o; Um aparelho, de acara° com o conetante do Ponto 5, cano>
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terizad0 pc/o fato da referida peça 8ca ter a . tbrma - tubular e ume /'
das sane extremidadee-presa a uma extremidade do referido bocal, )

com o restante da referida peça tubular ficando afastada do dite
bocal de forma a definir-uma passagem anular preparada para rea
caber e conduzir altas substancias e, pelo menos, um conduto 'atra a
veasando uma porç;o ' clo dito.bocal e dando saída pare o referido .
trajeto das ondas deprics;o sonica, dito conduto tendo a sua en#
trade. /igada ao interior Oco da referida peça tubular aara rece-:‘
ber dito fluido e conduzi-10 ao referido trajeto.

9. Um aparelho, de acordo com o constante do Ponto 6, cara
terizado pelo fato da referida passagem ficar'dieposta, com
ça ao dito bocal, de forma a .fazer passar ditas substancias alta! a,

,
das co trajeto das ondas de press;caeCnica . nua ponto situado
da abertura de saída do referido bocal segundo o eixo longitudia.

, nal do dito bocal, ditas substancias fluidas penetrando no refe-
rido campo4ormando.um anona, com dito eixo.	 .ey	 eaa,
10. Um aparelho, de fiara° com o constante do Ponto 9, cara,.
torizado pelo fato de existia uma pluralidade de passagens, cada
uma delas disposta em-tOrno da periferia do rafaria° bocal e si-

taada simètricamente, uma em relaçgp à outra. "-

11. Um aparelho, de aardo com o constante dos Pontoe de a.
a 10, caraterizado pela fato dos referidos dispoaltivos de lan- a-
çamento'serem apropriadocpara lançarem ditas eubstanelas na re*
ferida corrente de gia, numa posiçU tal em que ditas substaa-a
cies ao submetidai aç;o injetora e misturadora dá referido
gás de , invemáo o à aço atomizante das referidas ondas de prei
820 sirlica•	 •

12. a Um aparelhO,de acbrdo com o constante . do Ponto 11, G -
:

racterizado pelo fato aos referidos dispositivos que produzem
dita corrente de ges de alta velocidade inclulrem um bocal pra

• a
prio . para lançar dita corrente. da sua extremidade de saía, és

- -
tas aubstanclas líquidas sendo lançadae ma dita corrente seva_

do um angulo com o eixo longitudinal do bacal.	 aa,aaa- a

•13. 	 Um aparelho, de ac8rdo como constante do Ponto 12, e:,
racterizado pelo tato dos referidos dispositivos de lançamenaa-
,

da subctgncia líquida ser apropriado para introduzir ditas sa.
batanCias líquidas no espaço compreendido entre dita abertura
de saída do dito bocal,-num ponto situado aproximadamente a uma'
diatancia de ,> /4 do referido dispositivo vibrailor, para produa,
zir a atomizaçào tima da referida substância, sendo aAdeterala
nado, aproximadamente, pela seguinte fermul 'a: dik=1,30 .7 DA / 2_i 3:

na qual DA repreáenta o diametroanterno do bocal na pasiçeo em

que a pressào Interna do gás no bocal e igual à 'pressão do gáa
.ambiente e U, representa o índice- 1inch ao g4s que circula ;4,

referido bocaa.

14. UM aparelho, de acOrdo com o constante de quaisquer da.
Pontos de 1 a 13, caracterizado pelo fato doe dispositivos que
produzem dita corrente de gáa demita velocidade incluirem um
bocal que apresenta um orifício de saída e um orifíqao situado a'

a . montante do mesmoveendo a área do referido - ca..ifício de saída

pelo menoe 1,5 maior do que a área do orifício de montante. .
15. Um aparelho-de acera° comaponto 14, caracterizado pe-

lo fato dos referidos dispositivos que produzem.dlta corrente •

CO gás de alta velocidade inclUirem um, bocal tendo um °riflai*-

.` •

de saída a um orifício coloCacb acima da corrente de dito ori : • ;a
fício de saída, a área de dito orifício de saída 'eendo pelo mel a	,-
nos 1,5 vázes maior do que a (troa do dito orifício de corrente 	 'CA

superior.	 . . f .:':i .	 . -'.': .. - r:-.,-..%+.......,	 ..),	 -. • ,.......;;

.16.	 Um aparelho, de ac8rdo com o constante do Ponto 15, ema!
racterizado Pelo fato do referido bocal apresentar uma seç;o i
prepria è colocada'nama posição para conduzir dito gás da Cor-
rente de alta velocidade pelo seu anterior sem que ocorra com-
pressão ou ex'panse6 substanciais deese ges.	 a a-aaa	 a, .
17. Um aparelho, de acOrdo com o-constante do Ponto 1.4.aaa
racterizado pelo fatóalo referido combustível fluido ser lança0,
na referida corrente de gás de alta velocidade num ponto tal (10e

dito combustível á sugado para dentro da referida corrente d.. a
gás pelo referido cás ambiente de invaeáo. 	 a:	 )t
18. Um aparelho, de acdrdo com o constante-do Ponto 17,ca- t.	 d

,	 -4.,

racterizado- aelo fato dos dirpnaltivea que prodziem dita correntè
de ges de alta velocidade incluir= um bocal e no qual dito coma
buatíval fluido e introduzido na . referida corrente de gás do ala]
ta velocidade segundo um aamulo com o eixo lonaltudinal dit6

a

19. Um.aparelho, de acordo com o constante do Ponto 18, ' caa. .
racterizado pelo fato da referida corrente de gás de alta velo

. cidade ser expelida da extremidade de saída do referido bocal e

dito combustível fluido ser introduzido no espaço existente oran

tre dita extremidade de saída do referido bocal num ponto situa-
do, aproximadamente, a urna distancia de a"/4 dO ' referido dispo

' :altivo vibrador, ;aça produzir uma tatOmização •Jtima 4o dito nown

bustível, sendo ..aa determinado aproximadamente pela seguinte ?
aOrmuia:. a.a l,a071a1A Ma2-1 , na gusa DA representa o alametrn
interno do bocal no ponao em quo,a preasao interna do aás no b4a	 a

a cal C igual à preasao do ces amblante e ME representa o índice
Xach do da que flui da referida extremidade do bocal.
20. Um.proceavo paroaatoalzar materiaa fluidas em

.....	 a
ambiente gazoso caracterizado por: compreender a:afanes
umaa corrente de gás de alta velocidade tendo, - pelo- menos em uma
-aegao uma preso mais baixa que a do referido moio ambiente cfa

• s\
- . coza c um índice Mach maior que 1,0, diriale dita corrente do gaa. . -aa,

para um dispositivo vibrador Para desenvolver 011 ,4G de presceo
iSnica no 'referadO meio gazoao ambiente e lançar .dlias . material .

fluidos no trajeto das ditas ondas de presseo nanica produzind
- 'asoi, a atomizaç5o doe referidos materiais líquidos. 	 r

21.	 Um processo de acordo com o - constante do Ponto 20, ca.

racterizado pelo fato da referida areceâo inferior existente nle

regi;o mencionada da referida corrente de gás craa uma-invasao doj SI
ixts anhiente na dita roaleo da corrente . e no nàual ditas substrina I
-cias ou materialc são-lançadas na dita corrente em um ponto no - z

qual sofrem a aço do gás ambiente de invaçeo para introduz1-1a-, 	 ai
na dita corrente o ethmeta-las as ondas de presseo e8naca. ' az
.22. -	 Um processo, de aaOrdoJgom o constante do Ponto 21, caa ve
racterizado pelo fato do ser utilizado um bocal para tormaratel #
corrente de gedde alta velocidade e no qual ditos matarias f1ui•\
dos seo lançados na *dita corrente numa direçao que forma um ama54,

lo com o eixo longitudinal do dito bocal. 	 • a
.23. Um processo, de acordo com o Ponto 22, carseterizubii

••

f)

ta

;.•

ta.t

111

IN

1.

1	 t

• :3 ';

bocal.

um meia'
de criaa

tf.



.	 -

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Ageisto de 1969

• •

260.738	 . •	 . 1

5. Aparelhe negando o ponto 1, caracterizado.	 .
peIo fato de-que o melo_forneoendo, pelo menos, um par . ,de
condutoree flexívela, compreende, pelo menoe,.:um par de.pe -1

ças condutoras flexíveis, tendo cada, uma diversidade de'fi-

os de eeeSva colooadoe.na torna duma eaca, e oompreend
• •meios para fornecer um líquido oondutor 'meada escava.

4744 Terça-feira 12

'pelo fato da referida cor:ente de gía mar expelida da extremidade .

de saída do referido bocal e no qual ditra materiais são. injetadoe

na referida corrente em uma' regi go situada entre a extremidade .

de saida do dito bocal e dito -meio vibrador, dita regiSo estendem-

do-se da extremidade de ed£da referida atS um ponto situado a ornei

distancia de aproximadamente./N /4.da entradS'do dito"vibradors

sendo21/4 determinadd a¡)roximadamente pela fermula seguinte:

,e'.n =1,507.DA \IT,E2i-:-/-,-; na qual DA reprenentd:o diametrointerdo

- no do bocal no ponto em eue a proso interna - do gás no bocal ts

• igual à pressSo do gás ambiente e KE represeàao indice Mach

do gás que flui da referida extremidade de salga do dito bocal¡

24. UM processo, de acara° com o Ponto 2O, caracterizado,

pelo fato dos referidon materiais fluidos perem-combustiveis
•N	 •

' fluidos é incluir afaze inicial-do acender os : particulas atea
a.

amadas dos referidos combumt4vcie fluidos, dita procosso cons..

titulada um processo para a queima de ditos combustIVeic fluidoS

25. Um procesno, de acardo com o constante do Ponto 21k, ca

, racterizado pelo fato dos referidos combustIvein fluidos serem

introduzidoc na referida corrente de gás de tal maneira que de.,

jam,injetados na referida corrente de gás pelo gen aabiente'de I
-	 s

invecrio, tás ambiente arre que e feito invadir dita rega° da 1

-corrente-de ges :devido ao fato da presago nesta rega. ° ser infeld

rior à preesSo do dito meio ambiente.
Reivindica-se, de ecerdo com a Convenço Internaciona]

e 0 Art. 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a Prioridade

do pedido correspondente depositado na Repartiçíode Patentes

: doa Betados Uni46a da America, em 25 de fevereiro de 1963 sob

:Ttrmot ,159.539 de- 29 do maio de 1964-
'Requerente' - ' SPRERE ZEVESTMENTS LIMITED CaaadL • -

, privilégio de Inven4o 4 APARELHO 2ARA DETERMINAR A DISTi.
TECIA 4EZRICA DÉ CORPOS MOVEIS.

rnicç
• , Aparelbo pare determinar a reelatenOia'elé..„.

oorpos mbypie irregulármnte formados da mater2.1,ca

i'acterizado por oómpreender melOs- para dirigir os oorpos'do
.	 .-•

'tutorial AUfil percurso prodeterminado, meios fornecendo pelo
.- •

&atos um par de nandutores flexíveis, mohtadoe em adásoOnoias
ao dito percurso ,,.a tendr um corpO ouutactando partos extra.

mas, entoÁdondc=so -no dito percurso para oontaotar partem copa*

.51da3. de eazda um-doa ditos comia, o um dispositivo do medioNO .

ligado entre cada um dos ditos pares de condutores flexíveis' •

para medir a resistenoia 'a corrente el6trioa dum corpo oculta°.

tadod2elos ditos-condutores. •

• 2. Aparelho segundo o ponto 1, caracterizado peai

fato .do o meio fornecsndo, pelo, menos, um par de condutores

flexíveis, compreende pelo menos um par de pegas condutoras fie

xíveis, cadmuma formada com uma diveraidade de fios de cocava

condutorae.•_

Y. Aparelho segundo o ponto 1, caracterizado pelo

, lato de que 03 fica do oscOvas onndutorea são fios metálicoo. co

looadoe na formaduma encliva. •
Aparelho aegUndo o ponto 1, caracterizado

lpelo fato de que o meio fornecendo, p:-.10 menos, um par da

Condutores flexíveis, oompreende, pelo menoe, um par de ro-

loa cilíndricos de material tipo esponja, tendo cada, um el
X0 estendendo-se transversalmente do percurso doa corpos. to

'compreendendo ainda processos para fornecer um líquido con-
.dwitr a cada rOlç

6. Aparelho segundo o ponte 5, caraoterilado\.

polo fato de:,qUe o meio para forneoer um liquido condutor a,c1
da escOva, compreende Um reeervatório de água para Cada esoe-'

va, sendo os ditos reservat6rios satricamente isolados uns

doa outros o meios de'Mondução-de água para cada escava, eoteA:

donde -ao dum reeervatório reepeotivo, para um fornecimento do
•

água cabra co tiomde coada azoava.

1. ' Aparelho iegundo o ponto 6, Caracterizado T

;peld -lato da qua a prodeaao de oanani° de égua é PAu laaa tor•
• olda.oupaviO.	

-
.	 ._

$. Aparelho segundo qualquer um dás pontoo Prol.
. ,

. cadontea, iárioterizado pelo fato de que os corpos do.materia2

„se movem atrÁs do meio de oondução flexível 'sob a influenole,
da gravidade.n	 ."•" .

-- 9. ADaralho Vetando qualquer ' uni dop pontos.
•

.3, 5, 6 e 7, caraotorizado pelo fato de que os.corpoe de ma- •

teria), se movem para .trés dos condutores flexíveià sob a ia,• . .
fluenoiá de gravidade, e em-que as escOvas dlo-mOutadas coai

•
.

°a . seus fios inolinadoa para dentro e para baixo 'na dire0o .

do Cito percurso, ceado se extremidades terminais doe fios'

de eseeva de cada par de c:soavas, dietailá'idõ's eiti..m lado a 02

• trono dito pércureo....'

•
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10. Aparelho segundo quaquer um doa pontoo pra

cedentes oaraoterizado pelo tato de que o meio para dirigir os
eorpoe de material num perourao predaterminad0 é um capaz de
dirigir Os corpos de material em álithamento de tilo simplea,'-
ao longo dp dito percurso, atrás do dito talo fornecendo, pelo

smono., um Ipr de condutores flexíveis,

11. Aparelho segundo o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que o meio para dirigir corpos dó material ao loa

go dum percurso predeterminado, é um melo de manipulação parr

fornecer uma corrente. a somo de percurso largo de corpos de

material, e para dirigira corrente a esmo de percurso largo
ao longo dum percurso predeterminado, e em que o dito melo for-

necendo, pelo menos, tapar de Oondueoree flexíveis, comprada,.

de uma diversidade de esoOvae colooadae eia . pares cooperante,

esgendendo-se através da largura do .dito . perourso com co tios

de ecoava das ditas •ecOvae estendendo-ao no dito percurso, el

Compreendendo ainda um reservatório para um liquido condutor

por cada dita esoBva, • uma toroida ou pavio por cada uma daa

ditas ()Elevas, •st•ndendo.dce dum reaorvatório respectivo para,

os tios da esoSva, para prover aelana fornecimento da ligai.
do condutor.

12. Aparelho segundo o ponto 11, oaraoteriza-

do pelo fato de que as eaolivao estio em relação lado a lado,
estendendo-se atraváa da largura do dito percurso largo. oon/

_
tituindo csoOvas adjaoentes ao par 000perante.

' 13. Aparelho segundo o ponto 11, caracteriza-/
do pelo gato de que as eacOvas estão em filas opostas cada, em

relação lado a lado cm Iodou ()postou do dito percurso, oonati-.
toando as esoóvaa opostas um par cooperanti.

14. Aparelho segundo o ponto 11, caracteriza..

do pelo fato de que as eselivas comprdendem uma eacliva bastante

larga num lado do dito percurso, estendendo ..80 na largura do

dito percurso, e uma clivar-cidade de escOvmde menor largura

no lado oposto do dito percurso, colocadas em relação lado a

lado, estendendo-se straváa da largura do percurso, formando

cada uma das ditas cadóvaa de menor largura com a esoZva de

largura maior um par cooperante.

-	 15. Aparelho segundoqualquer um dos pontos

11 a 14, caracterizado pelo fato de que os corpos do material

se movem para trás das e poravaa, sob a influencia da gravidade.,

16. Aparelho segundo o ponto 1, caracterizado *
pelo fato de que o meio fornecendo, pelo menos, um par de.00n

dutores flexíveia, compreende um reservatório de -liquido con-

dutor, pelo menos um par de bicos condutores montados em ad-

jacencia do dito percurso, e tendo cada, um eixo de injeção in-

terceptando o dito peroureo, sendo os ditos eixos de injeção
ladora paru cada bico, ligando cada um dos ditos bicos ao dito.

reaerVatório para forneol:1 jatos de líquidos dó cada bico, ía:

mu o dito perourso predeterminado, para colidir com ditos cor'

poa, constituindo os ditos jatos condutores flexiveie, sendo

dito dispositivo de medi*o ligado aos ditei atos por mel&

' dos ditos bicos -condutores.

17. Aparelho segundo o ponto 16, caracteriza

do pelo teto de que o melo pa7.1, dirigir corpos de material ar

longo dum percurso predeterminado, é um meio de manipulação

ma diversidade de bicos, cada um com a sua tubagem ligando o

bico ao raeervatório, sendo os ditos bicos colocados om pareO,
cooperantes, estendendo-se atravás da largura do percurso.-

18. Aparelho segundo' o ponto 17, oaraoteriza.,

do pelo fato de que os bioos estão em relação lado a lado num
lado do dito percurso, constituindo os bicos adjacentes, pares

'cooperantes,

19. Aparelho segunto o ponto 17, caracterizado.
1

pelo tato de que os bicos estão em fila em cada lado do dito

peroureo, estendendo-se cada fila na li.rgura do dito perourso,

e estando os bicos numa fila colocados em looal oposto a um 1
4

espaço entre bicos na filmposte, biooe que aão áubotanoialmen.,

to oposto. una moa outra°, constituindo pares Cooperantes.,

20. Aparelho segundo qualquer um doe pontoo pra;
cedentes 11 a 15 e 17 a 19. caracterizado pelo fato de que:

o percurso largo estenda-e, numa Unha rett?

21. _Aparelho segundo qualquer um dos pontos

11 a 15 e 17 a 19, caracterizado pelo fato de qhe o percure0.
largo estende-se numa linha uniformemente currra. V'

4

22. Aparelho segundo qualquer um dos pontjr,

precedentee-Caracterizado Rolo tato de que cada dispositivo de
medição inclui um forneciment4 elétrico de corrente continua'

para fornecer uma medida de_resistiincia el8trica de corrente'.	 _
continua de cada corpo ae material.

' 23.- Aparelho segundo qualquer um doe pontoe

preoedenteíem combinação com um aparelho de separação, icl..
indo um meio de repulsão tendo um primeiro eatágio, onde cor.

4

poa aão dirigidos a um primeiro percurso, a um- segundo estágio

onde corpos são dirigidAA a um ereurAo percurso, sendo o dito

meio de repulsão colocado para que os ditos corpos o passem,

depois de passarem Pelo aparelho para determinar reaistenoia

elátrica, e um meio relativo a uma mediP,ão de resistãncia dum

nivel predeterminado, para acionar o dito meio de repulsão dos

ditos primeiro e segundo estágios, para dirigir corpos cuja •

reeistencia foi medida ao dito segundo percurso.

para fornecer uma corrente a esmo, de percurso largo, de cor

poo de material, e para dirigir re corrente a somo de perour-

' eo largo ao longo dum perbureo ',,,:edeterminado, e em que há u-
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24. Aparelho eubetnaoialaente coma aclarara dee.

crito, oum referenola a, e oomo aontrado toa desenhos aziosoa,
-

25. lorooeeão de Iseparar corporalirk:...graramarmente •

formado.; da material, movendo-ae através duma zona de eeparaçd'

oaraoterizado ¡Ar compreender, fornecer uma corrente de corpos
'da material na zona de separação, dirigir oe °arpoa' ao longo

dum 2dreurea 'predeterminado atravée da dite zona, obtendo Ib.',

Ma medição de •repiatenoia da cada corpo movendo-se ao longo i
• '

do percurao, comparar a medição com uma referencia, • Sorna-
t

ra

cer um sinál • indloativo da oomparação, dirigindo um jato di

ar atravAa duma outra parte do Peroureo, para . mudar o curso

doe oorpo3 oolididoa densa forma, e controlar a iniciaeZo e 0:3k

fim do jato de ar em ralação' ao dito ainal..

26. Prooesno nubstanoialmente como acima aeíA,

orlto l eem - refer:4 -ndia aos desenho, anexos.

requerente roivindioado aoôrdo com a Oonven

ção Internacional e o Art. 21 dó Deoreto-Lei.0 7 903 de 27
-

de Agasto de 1 945, as p .rioridades dos correspondentes pedidoi.
depositadoe na Repartição de Patentes noa Botados Unidas da

Amérioe, em 1 de Julho de 1 963 e 5 de Setembro de 1 963, sob

Ora 291 975 e.306 938. respeotivamen. •
• 2

/4• 1, •	 -

:Terno: 156.964	 de	 19 do' fevareiro,de,1964
Requerente . - N.V. PSUIPS , GLOBILAMPENFABRIEÚN-- Holanda.
Privilégio de Invenotto -APRFE*OAMENTOS EM OU RELATIVOS *A-

PROCESSOS DE FABRICAM DE DISPOSITIVOS SEMICONDUTOREs E
*DISPOSITIVOS SEMI-CONDUTORES FABRICADOS PELOS DITOS FROCEt

DOS.

REIVINDWAÇOES. •

,1. Cm processo pára fabricago de um

,tivo semi-condutor compreendendo um corpo semi-condutor, praterj

Selmente de germãnio ou silício, ' que possui uma camada Condutiva

do tipo-p recristalizada de um material de contacto ligado local

:mente presente num lado do corpo, a dita °tinida recriatalizads
sendo localizada, pelo manos na eaperfície do corpo, vizinha a'

maa"	 camada condativ* . do tipo.n obtida pela difusío da um doador
'no corpo, caracterizado bobo tato do doador ser difundido no .

De,
corpo semi-condutor polo menos a ama proporoío consideravei
stnquanto uma flisio da liga de na material de contacto contem..

40 aceitante g 'Mi:mento presente na superfície do corpo, a

olga fusão dl, Liga ~Co capas de absorver ama proporçío tio
*ande do doador que a difuso do doador da parte diante da

•.fueão para o cOr¡t atbjacente 6 retardada ou detida pelo ma.»

.011 G uma proporg go coasIdsrávol emoomparacio com a difusiO

4ileuitapee do doado! adma Pa0e d0 corpo lacssliacda adjacente
talio.'''sr

%r . 9. Uà proom!".4! ~kl, *em o pombo It.

da~reio t.te 4.~o 4. noa autor ama quaatidool

de de almmdato tal qme a difusa* do doador ing) a parte dum._ -
&Ira de ittsió tooamiderévolmente retardada on dotida.

I0n-processo, do aeOrdo -nom ' o ponto gi

oíriettrisado-Polo fato do mtterial de oontaoto a ser ligado

conter pplo menos 10 et.% de aludido sateriormnate a ligagico,-	

Um prosemo, de ao8rdo oom o ponto 3,

o'effleffltáído peio fato do material de oontacto a sor ligado

,enter polo manos 30 at.% de alumínio anteriormente a ligaçio.-

Um processo, de acOrdo com o ponto 3)
r ciífieWiiisado- Peto fato do.materia/ de contacto a ser'ligado
conaistU, polo menos substancialmente, do alumínio.-

• $5.' Um processo, de ac8rd0 com um on mais'
dei-pontos 1 a 5, oaraoterizado pelo fato do material de com.

tacto a ser ligado, anteriormente a formaçi'o da dita fusio.da

liga, conter além do alumínio, um contando de índio no méximo
	 -_-_---- •	 _

de e:rea do 10 at.%._	 .	 7. 'Ur procosso, de acOrdo com um ou maiss
-

doa pontos precedentes 1 a 5, caracterizado pelo fato do doa.

dor ser difundido no corpo semi-condutor na presença da fuso

liga a uma concentraçio superficial do pelo menos 3 x 1018/

f"..._

8. Um processo, da ac8rdo com o - ponto 9,

oorecterizado polo tato da concentraçio superficial do doador_
ser superior a 1019/cm3. fx	 •

o •
9. Um processo, de acerd0 com am ou mais

dos pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato de que durante a dl

tusso a na presença da fuso de liga, o doador fornecido,

- pelo menos em parte, preferivelmente quasi completamente, da

aMbiencia para a superfície do corpo'semi-condutor.'

Um . procesto, de acOrdo comam om mais

dó. pontos 1 i 9, caracterizado pelo fato do material de cem.

tacto contendo o aceitante ser primeiramenta ligado sobra o

semtnoondutor a una temperatura Mais elevada que. aquela a qual

sabsaquentementa a 'difusão dg doador 6 praticada na presença

44 fastio do liga 40 material de contacto.-.

11. Um processo, de acOrdo com o ponto 10,

caracterizado pelo fato de um corpo semi-condutor de garmUlo,

um material de contacto contendo alumínio ser inicialmente li-

gado pele menos . * cerca de 700n e a seguir a difusão do,pador

ti praticada a uma temperatura maist Dixe situada outra eSiCa
de 600w. 700e0.

12. Um processo, da acOrdo com um ou mais'

dos pontos preCadentes 1 a 11, caracterizado pelo fato da caiu

da recristallzada da fusão da liga ao resfriar, preferivelmen-

te juntamente com a catada de contacto depositada sabre a mesma,
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15. Um processo, de ac-erdo com um 011 matt -

dos pontos 1 a 14 para a febricaçio de um transistor do tipo.,

p-n-p, no qual R camada co recristalizaçio condutiva do tipo-.p

forma parte da zona emissora que se encontra localmente presea

te na superfície de uma zona base, difundida condutiva do tipe-a.

caracterizado pelo Lato do doador proposto para formar a•zon&

baze ser difundido no corpo semi-condutor, preferivelmente do

ambiente da superfície semi-condutora, ao passo que adita fua

são de ligo para formar a zona emissora se encontra localmenta. .
presente sobre uma parte superficial do corpo e, devido ao ro-

tardamento da difusão sob a‘ fusão da liza,.o doador á difundidp
em uma parte do corpo vizinba a esta fuso'í uma profundidade

consideravelmente maior que sob a parta dianteira da fusão de

liga e uma parte condutiva do tipo-n mais espessa contígua da
zona base numa parte do corpo adjacdnte a fusão., em consequão-
cia do que ao resfriar, •uma camada de recristalizaçáo conduta,

va do tipo-p, proposta como a zona emissora, e um contacto

missor, sio depositados.

16. Um processo, de acerdo com o ponto

le, caracterizadopelo fato da extensio do retardamento sob
a fusão da liga ser selecionado-para ser tal que, quando medi,

do da superficial Inicial do semi-condutor, a zona base sob a

fusão da liga terá penetrado no corpo • uma profundidade menor_
que uea parte do' corpo localizada em' seguida a tusso da liga,'

da ncdo que a transição p-n e localmente curvada no sentido .

. da camada de recristalização.

Um processa, de acerdo . comoum ou'
mais aos pontos 1 a 13, caracterizado polo feto da difusão

do doador 'sob a fusco da liga e detida substancialmente d4
forme completa devido a ação de mascaramento. •

18. Um processo, de acãrdo com o ponto -

17/ Sara a fabricação do um teansistor do tipo n-p-n, caraota.,.	 .
rizade pelo fato de sebe° Um corpo semi-condutor que contem

uma camada condutiva do tipo-p proposta como, uma zona base,
numa zona condutiva do •ipo-n do corpo, proposta como a zoiW .

cOletOrc,	 proporolonado o dito material de contacto conten

do aceitante localmente naquela lada do corpo sob o qual a ca.

ioda condutIea da tipo.t) b localizada ) • pelOYato de uma ca.

mede condutiva do tipo-n, proposta emmo a zona emissora ser

formada pela difusão de um doddor em pato monos uma parte da

Camada condutiva do tipo-p localizada em seguida aO material de

contacto, enquanto que daranta esta difusão. ou pelo menos du.

rente ama proporçie consideravel da mesma, o dito material de

contacto contandO aceitante no estado em fusio constitui a dita
fuz¡o da liga que mascal4a localmente a ditusio do doador subz-

tancialmente completamente, emconsequencia do quo ao resfriar 	 aes
umó, camada de recristalização condutiva do tipo-p o um rasíduo '

Metálico como uma ligaçio mica com a camada base condutiva do

ti:poep, sio depositadas ou precipitadas da fusão.

19. Um processo, de acerdo com o ponto 18,

caradterizadO- pelafeto da doador ser difeadido da ambiencia

na precança da fuso para o interior da superfície condueiva

do tipo-p, da camada vizinha a fugi°,

O. -Um processo, de acCrdo com o ponto 18

e/Ca ponto 19, caracterizado pelo fato do dito material de coja

tacto contendo o aceitante ser proporcionada do maneira a cer-

car uma parte livremente aituada da superrIcib, uma zona emis-

sora sendo formada pela d!SusNo do doador pelo menos para o ee

tenor da superrícic livremente situada cercada do corpo. -,ee
_	 - -

.
21. Um procosso, do acenei° com um ou mais

doa pontos 18 a 20, caracterizado polo fato de uma concentra-

Ç0 Superficial do-doador do Colo menos 3 x 1218/2 preferi.
velmente superior a 1019/cm3 ser usada.

22. Um processo, de acerdo com um ou mais

dos pontos 18a 21, caracterizado polo fato de no corpo inici-

al a região condutiva do tipo-n, proposta como a zona coletora,

passar atreves uma camada intermediária . tendo uma concentração

mais baixa do doador para a camada condutiva do tipo-p propos-

ta como a zona base.

• 23. -Um processo, do acOrdo com um ou ca:

dos pontos 18 . a 22, caracterizado pelo ;:ato do corpo inicial

Ser manufaturado, pelo fato da um aceitante co difundindo len-
tamenta'preferiVelmentd o índio no caso do eermeeio, ser di-

fundido num corpo con -outivo do tipo-n contendo um doador se Cl:
	 ';~

fundindo r4idamente como a im pureza determinadora do tipo do .

condutividade, preferivelmente o antimOnio ou ars6nico no caso

do germanio paia o fim de formar a camada condutiva do tipo-P.

84. • Um 'proceno, de acOrdo com o ponto 22,

caracterizado pele fato da zona coMoutiva te) tipo-n e a camada

intermediária de menor concontraçie.de doador serem obtidas

pelo proporcionar-se por recursos epItaxials, de Use de vapor,
uma camada intermediária condutiva do tipo=n de uma concentral.

sZo mai,j baaeee do doador s4bre Xe substrato condutivo da tip0;41

25. Um processo, de &cerdo com um ou Moia,

4 a camada de difusa() sio Cada uma providas do um condutor alj

tentador..

13. U0 processo, de ac6rdo com à pOnt0 1:

para fabricaçio de um transistor da qual umaxona ezissora-

• e uma zona superficial de uma camada base são.localizadas ladc

- a lado hum lado de um corpo semi-condutor, caracterizado pelo.

fato de Uma destas duas zonas ser fabricadas pela dita dieasio

do doador e e outra pela recristalizeçio da fusio da liga.

1.
14. UM processo, de acerdo comum ou mais,

' doo pontos 1 a 13, caracterizado pelo fato do doador sob a tu-

sio da liga ser difundida com um tal retardamento que a profez

didade de pentração sob a fusão da liga é no máximo metade -doe

aumento simultanoo da profundidade de penetraçianuma parte do
• -

corpo loceetzada adjacdnte a fusio.
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vapmr formador de ' norosol, quando aquecido; um mataria, sopa....

raáo ediferente do dit6 -material fonte, o qual por sua'combus..

tao ou outra reacto exotOrmica é capaz do aquecer dito material...

fonte a uma temperatura abaixo do ponto de 4.sniqU dato

material, 6 fim de onusar , a libertação dos citados vapores;
uM ospaqo nucleador de aerosol comunicaado-ao coMoroforido In»
cal o Comunicando-8o com uma parte do dito rocipionte ou supor-. -
te,'ou senda formado por esta parte, do tal manOira que ar'pode

ser. puxado atravOs ou por ciMado material fonte aquecido e a.

-trave do mencionado oapeao, para o bocal.
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TarMo: 156.170' da . 17 do janoiro do 19.64
Requerente.- BATTEILE MAMORIAL.INSTITUTE -
PriVilOgio de Invencto APERYBIÇOAMINTOS REI4TIVOS A DISPO
SITIVOS DE yumAR.,,

j

dos pontos / a 13.00 ponto 17 para a fOricação de um disposl
tive semi-cOndutor,,por exemplo, um transistor do tipó p-n-p,

no -qual uma camada de recristalizaçãO condutiva do . tipo-p é lo.

calmante presente na ouperf/cie dá camada condutiva do tipo-n,

• Caracterizado pelo fato dó uma ,camada condutiva do tipo-h ser,
proporcionada num corpo inicial - oondutivo do tipop e pelo fato

de sabre esta camada'condutIva do npo-n ser localmente propor.

oionado. o . material do contacto de liás. Contendo aceitante .tara

O*

	

	 formar aja camada de reCristalização condutiva do tipo-p'numa

parte. superficial da camada condutiva do tipO-n, subseqUentémen-

te a difusão de um doador da ambiencia para á superflcia,deiCama

da condutido tipo-n é processada, durante'cUjo'prOcespo'O;ma_

terial de contacto se encontra no estado em fusão e a concentra-.	 .
ção de doador na superficie da camada Condutiva do tipo-n vizinha

a fusão á aumentada a polo menos • 3 x 1018, /cm3 prefeíiveiMente a --	 •	 •
uma concentração superior a 10 1 9/cm3•

• RfIvInicAçoEs.
"1 - .UM dispositivo de-Yumar caractori.

• modo por compreónder um bocal; um recipiente oU suporte provi,

do com um material ' fonte capaz de libertar vapor do nicotina o

dispositivo do ao6rdo com o

do material fonte conaistir ds

Udu o/ou extrato de tabaco.

26. Um processo, de acordo com um ou mais
dos pontos 1 a 25, caracterizado pelo fato do corpo semi-soa.

- . dutor ser de germãnio.

27. Um processo, de acórdo com o'ponto
26, caracterizado pelo fato do doador ser O antimOn10 ou o
ars3nico, preferivelmente o arsãnico,_

.	 •

28. Um dispositivo semi-condutor, fabri.
-nado pelo emprego . de um proce sso conformaisitlindiendo num oz .
'mais dos pontos precedentes.

• /
, 29. Processos para tOricao do dispost.

tivos semi-condutores substancialmonte conforme aqui doScritos

com referkola aos desenhos apensas.
.	 ,	 •

A requerdnte reivindica de acOrd0 com . à Doa. —
Canção Internacional e o Art. 21-do Decreto-Lel.NO, 7 903, de
27 do agSsto s da 1 945,

• 2- Dm

. ponto 1, caracterizado polo fato

tabaco natural, tabaco reconstit

3	 Dm dispositivo do acórdo com 	 o

ponto 2, caracterizado pelo fato do material fonte ter com 610

misturado um aditivo consistindo do um material pulvorulehto

que é inerte aos ditos vaporos e que, do preferencia, tem . : .11=1

aita-superficie-eppeeifica.
: -

I - UM diapositivo dé ecOrdo cor	 o,•

ponto 3, caracterizado pelo fato do aditivo oCCSictir de sílica,

•trisilieato de maendsio, giz, cloreto de sódio, óxido do

nió¡ carbonato de cálcio, tabaoo ou u'a miàturn de duas ou MaiN

• dotas Substioncia19. •

14'	 5 -• UM dispositivo do acórdo . com qual

UM dos pontoo 1 a 4, caracterizado pelo fato do matorial

• fonte conter um aditivo consistindo da um ou Mais agentos aroma

tizaatos.	 • • -*

6	 ;Um dispositivo de aoórdó SOM qual

quer um dos pontos 1 a 5, caracterizado pelo fisto . do material

	

,	 .
..fonte 'conter um aditivo coneictindéi : de um ou Mais avos esmo

o.. • Dm disposi .‘ivo do acórdo com qual
ciliar um dos pontos 1 a G, caracterizado pelo fato do matorial -

de -aqueciponto consistir do-tabaco quo podo sor inflamado para

queimar som oUsms mos mromimidedss do mstOrini rósto.
,

• .	 •
8- • Um diapositivo do aoórdo com qtial

um dos 'pontos 1 a Gi caracto-rIado polo fato do materiel,	 '.•

do'aquecimonto consistir do una' uentência da outro medo inerte,

que recge . wotbrmled.1 ..oato por -arai.d.ao ao ar, tal como, por e-

rompi°, metal do , pa;vay eu zinco,. forró, niqUel ou chumbo :lua *

mento ,dividido •
• n 	 :

a prioridade do correspondente pedido

quer
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. 9 •• UM dispoaitivo da aoSrdo adagas'

quer un. destnitoi- 1 a 6, earaoterizado pelo fato do material

do bquecimeato oompeeader uma aubstânoia de outro modo Inerte

que reage exotbroloamente por exposiqâo ao ar, por exemplo uma

substância de panaira molecular Inteiramente ativada, lit10 $ uu
. -

boro, tidreto de alumtnio, ou óxido de aál010, ou Ou• reage com,'

álcool, como matoJ a reDo-st. Dor exemtla.

10 o. UM cLispositios de t+SOz".do ooa um

dos pontos 8 ou 9, caracterizado melo rato da reteria subetân- n

eia ser mieburada Com tehAe0..

'11 - Um dispOsitito de aeôrdo com

qualquer um dos peatoe precedentes, caracterizado pelo tato de

ter um corto alar, w edo N. um tulgolhA ujmoundo a ser legado na mânt

18 UM acOrao com

qualquer um doa pontoe precedentes, caracterizado pelo tato de

ter as dimensOas gerais da um Oteart"

• 11 • rJa dispositivo de aciirdo com os

pottos 11 ol 12, oaraotorizado pelo rata do espaço da nuoleamen.

to sor um ospaco aberto ocupando um oomprimento do diopositivo..

ontro o tooal o um comprimento que é ocupado por, ou partos do

qual çâo ocupadas por; material tonto e material da aquecimeato.

14 - Um di spositivo de acOrdo	 oom

quillquer tml dos pontos procedentes, .caractei'izado'polo roto do

oepeço de nucleamonto sor limitndo-por um material toado boa

condutOade tt;rmioa, como cobre-ou alumínio, por exemplo.

	

.	 • v--4 4
15 - Um'dispositivo do aoOrdo com

qualquer um dos pontos procedentes, caracterizado peio fato dO

materiml fonte e do material do nquocimento estarem contido em

regiZes coaxiais soparadas per um tubo, a regre.° que contém o

material fonte estendo em comunicaçU aborta em uma extrellidade

com o bocal e na outra extremidade com ar, enquanto que a região

contendo o material de aluecimonto á cortada de comunicnção com

o referido bocal, pOrám pode •ztar em comunicaçU com, ou pode
sor pozta ank comunleaÇãO Com, O ar na referida outra ortremida-o,
da.

.	 16 - Um dispositivo da accirdo com

ponto 15, caraotorOzado polo fato do tubo oor feito de ou com -

preendor um matorial que tom bo&condutibilidaGe tórmica, 	 tal
coma alunidio ou °obro.

17 - .Um dispositivo de acOrdo com . O
ponto 1 16, caractorizadó pelo fato do tu 	 Ger ' feito de ou com
preeader fj1La de alumiaio laminado.

Um diopositivo do ocOrdo com .o
poeta 15, caracterizado polo fato do tubo sor feito do ou com -
proceder um material que tem pobre oondutibilidado Ármico, tal

como Um material ooramico 'ou asbestos.

lo	 Um dispositivo do acOrdo com

ponto 15, carectorizado pelo fato do tubo oer compooto, oprozon-

tendo um material do pobre oond'o':eilidade termica, como um ma-

torial ,corâmico ou asbestos,por exemplo. na direqZo do material'

de aquecimento, e um material de boa condutibilidade tárookoa,

por excoplo alumiai°, na diroçU do . matorial fonte.-

ZOt.. dispesito do acOrdo (..om

qualquer um do2 pontos 15 a 19, coractorizado Rolo foto do mato

ria fonte, na forma dd extrato do tabaco, oor aplicado coma um

delgado revestimento ao tubo:1

nè
.• Um dispositivo do °cardo COY

qualquer um dos pontoo 15 a 19, caroctorizado polo fato do mate

rial fonte, na forma de falha ou lâmina ao tabaco enrolada, cor
-

inserido no tubo.'

tt . UM dispozitivo'do acârdo com c

ponto 16, caracterizado pelo fato do tubo, quo-O aborto para c

. ar em sua extremidade externa e para o 8sPago do nucloaronto co

sua extremidade interna, conter o mataria' fonte o p er circunda

• do polo material .1.10 aquocimonto oncerrado 'em um invOluro.
- •	 --osoot•

23 -	 Um clir,ponitivo de acôrdo com ,* o

ponto lto'coractcrizado pelo fato Co tu'oe, que o aborto para o
,

ar em sua extromidade externa o para o bocal em sua oxtromidado

interno, conter hateriol fonte na poroOn externa do oeu compri -
mento, a qual ó otrouolada polo matorini do oquocimonto, o zo7

vaaio . na parte interna-d0 sou cOoonriroonio que forma a totalide-.
do ou uma parte às oopa,0 de nuoloaMonto e é otroondada por no.

va quantidade de 'Material do aquocloonto Oa por um material Lio.'

. te, os materiais circundantes sendooncorrados por um invOlucre.'1
Áom0000-	 000 5' •
21 - Um diopositivo do acOrdo com

qualquer um doa pontos 1 n 11, .caracterizado pelo fato do mote» •

rial fonte e do material do aquoolmonto; per oxemplo metal 1
serem misturados o contidos em Um invOluero vedado, cm unia ro

gião do diapositivo comuaicando-no com o bocal por moio do ospa,

ço de nucleamonto, mediante perfUraçSo ou ramoçioo da voda4o poà

mitiado acesso j miatura do Qn, puxado atortáo dp ISOSm0 4 do di'

to espaço, para o bocal. ,

t5 - Um diopozitivo do acôrdo

qualquor um dos pontos 15 a 19, caracterizado pelo fatodo mate-a:

rial fonte sor depositado sabre o lado interno do tlibá, cm todo

o comprimento ou na parte extorna do comprimento do =sim, e o.
1

material do aquecimento circundar ('',to tubo o nor encerrado por

Um ' iavOlucro, o oopaço do nuclaamon te sendo form?o. no `podo ou'

cm parte, por, uma parte interna do comprimento do dito tubo ou\

abertura.

	

zb -	 Um . dizpooitivo de ;'ardo	 com
'qualquer um dos pontoo 15 a 23, coraoterizodo polo fato do mata,

ria). fonte OCCDar SOÇOOJ do tubo separadas por-Ospaçoo vastos.
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Um dispositivo do acórdo com

a1quer um aos polkOs lã à 19, caracterizado pelo fato do tubo,

'que fechado em sua ext4temidade Interna, conter o material de

aquecimento zer cireralUdo pelo m44% 60,531 fonte que é encerra.

'do por um InvOluoro e está em comunicaao com o bocal através

do espaço de nucleamento.

ES
‘.	 •

	

- Um dispositivo de noOrdo	 com

'qualquer u!. 4os ppatOs precedontes, , ..ti_oterizado polo fato do

material fonte consistir de extrato de tabaco ippreenado ou de-

positedo sôbre material fibroso ou filamentar, tal como li do

inço ou asbestos,fibr000, ou sílica.

Um dispositivo de &cardo com

'qualquer um dos palito° precedentes, caracterizado pelo :ato da

resiste/leio ti sucoón ser aumentada, por moio do um ou Mei& dis-

positivos do chicann ou turbulencia, tais como discos perfura -

'dos com fures de alfineto, por exemplo

30 - Um dispositivo de fure/7, corneto

rizado polo 1 .-,to de notar substenciC.monto de aeOrdo ccm o
h
foi aqui descrito com referánciaa qUalqUij uma do,s figares

--
9, dos desenhos anexou

A. requerente reivindica de accirdo com a

V
Csnvemç7.c Internnelog o o art. 21 do Decreto-Lei n. 7.903, do

27 do agós',:o do 1.5e5, a priornde do corrospsndonto pedido de

Dositedo na Ropt.rtiao de P- , rmtes da Inglaterra, era 17 do ju -

'neiro do 1.'2(3. sob e' 2.1ç7w

menos metade, da cireunferencia do referido rólo e separados

uns dos outros por melo que formam uma passagem de dasearga 1/1

ra a referida corrente de gés.	 w

Aparelho de acOrdo com O ponto 1, caracterizado I

pelo fato de incluir um sistema de ventilaçào que e dotado'des

meios destinados a introduzirem a referida corrente de gás em.

/- tre os referidos meios irradiadores de calor e o material em

ralha no referido ralo e em contacto com o referido material

em fólha; e meios destinados a removerethde entre os referidos

meios de aquecimento e o. referido material em fOlna o cás cor

tactado com o referido material em fâlha.

4- Aparelho aperfeiçoado para o tratamento tórmicoí

de uma fólha do material continua em movimento, caracterizado,

pelo fato de compreender: rolos mlltiplos de secagem arranja-

dos numa pluralidade de carreiras espaçadas geralmente parale

las; meios de correia para manterem o referido material em fO.

lha contra os rolos em pelo menos uma das referidas carreiras,

estende pelo menos uma dessas carreiras livre classes meios de

correia; meios aquecedores irradiantes destinados a aplicarem

energia irradiante à euperfície exposta da referida, fOlha em

- pelo menos uma das carreiras que está livre dos meios de cor-

reia; meios; destinados a introduziren uma corrente de giis en-

tre os referidos meios aquecedores irradiantes e a fOlka de ml

serial nos rolos na carreira sob uma velocidade eaficientemene

te alta para remover das adjacencias da referida fOlha o vapor

por ela segregado; e meios destinados a descarregarem a corre.

te gasosa carregada de vapor de entre o referido material .m

que

1 a

Termo: 1.56.459

7;	 2	 : 7 +	 3	 4	 5

•

:Olha e os referidos elementos aeuccedcree.

Aparelho de acOrdo com o ponto 4, caracterleaeo•

relo fato de que os meios. para introduzirem a referide corren-

te de els entra os referidos meios de aquecimento e o referldc

material em folha compreendem: eneios . que formam uma clmára de

pleno cetro os rolos adjacentes na carreira; e meios que for-

um par de bocais em cada uma das referidas c:maraz do ple-

no, estando um dos referidos bocais orientado no sentida de ce

da um dos rolos de seceeem entre os quais est j. localizada a 4,

mara co pleno associada.

1,	 3	 4	 5

FIG2
a

7,	 I	 j5

FIG 3

FIG4
1	 .)

FIG.5
da 29 do janeiro de 1964

Requerente - KUPP coRPORATI0N - U.S.A.
Privilégio de Inçon.;co - 1-110CES:30 E A:'ARST.150 APIMMÇO!,.

DOS PARA O TRATAM2NT0 aEnmíco DE UMA FOLHA OONTIEUA DE

MATMRIAL DM M0vILUNT0.
REIVINDICAtieg n •

Aparelho aperfeiçoado para o tratamento térmico

' de uma fólhn 4aterlal contSnui o mc-rimento, caracterizado

pelo fato de compreender: pelo menos um rOlo de secagem; meios

de aquecimento irradiante dispostos cm tSrno do referido rOlo;

.e meios destinados a foroarem uma corrente turbulenta de g.4_s

quecido entre os referidos meios irrstd'-antes e uma fólha de mm
g

terial no referido rólo a uma velocidade suficientemente alta

para remover das adjacâncias da• referida fOlha o vapor cialu se

,gregado.

. 2- Aparelho de acórdo co o ponto 1, caractado

.Polo fato dos referidos meios aTaeccàores irradinia conpreer,

.deres palmeis irrad:I.adw-es da calor dispostos em tó:.no

6- Apdreir.o dectado a seear-uica f8iba de material
que se move continuamente, caracterizado pelo fato de co;:.preen

moios múlteplos destinados a conduzirem alternativamente

calor aos lados opostos da referida fana; meios destinados a
aplicarem energia irradiante a 51 lado da referida fólha; e
meios destinsaos a levarem Uma corrente turbulenta de ar aque-
cido substancialmente paralela à referida fnha e estreitamen-

te zejacc eite á ela sob uma velocidade suficientemente alta pa-

ra remover das adjac .;nclas da referida fatia o vapor dela se-
gregado.'

7- Aparelho de acOrdo cem o ponto e, cerJeterizade

:elo :ato de incluir meios destinado:; a aplicarem energia irra
diante ao outro lado da referida fOln?..

de acIrda com o ponto 6, caracterizado
pelo f:-..to dt. ue os referidos r.:4"1W3 217311Za-1=3 de ene:2ete ir-
eeie:„ee eemeeee.àaem paeneee de a quecimente . irre.ee,ente espaça-
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dos dos referidos rolos a distancia mínima requerida para per-

mitir que o referido material seja facilmente inserido entre

os referidos paineis e os rolos associados. J., 	 a
9- aparelho de acérdo com o ponto 6, caracterizado

pelo fato de incluir meios destinados a prensarem a referida

/*Olha contra os meios condutores de calor para o outro lado de

referida falha.

a0- Processo aperfeiçoado para o tratamento térmico

de unauma fOlha de material continuo em movimento, caracterizado

pelo 'tato de compreender as etapas de: conduzir calor a ambos

os lados da referida falha; aplicar energia irradiante'a pelo

menos um lado da referida fólha; e remover vaporesdas adjacea

cias da referida falha substancialmente conformo segregados.

, 11- Processo de acOrdo com o ponto 10a caracterizado

pelo fato do que a energia irradiante é proporcionada por uma

fonte mantida sob uma temperatura de ordem não inferior a cer-
ca de 288 0 C.

lá- Psocueso de acórdo com o ponto 10; caracterizado

pelo fato de que a energia irradiante á aplicada a ambas as su

perficies da referida félha-de material.

13- Processo de acórdo com o ponto 10, caracterizado

pelo fato claque os referidos vapores segregados são removidos

pela orientação de uma corrente de eadatravás da referida sua

perfacie.

14- Processo de acórdo,com o pora.o aa, carascaerizaeo

pelo fato de que a circulação da referida corrente de ar á man -

tida turbulenta.

15- Processo de acórdo com o ponto 13, caracterizado
polo fato de que o referido ar é aquecido a uma temperatura a-

cima do ponto de ebuliçZo da .igua mas inferior a temperatura

da fonte proveniente da qual á emitida - a.eneràia irradiante.

1C- Processo de acOrdo com o ponto 13, caracterizado

pelo fato da que a velocidaae da referida corrente de ar 4 da

ordem de 30,48-457,20 metros por minuto.

17- Processo de acOrdo com o ponto 13, caracterizado
pelo fato de que pelo menon.parte da corrente de • ar circula nu

ta diregão oposta a direção de movimento da referida filha de

material

18- Aparolho destinado a secar uma talha contínua de

material em movimento e que tom uma pluralidade de rolos do se

cagam aquecidos sóbre os quais passa sucessivamente a referida

filha, caracterizado pelo Data de compreender o aperfeiçoamen-

to de moio; destinados a transferirem calor para a referida ti; •

lha sob um regime independente da tensão na referida filha.

19- Aparelho de acórdo com o ponto 18, caracterizado

pelo fato de que os referidos meios de transfere/miá de calor
incluem meios para efetuarem a transferencia por irradiação e

por convocção do calor para a referida filha.

20- aparelho para o tratamento térmico de uma filha

centinua da material em movimento, caracterizado pelo fato de

=pra:a:der: =2 pluralidade de rolos de secagem localizados

rateraaa:.aasea em cobertas euperioree e inferiores espaçadas

vy:',;1n;.1 .	 e adaptados para terem uma filha de material cor,

tactando, alternada:menta, as porções de st/porfiei-e superior e

inferior de rolos suces'ilvos nas cobertas: superiores o Inferia

res; aquecedores arradjantes espaçados e circundando as por-

ções superiores de pelo menos a maior parte dos rolos na eober

ta superior e as porçõ-es Inferiores de pelo menos a Maior par.

te dos rolos na coberta interior; primeiros meios do correia

para prensarem ' o malerial da falha contra os rolos previstos

na coberta superior, estendendo-se os referidos paareiroe mei-

os de correia entri os referidos meios irradiantes e os rolos

na referida coberaa superior e contactando as pores superio-

res dos rolos da aeferida coberta superior; segundos meios de

correia para pressionarem o material da filha esentra 03 rolos

na coberta inferior, osteadendo-ee • oe segundos referidos meios

de correia entre 03 referidos aquecegores irradiantes e os re-

feridos rolos da coberte inférior e contactande as porções in-

feriores dos referidos wolo 's da coberta inferior; sendo os re-

feridos primeiros e sezundos meios de correia fabricados de ma

tonal capaz de passa/ uma proporção substancia/ da energia ir

radiante que incide nales, pelo,que uma porção substancial da

energia emitida pelos referidos aquecedores irradiantes passa-

rá-atravás dos referidos primeiros e segundos meios de carreia
e incidirá no referido material da filha.

21- Aparelha de acOrdo como ponto 2O, caracterizado

Pelo =ato de coapreander . meios destinados a introduzirem una

corrente de gás entrt os referidos aquecedores de irradiação e

o material aa filha nos rolos nas 'referidas cobertas superior

e inferior sob uma velocidade suficientemente alta para remo-

ver das adjacenciaa da referida filha os voláteis dela Segue&

dos; e melos.destinados a descarregarem a corrente gasosa car-

regada de vapor de entre o referido material de filha e os re-

feridos aquecedores.

22- Aparelho de acôrdo com o ponto 20, caracterizaae

pelo fato de que os referidos primeiro e segundo meios de cor-

reia- incluem uma correia de material sintático de malha aberta

com aberturas de malha que constituem pelo menos cerca de 301

da 4rea das referidas correias.

23- Aparelho de acórdo com o ponto 20, caractorizaao

pelo fato de que os referidos primeiros o segundos meios de

correia compreendam uma correta de mater4a1 que é poan monos

parcialmente transparente a energia irradiante que tem um com-

primentn de onda variávea numa faixa da càrca de 3,5 a 5,0 mi.

cron. a-

24- Aparelho para O tratamerrau rmico de u2a rolha

continua de material em novimento, caracterizado polo fato de

compreender: rolos milltiplos de secagem arranjados numa piara.'

lidada de carreiras esp/Sadas, geralmente paralelas; aquecedo-

res irradiantes espaçados e que circundam parcialmente polo me

nos a maior parto dos rolos em cada uma das referidas carreia

ras, e meios de correia arrastados am tórno dos rolos em pelo

menos uma das referidas carrr,1 Xas entre os reles e os aqueced2

res irradiantds para pressionarem o meteriaa da filha contra

os rolos, sendo os referido/ zelos de aoareaa rdskaaaaos dç ma
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terial que é capaz de paszar uma porão substancial da enercia

irradiante nele incidente, pelo que uma porção substancial da

energia emitida pelos referidos aquecedores irradiantes passa-

rá através dos referidos meios de correia e incidirá no referi

do material da fOlha.

25- Aparelho de acórdo 'com o ponto 24, caracterizado

pelo fato de que os referidos meios de correia comlat aandem uma

correia de material sint .i'ico de ma?ha aberta, sando o referi-

do material pelb menos parcialmente transparente à energia ir.

radiante que tem um comprimento de onda que varia na faixa de

cerca de 3,5 a 5,0 microns e constituindo as abertura, da ma-

lha nada inferior a ceiaa de 30% da áraa da refor.4 correia.

26- Aparelho para o tratamento térmico de uma fõlha

contínua de material et movimento, caracterizado pelo fato de

compreender: uma pluralidade de rolos de secagem arranjados e:

relação lado a lado estreitadente espaçada em pelo .aenos uma

carreira múltipla de rolos; aquecedores irradiantes espaçados

e circundando pelo menos uma parte maior dos refeaídos rolos;

e meios de correia arrastados em terno dos referidos rolos e

estendidos entre os rolos e os aquecedores irradiantes para

pressionará o material de fõlha contra os rolos, sendo -os re

feridos meios de correia fabricados de material capaz de pas-

sar uma porção substancial da energia irradiante nele incidem.

te, pelo que Uma porção substancial da energia emitida a par-

tir dos referidos aquecedores passará através das referados

meios de correia e incidirá no referido material da fólha..

27- Proces so para tratar termicamente uma alba con-

tínua de material em movimento, caracterizado pelo fato de com

preender as etapas de: transportar a referida relha sucessiva-

mente a uma sucessão de estações de tratamento térmico; condu-

zir calor aos lados opostos da referida falha nas estações su-

cessivas; aplicação do energia Irradiante aos lados opostos da

referida fõlha em estaçõez sucessivas; aquecimento em cada uma

das referidas estações por meio de mecanismo convector de

transferencia, de calor do lado da referida falha que fica opos

to ao aquecido por melo de condução; e remoção dos vapores pro

venientes das adjacencias da referida falha substancialmente

na medida em que são segregados:

28- Processo de acOrdo com o ponto 27, caracterizado

pelo fato de compreender ainda a etapa de transportar a referL

da 231ha através de uma zona de tratamento térmico preliminar

antes de a passar atraves das referidas estaçOes sucessivas de .

tratamento térmico.

29- Procesao de acOrdo ccm.o ponto 27, caracterizado

pelo fato de que em cada una das referidas estações, um lado

da rafcrida fõlha averido por meio ,ta conduçãa e o lado o-

. .poato da referida falha é aquacído por meio de energia irradi-

ante quo tem um comprimanto de onda de cerca de 3,5 a 5,0 Mia.

crons e por uma corrente do eis aquecido a cerca de 121 a 2600

a, ,e nove:ido- se sob uma velocidade de tpro:cimadanante 30.128 a

.;57,20 metros por minuto.	 --

nalm:r.t2, a depo:d.U.nlje reivindica, dc acOrdC com-

a Cc:- .:ene in:ernaelcnal e de conformidade com o artigo 21 do

ddise da Proprie'dad "....duztrl, a prioridade do corresponden

te pedido, depositado na Renrtigão de Patenter drs Estados U-

nidos Ca Azerica do Norte, em 29 de janeiro de 1963, sob o núa

mero 254.674.,

ajj1-7.1

Termo: 157.167 de 27 de fevereiro de 1964

Requerente - 3APPHIRE-M0LECTR/0 LIMIT2D - Inglaterra.

•2rivi1égio de Invonçtto DI3P0SITIVM8 PARA INFLAMAÇROa
REI VINDICAÇOES.

. Diapositiv6 para inflamação, ou

ignição, caracterizado por compreender um orifício de saída pa-

ta descarregar um gás inliamvel numa zona fora do diepoaltIvo

de Igniç'á, um par de condutores expoatos na regro ao trajeto
de gás quando flui do orifício do saída, um elemento capaciti-

vo pieza.eletrico ligado em aérie com um eapaço para centelha

. ou faísca que se situará entre os ditaa condutores durante a 2

para& do dispositivo, e um meio para aplicar manualmente uma

variaçRo de presa -ao' ao elemento capacitivo pleao-elétrico mora-

do tal o seu arranjo que, em operaçec, haja uma descarga atra.

vés do espaço para centelha, que vai provocar a inflamação do

gás que flui do orifício de calda.

2 - Dispositivo para inflamação, ult.

rítteriaaão por compreender um reservatório para géa combuatt-

vel que estará em forma gilsosa fora do reservatório, uma vai%

Ia para controlar a deccarga do combustível proveniente do re-

servatório através do um orifício de salda que ee abre para ume

soma fora do dispositivó de ignição, um par de condutores capem'

toa para formar uma folga ou Vão para a faisca e que se loomi.

za na regilo do trajeto de gás quando flai para dita sons atra

vás do orifício de salda, um elemento capacitivó piezo-elétrico

ligado em Série com o espaço para a faisca que se situará entra

O s ditos condutores durante a operação do dispositivo, e um ta-
lo para aplicar manualmente uma coriaclo de presa° ao elemento

piezo-eletrico capacitivo, sendo tal o seu arranjo que, em opa-

ha.ja uma descarga no espaço para a faisca que vai provo-
car a lallemação do gás proveniente do orifício de caída.

3 - Diapositivo para inflamaçlo, de 414:
do com os pontos 1 ou 2, caracterizade pelo fato de que a folga

para a faisca nRo é inferior a 2 mm (0,08") no inetante da esmola

lha.

4 - Dispositivo para lelsmação, de acéz

do com qualquer um dos pontos precedentes, caraeteri.zado pelo fia

to do que um dos coniutorea, no espaço para a faisca, no momento

da descarga, situa-se fora da zona 'onde a chama vialvel estará

02.1ando o Gé2 proveniente do orifício de calda estiver queimando.

5 - Dispositivo para inflamação, de aoóz

do com o ponto 4, ceracterej,ze .',0 pelo 'fato d.c que . ambos os cloOr
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toreo, situados no espaço para a faloca no momento da dcocarga,

ficam fora da zona que aerá ocupada pela chama visível quando t

gás proveniente do orifício de saida estiver queimando.
. •6 - Um dispositivo para inflanaçao de a

cOrdo com qualqner um doa ponton precedentes, carrctclazado pe-

lo fato de que os condutores situados no espaço para faieca es-

tão de 4,76 ma (3/16") a 6,35 mm (1/4") acima do orifício de eaí

da do gáo no momento da descarga.

7 - Dispoaitivo para inflamação, de acó:

do com qualquer um dos pontoo precedentee, cai-acterizado por in-

cluir um meio ligado em série com o elemento capacitivo piezo-elí
trico e com o espaço para faísca, a fim do " proporcionar um aumen

to de tampo para a taioca entre 28 e 260 micro-segundoe.

8 - Dispositivo para inflamação de soar

do com o ponto 7, caracterizado pelo fato de que o meio ligado

em Berae com o elemento capacitivo piezo-elétrico compreende uma

resiatincia de um valor entre os limites de 200Kohme a três me-

gobms.

9 - Dispositivo para inflamação de acata

do com o . ponto 7, carecterizado pelo fato de que o meio ligado

em erie com o elemento capacitava piemo-elétrico é uma indutín.

cia.

10 - Dispositivo para inflamação do ackr

do com qualquer um dos pontos precedentes, caracterizado pelo ta
to de que, na folga para faisca, os condutores - tem ousa extrani-

dadea diametralmente opootas com relação ao fluxo de gás, ao mo.

mento da deecarga,

11 - Dispositivo para inflamação de acCm

do com qualquer um dos pontoe precedentes, paracterizado pelo fai

to de que *c extremidades livres dos condutores estão sittiodoe

as folga para taioca, cada extremidade sendo cnicae voltada pg

ra a outra extremitade.

12 - Diapositivo para inflamaoiro de acki

do com qralquer um doa pontos de 1 e 10, caracterizado pelo tato

do que no motentb da descarga oa condutorestim suas •xtrimided•s
livrea altaaaas na folga para a faisca, cada uma undo um noas,

recuado da extremidade livre que, no momento da descarga, •itá o.

riontade para a extremidade livre do°mar° condutor.

13 - Diapoeitivo para latlamaçio do ack

do com qualquer um dos pontoo de 1 a 10, saroottriaado polo tato

ee que, no momento da deacouga, cada condutor tom uma extremidade

livre situada na folga para tateou, oomproondendo lata extasiada.

do livra una cabeço maior que tem uma eupertiolo oonverea, ostenta
da para o outro condutor, no momento da descarga.

14 - Dispositivo poro inflemeção de &cardo-
com tiq i.  um dos. pontoo de 1 a 10, skrapVr;zpdo pelo fato

do que, ao aoaanto da descarga, cada condutor tem ama extremide

de livan nituada na folga para faísca, compreendendo a exaura-

dado livre a extremidodo bemisférica de um condutor cilíndrico

aOlido.

15 - Diapositivo para inflamação de acardo'

com aualauer um doa pontos de-1 a 9, .caractetirado pelo fato de

um condutor ter uma oxtremidale livre a qual, no inocento de dan

caraa, é coaxial com o orifício de saída e da um condutor coma

preender a bordo ou aba ao uma abertura que, no momento de deu-

carda, é coaxisl com o outro oandutor, situanuo-se a folga para

faísca no momento de descarta, entre a axtreaidade livre 0 a

borda.

16 - Diaaaaitivo para inflamoeáo de acara°

com qualquer um dos pontoo precedentes, Çnrncterirnan pelo fato

de que o meio para exercer a variação de prendo ao oleaexto ca

pacitivo piezo-ciétrico, opera rara óontrolar o fluxo do gás

Proveniente do orifício ao sarda.

17 - Dispositivo para inflama& de nardo

com qualquer um doo pontos precedentes, caract e rizad o pelo fato

de que o melo para exercer a vaalação de ptazoão abre o elemen

to'capacitivo pie- a-elétrico compreende um amplificador.ae for-

ça hidráulica:

18 - Dispositivo para inflamaçâo de acardo

com o ponto 17. Caractaalzado paao fato de que o dispoeitivo p2

ra excaver a dita variação de pressão'compreende uma poça aciona

dora e um recipiente de fluido, citando entre a peça acionadora

e o elemento capacitivo paezo-elétrico, sendo a área sabre e

qual Dará exercida fOrça ao recipiente da fluido menor do que a

área abre a qual será transmitida fOrça polo recipiente de Ural
do ao elemento capacitivo piezo-eletrico.

lg mapocitivo para iallamaaão de acOrdo
com qaalquer um dos pontoe procedentes, oaractorft2gdo polo fato do

haver um moio de aeionamanto manual que, ser posição de descanso do'
apare/no, constitui uma cobertura peru o 0161clo de caída e para

os condutores e que, quando acionada, os doira ~oitos à zona foro

do diapositivo de inflamaaão • solicita o elemento piezo-elétriCo

aotoaando una ou a poça impulsora, proporcionando a peça do aciona-

mento uma ~atem mealnioa ouJa assaltante Gtua *Obro a poça ImpUl-

agro.

20 - Diopositivo paru inflamação de neZrdo oco o ponta :444

ainteterizado ?cio fato de que o movimonto da poça de acionanonto

para a poeiçío de doseando • pare a posição oposta, cousaad o contpik

le do fluxo de gís atreveis do °sitiei° de Gaiola.

21 - Dispositivo para Inflamação de diardo com qualquer

ao doa pontoo entro 18o 20, paractjagIngapolo tato do reciplonto

de fluido comprfeader mm fole.

22 - Dispositivo para inflaatagio do seira° com qualquor

um dos pontos entre 1 • 17, oRIOCtorlaado polo tato de que o dispo.
' ativo para •roo, a varte4ão da prosaica, elemento oapacitivo

picao-olétrico tem um Multiplioader moeUico do arça.

23 - Diapoiltivo para inflamação do actirdo com o ponto

eavacterlzado pelo fato dOmUltiplicador de fOrça incluir um macande;"
mo de alavanca.

24 - Dispositivo para intlamaçâo da acOrdo cos qualquer C

um dos pontos 1 a 15, caraeterIzado polo Lato do que o dito disrcOla
k ,

tivo para oxercor variaçZo do pressao ao elcmonad capacitavo pleno-

-olaria° 4 operaival para solicitar o elmranto oapacitivo pienc-elé-

trio() ) sujoitando o dito elemanto a ama zona de imaacto.

.25	 Diapositivo para inflaaaa.:o da acGrdo cOla o pol..'4
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perminado trajeto.sendó tal o arrinjo que, em qualquer

go do dito trajeto, a distância entre os dois moios-do

tdireção perpendicular à direção de movimento de um dos
•

,tos, neste lugar, soja redúzida quando um dos aitos cl ?mentos se

, move aR longo do dito trajeto, para que a pressão exercida sObro 'o

elemento capacitivo plezo-oletrico pelos ditoS elementos do pressão

umente quando um dos ditos 'lamentos se movo-ao longo do dito trajoto.

32 - Dispositivo pari inflamação de acOrdo'com o ponto

[30, caracterizado polo fato de quo o olemonto capacitivo plozo-o14-

• 'trico se move ao longo do trajeto com relação aos ditos elomonto:
à

'do pressão.

. 33 - Dispositivo para inflamação do acOrdo[com op pon-
,•

tos 30 ou 31, caracterizado pelo fato do um dos eloMentos do pressa°

compreender uma mola impolindo.umwosfora em direção do olemento ca-

- pacitivo piezo-olCtrico,eocutro-dos eloment6s do prossão compreendo

UrSa peça gula, engatada coro outra esfera, estando o clemonto[capael-

-tiVo plezo-elétrico localizado entro as esferas, e incluindo o dito

dispositivo hastes do pressão, situadas entro o ajuStando-se às esfe-

ras o o elemento capacitivo piozo-elétrico, o um , olemento operador

para efetuar o dito movimento ao longo do trajeto.	 .

51L - Dispositivo para inflamação de acerdo com o ponto

32, caracterizado polo fato da peça guia ser oscAávei, sendo o mo-
vimonto angular da dita peça guia limitado em cada direção a fim do

proporcionar ao ação instantãnoa.

35 - Dispositivo para inflamação do--cardo., com um dos'

. pontos entre 1 o 15; caracterizado polo fato do meio para aplicar

variação de pressão ao elomento-capacitivo pioáo-elétrico ser operá-

vel ¡ama descarregar rapidamente Uma ferça pàViamente acumulada o
'

exortida•sobre o elemento capacitivo piezo-elétrico.

36 - Dispositivo para inflamação de acordo com qualquer

Um dos pontos procodentes¡-caracteri za do péio fato de que o gás,

quando do fancionamento doR.narino, C inflamado principalmente

ionização.	 í	 '

38 - Dispositivo para inflamação, substancialmánte como.	 .	 _
acima. 	 descrito com roferância R qualquer uma das figuras dos Use-

/
anexos._to.3

'	 Â requerenté reivindica de acOrdo com A Convenção Inter7,
nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei no 7903 de 27 do 'agasto de 1945,

à-
a_prioridado do corréspondonto podido OpOsitado na Roparti-çao de

[ Patentes da Inglaterra em 27 do fevereiro de 1463 9 s ob n0 7.9S3.
5

--leeterisado pelo fato do dispositivo paraexercer a variaçao do

: .,?essão no elemento capacitivo plezo-elétrico Incorporar um. embolo

:ao S inicialmonte movido om uma diroção para tonsionar uma mola, é

ntão • ràpidamento liberado permitindo-o mover-te pa. outra direção sob

ação da mola a fim de prover o momento para . aubmeter o olomento

leto-elétrico à fOrça de impacto.
26 - Dispositivo para inflamação de acórdo com o ponto 21..4)'

çaractorizado pelo fato de haver uma - alavanca- que pode ser acionada

embolo influenciadO por mola móvel a fim do carrogar a mola

por Intermédiode um oacentrico tendo um perfil que, com o-movimen-:

to do oxcentrieo, carregará a mola . progressivamente, permitindo en-
-

o que ' esta doscarráguo rapidamente-para impulsionar o Êmbolo num •

:ontid( ^e-ouo a alavanda solicito o elemento cal,iacitivo piozo-elé-

„rico.

- Dispositivo para inflamação de acOrdo 'c& o ponto 241

' .;;Iraoterimdo pelo fato do que a poça Impulsora é engatada por uma

[olá o, normalmente ostá impedida do mover-se na direção em-que soll--
:ita o Cemento capacitivo plezo-oletrico por moio do tám dispositivo

retenção ou trava que se solta após detorainada carga da mola.

, 28 7 Dispositivo para inflamação de acerdo com o ponto 26,

..:racterizado pelo ' fató de que o dispositivo de retenção . compOe-se do

zfera's, cada uma das quais Oncaixadas numa abertura ta-latente eM Urra

aça anular e.por incluir, uma peça do.pressão,' móvel em rolação à

itada. poça para carregar a mola, um meio do rotenção para as esferas

a p retém normalmente dentro das aberturas e no trajeto da peça

pulsora e incluindo aberturas que podem moverLso para-ficarei em .

- 11/lamento coro as aberturas da poça anular,.pormitindo que as esferas

[ajam movidas pela peça impulsora do seu trajcto,quando a mola , 45 cai'.

'nada.

29 - Dispositivo para inflamação de acordo com o ponto 24,

,neactorIzado pelo fato de que o dispOsitive para aplicar á variação

prossão ao elemento capacitivo piezo-elarico inclui uma peça por..

'adora paru 'aquele elemento, movida por meio do uma alavanca de acio.

lamento manual para dirigir o elemento contra Uma bigorna, havendo um

iispesitivo de mola que- rosisto a este movimonto e uma resistencia mo;

11'nica.

30 - Dispositivo para inflaMação'ào acOrdo com o ponto 230

-.ara 'eterinado polo féto do que a resistencia mocãnica inclui uma cha-
pa com abortara normalmento excOntrioa cca relação ao teto da peça

'em ' direção bigorna, ficando á chapa enviesada a esta 'posiçiio

trica o pédendo ser movida pela poça portadora para a bigorna con-

figurada paru cruiar na abertura da chapa à medida que - osta ovam

ça e aevar a abertura para uma posição . coaxial com a bigorna o com

o olemonto capacitivo piezo-olétriCo.

- 31 - Dispositivb para' inflamação de acerdo com qualque2,
.	 ,	 •

um dos pontos 1 a 15, caracterizado polo fato do o maio para (:cr-

cor a variaçiO do Prossão raro o elemento capacitivo

co to: dois'elementos que comprimem- o elemento capacitivo

trico e uma provisão per onde um dos ditos °Imanto:1 capacitivos
-

piozo-olOtrico e dois dos ditos elementos do prensa° podem ser mo‘fj,

dos om relação ao outro do ditos cIemenUs capacitivos piozo-elé-

trio? O os dois ditos:eleMentos de prássão ao ',anjo de11m,pr5,-de.

lugar ao lon

pressão, numa

ditos olemen-
•-•.1
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acôrdo com o art. 109 - e seus parágrafos do ,Código da Propsiedi.de Industrial

'Indástria flrasilrairs. •

Requerente: Isopor Indústria e
Comércio de Plasticos, S.A.

Local: São Paulo
Classe: 18

Artigos: Armas - muniçt,e,s de guer-
ra e caça - explosivos .- logos de
- alabardas, - alfanges - arcabu-yes — arco :-: -flechas quando arma
- mictes	 armas rioqualqaei es-
pécie - arpões para pesca -.a balas

bozookas - bengalas. de togo -
befigalinhas do fogo laminas 1-
busca-pé — canhões - carabinas -
cápsulas para armas	 cartuchos de
numição - .chumbo Para caça • -
chuveiros de fogo	 cluutarras -
clorato de bário - Clorato depotés-
sio - clorato de sódlio	 dinarite

escopetas - cspadaS ;-- espaclins
- espanta-coiós - espigli de fogo --
espingardas - espoletas	 estalos
- estiletes - estopins - estaques
- estrelinhas de fogo. - 'explosivoá
.- facas-punhais - flexas quando
admas - floretes quando _armas -
foguetes - explosivos - foges da ar-
tifícios - fogos de bengala - fós-
foros de côr - fósforos explosivos -

,fundas - fuzis gelatina fulminan-
te - lanças - lápis -. maças -
magnésio - metralhadoras 	 Minas
explosivas - morteiros 'pesquei-
teiros - munições de caça Munições
de guerra - nitro celulesê - -nitro-
glicerina --partesamas - -pedrenais
- petardos a- pipocas explosivas -
piques - pistolas quando armas -
pistolas quando fogos de". artifícios
- pólvora	 projéteis --a punhais
- revólveres - rodinhas- fogo -
rojões - sabres' - socos inglêseS -
substancias explosivas - torpedos ' '-

trabucsa	 tragues .

suas partes intsgrantas,	 'canoas e
• suas' partes. integrantes	 carretaS

e suas partes integrantessas Carrinhos
meg) e -suas partes iritetsrantss -

rarroça.s e suas partes integrantes -

, chapas para veículos - chassis -
I desligadeiras de veículos - direções
j de veículos - dirigíveis e suas par-
tes integrantes - dragas - eixos de
direção para veículos eixos de
veículos - elevadores - embarca-
ções e suas partes integrantes -

engates de veículos -- escadas rolan-
tes - escotilhas - estribos de veí-
culos - freios de veículos - frontei-
ras para veículos - furgões e suas
partes integrantes - guidões para

veículos - bélicas de veículos -
jangadas - lanchas e- suas partes in-
tegrantes - manivelas para veículos
- mastros .- molas de veículos ---
motocargas e suas partes integran-
tes - motocicletas e suas partes in-
tegrantes - motociclos e suas partes
integrantes - motofurgões e suas
partes integrantes -- motoreas e
suaspartes integrantes --- nave e suas
partes, integrantes - navios e suas
partes integrantes - ônibus suas
partes integrantes para-brisas de
veículos - para-choques de veículos
- para-lama de veículos - - pedais
de câmIno - petroleiros e suas par-
tes integrantes - pickups e suas,par-
tes integrantes - pneumáticas de
veículos - pontões de veículos --
radiadores de veículos ralos para
bicicletas - rebocadores e suas pars
tes integrantes - reboques e suas
partes integrantes 	 remos - rodas
de veículos - selins	 toletes paras
veiculas - tratores „não agrícolas
veículos e suas partes, integrantes -
trens e suas partes., intçgrantes --
troles -'troleibus e suas partes inte-
grantes - truck e suas partes inte-
grantes - vagões e suas partes in-
tegrantes - vagonetas e: Soas partes
integrantes	 varais da Veículos -

varetas para veiculoá - veículos

Glasse	 25
Artigos -•• Iniagens e gravuras, es-
tátuas, estatuetas, 2 . estampas., mane-
quins e análogos, quaisquer obras de
pintura e esculturgs, açõeá; álbuns de
fotografias apólices; árvores de natal,
bandeiras, bibelots, . artísticos, bolas

mas, imagens, imitações de - flores,
Imitações de frutas, inscrições gra-
vadas para monumentos e sepultur.:s,
lápides gravadas para sepulturas, ..e-
treiros (exceto quando aparelho),
manequins e análogos, mapas, magoe-

Classe - 40
Artigos - Móveis de metal, vidiak ou
madeiras, estofados ou não, acolchaas
dos para -.móveis, ah:bofadas para mó-
veis, aparadores, arma:iões sob for-
ma de móveis irclur:ve: para escritó-
rio,. armário s, assentos acolchoados,
balcões sob forma 'de móveis bancos
eomuns, bancos de igrejas, banco de
jardim, bancos escolares, banquetas,
bares sob forma de moveis, berços,
biombos sob forma de móveis, buffets,
burcaux, cabides sob Xorma de móveis,
cadeiras 'de molas, cadeiras com ro-
das, cadeiras comuns, cadeiras de a-
lanço, cadeiras de barbeiro, cadeiras
de dentista, cadeiras de escritório, ca-
deiras para banho, cadeiras para en-
fermos, cadeiras papra inválidos, ca

ess	
-

deitas para paraliti, caixas' sob for„
ma de móveis, cabas para rádios soo
forma de móveis, caixas para televi-
são sob forma' de móveis, camas com
-malas, camas com rodas, camas co-
muns, camas hospitalares, camas para
enfermos, camiseiros, canapés, canto-
neiras, carrinhos, mesas - (inclusive
para refeições e pa::d, escritórios), col-
chões; .colunas, cômodas, consolos,
criado-mudo, cristaleiras, discotescas
sob forma de móveis, dispensas sob
forma de móveis, divans, dormitó-
rios, encostas estofado s . escabelos, es-
canas, escrivaninhas, espreguiçadeiras,
estantes, estofamentos . pára móveis,
estrados de cama, etageres, faldistó-
rios, gabinete para copa e casinha, ge-
neflexórios, guarda-casacos, guarda-
comida, guarda-louças, guarda-discos
sob forma de móveis, guarda-roupa,guarda-sapatas, guarda-vestidos, ma-
poteeas sob a foi-ma. de móveis, me-
sas (exceto de - uso eacluslvo em jo-
gos) mesinhas, •mesinhas de cabecei-
nas, mesinhas de escritórios, mesinhas
com roda (inclusive para es ,ritório e
restaurante), mocho, molduras graus
das sob forma de móveis, mostrua-
lios sob forma de moveis, moveis de
cozinha ', móveis de jardim,. móveis
de varanda, móveis para consultórios,
móveis para hospitais, móveis para
igrejas, móveis para rádios, móveis
para sala de jantar, móveis para sala
de visitas, móveis para- sala de espe-
rai móveis para televisãi, móveis para
veiculos (não senda partes destes),
oratórios quando móveis, otomanas,penteadeiras, poltronas, porta-aba-
jurs sob forma de 'móveis,. portascha-
péus sob forma de móveis, porta-cin-
zeiros sob forma de móveis; porta-
quadros sob forma qe móveis, porta-
retratos sob forma de .móveis, porta-
roupas sob forma 2e Moveis. portassapatos sob forma 'de mes reis, porta
vasos sob forma scie mót eis, prate-
leiras formando um mós 11, psichés,
pufes, sofás, sumiers, roupeiras, tra-
sesseiros, vitrinas sob -forma .c'e mó-

veis..

aTs 891.008

UeqUerente	 Angelo Antonio Mé-
• rola.

Local - São Paulo
Classe - 41

Titulo de Estabelecimento
r

No 891.008•

Requerenve - zaacio Isonçaives da
Silva.

Local - São Pauis
Classe	 50

Serviços a.- 'Administração de bens
e vakires de terceiros, administração
de consórcios destinados à compra de

veículos, locação de automóveis.

No -891.010
•gsic

:Indústria Srasileira

Requerente - Dé ici ° Gonçalves dí
Silva.

t

Local - São Paulo
Classe-7 50

Serviços - Administração de bens
e valeiros de terceiros, admiriistração
de consórcios destinados à compra de

Veículos, locação de automóveis.

No 891.011

Indústria Brasileira ,

Requerente - Jamari S. A. -
filistrla e Comércio.

Classe --. 4
Artigos - Madeira bruta ou parcial-

- alente preparada.

1V9 891.012

Uitrarnec
Tndústi ffrasfleIre`à

Requerente - Laércio Rocha de
Morais.

Local - são Paulo
Classe - 50

Serv:os - consultoria e análiso de
sistemas; organização e adminktras
ção de centros . de processamentos de
dados; Isl'ograinação, operação e rua-
auttnçAo de equipamentos de proguaihe

munento-de dado*, 	
•

Artigos: Veículos e suas palies iate- gráficas, cópias fotostáticas, cópiashellograntes, exceto máquinas e motores graficas, decalconianias, dose-i - alavanca de câmbio = ambulána nhcs, diplomas, • displays, distintivos
, cias e suas partes integrantes - de associações e clubes, enfeites adis-
amortecedores de veículos a- - aros ticos para árvores' de natal, enfeites

para veículos - autsmovels	
suas artísticos (não alimentícios) para bo-

.partes integrantes - auto-caminhões
e suas partes integrantes ' - auto-
motrizes e suas partes integrantes -
aviões e suas partes integrantes
balões para navegação aérea e suas
partes integrantes - bancos de veí-
culos - barcas e suas partes inte-
grantes - barcos e suas partes in-
tegrantes - barcos é Suas, partes in
tegrantes - bicicletas • e suas partes

_integrantes - bondes e suas partas
Integrantes - botes e • suas ,partes

• integrantes - , braços panu:velculos
- breques	 calotas,	 dâmaras de
ar para vietilo	 csanionetas • suas obras cie est ultura, obnt3cie pintura,
Partes intsgrantss	 cáninhõss e painéis passagens, pinturas artísticas

placas para, residências, monumentos
e sepulturas, plantas dé obras, pra-
tos com pinturas ou gravações para
ornamentação, projetos desenhados,
prospectos de fotografias ou desenhos,

carroeerias - carros- trrigadores . e quadros « artísticos, reproduções de •,
suas partes intagrantes 	 ssrras•re- obras artísticas, riscos para bordastes,

• - ácido pári a- 	ssaiagras • retti'íeS artísticos, santinhas, selas, so_
st antes -- cascos de ca ga:Assas:ia	 !pei . ;".:a artíst i cos para vitrinas,-
carros tiinques c . suas • parisí; inte-	 tas, titulas, astas paisasist:eas.

artísticas para árvore de natal e si-
milares, bônus, bouquets
bustos, cartas geograficas, cartazes;

Classe: 21	 .cartões postais, clichês, cópias foto.

los, escapulários; escudos,' esculturas,
cstsanpas, estandartes, estátuas, es- •
tattietas, estereótipos, festões, figu-
ras, flâmulas. fieiras artificiais, frutas

fotografias,-gravuras, her-

nuxielos para serem rilepiados
os,monumentos artísticos, moedas, m- 	

ki*	
gly

'Y	
•

truárioS 'artísticos, obras artísticas, 	
C10,/

çí,
• (1	

A
 •

4.;/9
04 ..`
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N9 891.024

Indústria Brasileira

—
In-dústria Brasileira
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Requerente	 João Ribeiro dos . Reis.
• Local — São Paulo

Classe — 41
Artigos — Sal

'	 N9 891.014

Requerente — Sseciete Normande des
produits sle La Feche.. •

Local — ISECAMP, Franca.
Classe; 41.

Artigos; Peixes frescos, congelados,
supercongelados. defumados,- salgados,
sêcos ou preparados, conservas ali-

	

mentares e salgados,	 farinhas de

	

peixe."	 •

N9 891.015

SMY

No 891.016

5MI
•

Perua:rente:	 Societa.
.	 Italiana	 '- • •

Local: Rom, Itália
Classe 11

Artis'us: Produtos ,_semi-acabados,
tai , como barras, folhas, chapas fi-
tas e tubos de nic0... e ligas de nG

que]. fõlhas ou chapas e tiras de aço
chrusendar cosn cci-re ou ligas de co-
bre ou com níquel e ligas de níquel,
fõlhas e arames de aço intssidável;
ai-ames de aço chapeados cora. cobre;
hastes ou varetas de aço para ele-

	

trodos; suportes • de	 tampadas e
acessórios para aparelhos de ilumi-
nação; e cartuChQs 'para campo de

sua fabricação e comércio
N9 891.017

Requerente: Thertm-Air MFG. Co.
Inc.

Local: York, Estados de Pennsylva-
aia, Estados Unidos da América.

-	 Classe 8
Artigos: Equipamentos de ar condi-
cionados, pertences e acessórios dos
mesmos; materiais e dispositivos pa-
ra calafetação, isolamento ou à pro-
va de tempo; unidades à . prova de
tempo, tais como: janelas de tem-

poral, portas
	 ,,••nn•

-N9 891.018
-

INSTAPAR
Requerente: Laboratórios Burroughs

Welicome do Brasil S. A.
Local: São Paulo

Classe 3
Artigos: Preparados e substâncias

farmacêuticas e medicinais

N9 891.019

Artigos:os:

,	 891.020

Requerente: Lanman	 rs.outp

Barclay 14. Co. Incorporated

Local: Nova York. Estado de Nova
Yotk,_ Estados Unidos da América

Classe 48
Artigos: Perfumaria

Requerente: Confecções Boutique
Jisait	 Marie Ltda.

Loesl: Guanabara
Classe: 12. 13, 23, 17, 35 e 36

Classe 12	 -
Artigos: Adornos para enfeitar ves-
tidos. Argolas para vestidos e -bo- •
tões.	 FeOps	 corrediços, • fivelas,

LaSejelas, missangas e pre-
silhas. Miudesas de armaiinho

Classe 13
Artigos: Adoincs para enfeitar -ves-
tidos. Abotoaduras • de Punho.- Alfi-
netes de gravatas. 	 Alfinetes para
adornar vestuários. Anéis. Berlo-
ques, braceletes e brincos; Broches,
Chaveiros e correntes de metal.
Jóias ou imitações de 'jóias, Meda-

lhas.' Pulseiras. Prendedores de -
gravata

Artigo 23
Tecidos em geral
.	 Classe 27

Artigos: Balaios; caixas, cestas, ces-
tos e chicotes. Enfeites, esteiras e
estojos. Malas e maletas. Recipien-
tes. rédeas e revestimentos. Sacolas

e sacos
' Classe 35	 •

Artigos: Peles de entilopes: Camur-
ças. Peles de castores. Chapeleiras,
chicotes e correias não de outras
classes. Estojos.. Malas, maletas,
mants. Mochilas, peles,	 pastas e
peles parcialmente preparadas. Pe-
lcs preparadas. Porta-chaves, porta-
níqueis e porta-notas. Pulseiras. Se.
colas, saltos, selas, solados. Tiracolos,

Vasilhame
' Classe 36

Artigos: Agasalhos e aventais. Ba-
tas,. bermudas, blusas e blusões. Bo-
leros e bonés. -Motes e botinas. Ca-
che-cols. Calçados, calças e calei-
nha.s. Calções. Camisas e camisolas.
Capas, casacos, chapéus e chinelos.
Chuteiras, cintos e' combinações.
Cuecas. Fantasias e fardas. Fraques.
Gravatas e hábitos. Lenços e linge-
rie. Maillots. Manteaux. Meias e
meias confecções: Pijamas e pulove-
tes. -Roupas brancas de uso pessoal.
Roupas feitas. Saias, sandálias e sa-
patos. Shorts e •elaks. 	 Soutiens e
sueter. Tailleurs. Túnicas e unifor-

mes. - Vestidos e visons,
• P, .1,9- 891.022

Requerente: Malharia Nossa Senho-
ra de Lonrdes Ltda.

Local: Rio de Janeiro
• Classe 36 .

Artigos: -Artigos da classe

N9 891.023

TOGASH1
ENGPNH ARI A. lirDA,

Requerente Togasiii Engenhana
Ltda.	 i

Local: Guanabara
Nome de Emprsêa-

Requerente: Maco — Importação
exportação Ltda.
Local: São Paulo	 .

• Classe 41
Artigos: Palmito, ao natural ou CM

conserva

N9 891.025

Requerente .: Mace	 Importação C
exportação Ltda.

• Local: São Paulo
Classe 41

Artigos: Pahnito, ao natural ou EM
conserva

Requerente: Laboratório Orou S. A.
' Local: Guanabara

s, • Classe 3
Artigos: Um produto dietético

, polivitaminico
• Classe 41

Artigos Um suplemento alimentar
polivitaminito,

INS, 891.028

KLIRIS
Indústria Brasileira

Requerente: Laboratórios Blosinté-
'Uca S. A.

Local: Slier' Paulo
Classe 3

Artigos: Uns' produto farmaceutico,
sob a forma de colírio, indicado PM.

,• Afecções Oculares
Termos depositados em 29.7-89

••nn•••nn.

.-Dr. 891.029

=REJANE
Ind. = Brasileira

Requerente	 indústria de Ca:e:idos-
-	 • .-Rejane" Ltda.

Isses sclade- - São Paulo
Anisa; - flOiO.	 botinas — ehine.
los -- chi.eiias	 salocbas

- • lias • sapato,:
Classe — 3t:

Requerente — ,Societá Metalúrgica
Italiana. •

• Local --•. Roma. , Itália.
• Classe — 11 • • I

Artigos — Produtos semi-acabados;
: tais como: barras, fõlhas, chapas. fi-

tas e tubas de níquel e- ligas de ní-
quel, fónias,hu chapas e tiras de aço,
chapeadas com -cobre ou ligas de co-
bre 'oti com ninuel e ligas de ní-
quel; folhas e essms.-; de aço inoxi-
dável; arames de aço chapeadas
com cobre; hastes ou ,varetas de
aço ses a eletrodos; suportes de làm-

. padas e acessórios par apaselli ss de

' Reqiierente:	 Instituto Terapétitico
Orlando Rangel Ltda.	 •

Local:. Guanabara •
Classe 3

Um produto indicado como
Anovulatór o

iluminação; e • cartuchos para cainpo
de sua fabricação e comércio

119 891.021

	 I JEAN'ErMARIE

lite4.40 00 NÚNI143:0 DE HOJE: Ner$ (i,16


